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Iate trabalhe representa a part& grafada de a cntfaue processual 
cujos limites aavescinais sa: julho de 1963 e 7 de aarç. 4. 1967. 
Dao lua trabalhe para ser explicas e sim para ser dncsberts. 
experiaentaimeat.. Querer explicar a na Verdade seria liait&-l• em 
sua essancia. 
Segue sem wJustificstin p.is ne quis conste risca de apresentar 
una justificativa aaisr que. pr4prio trabalha: ai.ha histêria. 
t fruto da minha descoberta pnsinl • incnpluto pelas panes quo lhe 
faltai. 
te que a UDI me da. o qua deu & ESDI na unha asilar tentativa 
de c.operaça.. 

Rio de Janeiro 11 de abril de 1967 

Octaviano Pereira 4. Mano Filho 
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ESDI 
Metodologia Visual 
Trabalho nas Oficinas 

Probis 1 
Construir is cubo a metal co a as seguintes canctnisticas: 
a) deverÁ ser coaposto 6* 3 elementos 
t) os elementos devero ser_diferentes entre si (tona au ntda) 
c) deverA existir uma rsiacao georêtrica definida entre os elementos 

toiiaaos cinco cubos de len de aresta como adôalo da torna bÁsica 
.geradon dos cinco e.lesentos: um Panlelepipedo reto, caja secço & 
a ç&drado da 1a de lado !t o comprimento igual a aresta do cubo 
tOluçaø. 	 - 	- 
telacionanos as cinco partes nns pYogrI artta&tica cuja ratao 
4 1, sendo 3 o primeiro tarso • 2 ditiso. 
Preferimos estabelecer tma relaçao volua4trica pata evitar que una 
estrita dependência formal prejudicasse a Yersatifldade do projeto. 
Disso resulta* isa toluço din&Mca ,possibilitando usa cosbinatéria 
mais de duas 4ses nior que o ntS*ero de componentes da equipebavendo 
entre os ei ement is do cubo mais is coapro*isso que una sui asso tonal 
Outro detalhe desta soluçio 4 que cada tirmo participa da naturesa do 
todo - o comprimento de cada parte 4 igual a aresta do cubo. 



Metodologia Visual 
Trabalho nas Oficinas 
Problema 3 

Problas 1 
Executar um cubo a metal 

o cubo seri cuntruido a cinco partes (elementos) 
os elementos deveno ser_diferentes, entre si (torra ou ~da) 
deverá existir uma relaçao geon4trica definida entra os elementos 

Descriço do problema: 
Pos 1* para a sala teórica e começamos á discutir,discuttaos moito e 
uso cheganos * um conc3usao, por sino, deixamos a disatnao para 
outro dia. No dia seguinte cheganss a conclusso 4bre o material epre 
gado: aço dce • Porque aço d3ce? por ser u* material tremendamente 
resistente, dificultando ao mixino nossa . tareta,possibilitando assim 
estarmos na escola até alta hora da noite. 
gnccttrado o material restava encontrar o projeto. Cada qual foi para 
sua mesa e começou a pensar, a pensar, a pensar, e mínguém chegou a 
tan conclusao, por ,sso, adiasn para o dia seguinte. 
rio dia seguinte,nun hora que •nao est&vnos pensando,aparscea o projéto 
Comemoramos o aparecimento do projeto e deixamos o inicio para o dia 
seguInte* 
flo dia seguinte rumamos para as oficinas e serranos,ndinos,linnos, 
furamos,suanos * erramos, por isso, deixamos para o dia seguinte. 
No dia seguinte Sisemos aais ou menos a mein coisa que no dia anterior 
Ai as peças torna aparecendo,S'oran aparecendo, e quando estavam quase 
prontas constatamos que algumas ~as estavam andas, 
flo desanimamos, cc*easos tudo de novo. Trk horas antes do t&nino do 
prato o cubo ainda nao estava pronto. Nervosismo geral* 

um membro da equipe estava dando o toque final a tais peça, quando 
aconteceu um acidente: o esnerji conta o dedo 41e. 
Picamos maSco abalados com o acontecido e quase deixamos tudo para o 
dia seguinte. Mas nao dava sai.s taspo,pór isso, uno o fizemos. 
Mas, quando, afinal, o cubo estava proato,descobriPsos que êle era uma 
beleza, •s que apresentava uma série da caracteristicas nUto interessas 
te,. 



flfltfl_Qu 
destniçao de 

fl.Ma-s.-'efl&-.**t*sst-*-a*aeflflafl 
Qnst ensinas una atença a ncrae o que pretenda? 

Qas n 	virt flt us ct41,10 saiba nlaciaflr nt.flais? cu,se 
flaciedflo pSblico, sal ba teCi flr *aorandcsl ca . tsernsr.c*na 
csiniTac*tas 4* b01a0 a casa co*erciaat 
e !• que 6 pan vindo a ser a boxes nibapor ncritanprtalr sua 
yiszo do nA sunCo,sews-4n$fl...ns&4Ms suas d,idss e acessida 
dn.u4M escrever a defesa de sua indivioaltdad*,nds nn.. e 
satter es cancatrhticas esp.cfflcas 4e sa tkpO social? 
ntóa-e-p.esa,reflitnr suas coaquistas e anistiar suas 
ennibciaã. 
t e se sipAr que seja ata dltin* tisltdadé pflnetrapflncipalsa 
t * se a)nsidnsx%Os os csstigos.qse#ea-.r*tsettads*.-se 

intata que sofls as crtsbças *CSS tt*dfl e-e-nsnrqse-aa.a 
'sfl qua * aprendi fl4n  es -faz à Sns pena. 

e-*ab. * tara cidade t.  an* que as ptot**søns se entrega * aoso 
sister,t**-szs aaptv do gra*dsflltk- privilégSo que é ssbe escrever 

Segn flZ*t vo.s_ '.-SM..pnØMflnt.*asóqflSds,fltflfls-M 
na4e.-a-bnsaes o que acantece . sss privilégio 6 w* nduçaa 

4.-ebdflins ao *Lwn plano 41 M*4n4 seM-eijba4s**.fl* s*br*viVn 
tia o que ttensaa essa reaaao de obj*tsvo.,e onde tonça isso processa a. dnnrtuanntol 	 - 

Qo-eflabetvn--nse-h4b4eL :r  fl4fl acM 
Gnde-qsaS. Coxo o bausa que azrada  a esernar caça a ser coedicio 
eato.instado a alienar-se de tao poderoso 'iiio de cosnicaças? 
Psvçte4+t a entregar se tata essa ana 4*. defesa? 

se tsys4a  despoja ds yoss%btlldado de aparar as cuntinflacias 
de tapo e n,tco4iMtaMo*se a txistbtcis breve da palnrs? 
15Y9.1- pflns.rtnstte 
qn-flnn-tw,1 5-45 	 - 

Co 	a iinnpa escrita Ceia de sar a p.tfl*&tie coi&us7 
A atença eptade 1. ttcrttnds a escrever e pede-te é 1*11* em-a 
*t-tntt escrevendo .44...m.saflwa_qllt.t.stMIS.14ea4&V*flaat 

4.".- 
Astv6flt**ptade-*flflWe 
Ito conço a criança asa entende porque çt.ra saiaS-la a escrever. 
Pauco a pouca descotn que pode transÍarsar a sinats,ctisas que 6.-
e3fa-qve-*v cave e 1*1*. tente que qualquer coisa se 4*1* a 
projeta elSa 
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A 

4 
.naÇ&3.eS Msa*& 
fl.&va .in4fln 
cosanteas 

sinais, <W 
as consciacis travada, e as pmas atnda• fl 

e Las a da fito e ea$eta-td0-a- 
Descflre Mi palna nnkta-*os-a o caflt.r algico da escrita e 
através die s$atflhza una posse da mando, e isto eia o atina por 
tBds * casa, nas paredes, ao cbac ,s» quintal • Affln-Aatnça-dnnbn 

- a.nwéaae-4,e-p.4*-tz.P- t.tt-eflqaS quando marca *. se nona ao 
.lSso da «*snhtnba 
e-....n» £ palavrá escrita confere autenticidade. .aa_r O desenho ftttt 
de una casa 56 se confina canO tal qusaSi ann aia çsste de 
attnaçao indiscattvei,scnvs * palavra case SSi,. Antes ps4e4aa 
tv&a-sjna qnndo eis ociasva siepiteate pediaa duvi da? a*62 4* 
agora ~ CO* * palavra escrita. *1* estava coro pie resguardada 4* 
possivais dAvidn. 	- 	- 

A crianaç usa a natta cor una flnçio precisa o necessÁria. 
Depois eia descobre 	.-.sa4ea-.4e-es*n o certo e o errado1  e eia 
saiste as prsio pan o certo. 	 - 
a prota.Sr. 4* actas, e aiEøt*.t 4às-pttfl4ØS-b*e-das-*lfl4fls.*s-
ais npnaen-e-  dsn.S das prestigio. - 
A cflança_eatn aqui no srnt das atribuiçoes, dos adjetivos e das 
cc.pi.icaçoei 
A_----j*e-in Imasakia tem noMas fla dsusnkoa vai •casa,estren 
as palavra casa ebelt • todos reconheceras, este dissera : é una 
casa bonita. 
Depois Scnflfl asa. desenhou outra casa e disseras: * cutra era mais 
bonita. 
Pn-SM ao terceiro desenho .aMnn '•ro disseras: que casa. Letal 
ienas Matas-a sflaasØes-s-esoSssaa-qut-eeerwet-s pa1.vts 

Renal alturas a cri sts nsttut da. inune#Steta.t-patavn-eseø&n-e 
tora contato coa a tnnscend%ncla. 	 - 
* palavra escrita perde ria hnço designatin •. 4çflsaeflea sua 
magia rui. 	 . 	 - 	- 
A partir asse acarto todo us processo real di intoraçao • torraçao 
se perde. 
*eøefae.S.t*erp*1s-v4tes-flflws-W*tflt*Ms-fldafl*ds-raa
sva-vtda-es*stntfl-4-va-nMtnemtr-de .4*ffl,s-mn-4ça_j 4* flflfl 

fl$r*fl*14s-flMeflr -Saies 
n.rave-nass,-e-sada-ve psrde-  e *&s4.tisaS 4*5 

paaaqnsesea.4.a v.-ss-9esfl&14t4s-da-4ala-s- na presas.—
s&jatf&nt&v.v 



A aceita pan. ar taaa jrMtca ntrfl 6044gaS4,-*et-taMtt• 

.w' - • d.*lIpda de tude nstiidads. 

anais-. -v.s&S.as 
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O batia ts ttdu a prop*ço t.aoria3 coa os ias 
»rt,flos motivos e Co* os ,ot*vfl ti tfl$. 
& partix da praseira história 4* crias, o assassinato de £b*l,ta 
r~ló> as mevestigaçag 4a 	do coszpartaacto Jato 4 da itotivo.. 
tal pesquisa 4 nprtsno da ascessidade de dar sentis aos acontecieea 
tia do nuns de us. pnsôa. 
Uta sIrf.* coepiea de cowpOflanztos de citn orgasisa pote ser 

lhe atrit,aisos a nativo. S nor pati,a nste 

Anfti*o: 
C*ia instou Abel 
& aasd. Caia tatsr,  Abel 4 * casportaneato de Caia e r&aaø a Abel 
£ "rsr.aa dêsse cwaportannt, 4 o saLvo 
tistarAbsi 
fio canto batar Abel foi a a40  de Cais, e coso Picos. dito * sçao de 
Caia astar Atei 4 o cvapoflwflt* Ci Caia. 

- Q*snt cair agredSt Abel o àye lt testava t*zer ou ralizar? 
- Metu' Abel 
- Qual o coqrU: o 4. Caia em ti fllaç*0. a Abel.? 
- Da ccspsrtanato essa *siao 
- $al_a sçao conapandnte * ut co*poflaneato assassino? 
- À açeo de sjtfl 
- Qar dizer çza a 	de nflz' la o to*4ttflfltQ da Caia r rslaçio 

£ Abel.? 

- 4.m.ssssMssnreea4et.vs4flevtiflt $Øflsflflifl$fl 

a-AtiZ. 
- 4titat Porque Caia àtou Abel? 
-Por inv*ja 
- e4n-tsn4Y-rt-fl-n x*snln-9ns-!nn4.-rn534  -. esvJa4i4v-sfls.4*aaàwSea.a,tetnisü*4t4SMt 

Teeci entiu us tkrs na avio de Cd* 
- 	i)a açZo 4* ai*t*tar 

2)o peri* da s.ao 4* Caiad o. tivo (a  inveja) 
43* que caia tentava lazer ou rnitnr (vingar-se) 

Cais nteu Abel 
Cai 4fl trtCt,U ipel 
A-flas Us- sfl.flai*i*t tt_asaaaM,n. 
De_seta? t assassitar loS a aeat*e4év*-4e'.4*4ø- - 
*çsQ ou ccaporttsezito de tait a ?e3açaÕ * Abel 
Porqn Caia ntor Abel seria * aflito dttsse teurtatetO e conlofle 
a kistôrLs %ase activo foi a inveja que C.ain tinha por Abel por ser 
tia o prefl.rit 4. 
QS-4atoa-flaêtat *an4nsØ-4e-*&agraa 
fln-se-'4*ts S*flu 
atazdo Abel ,Caia vSaaoi-st 



anajuecaLnaatu..aat. 
-k 	*i* ..aSmçaaea 

*3aSadt 
Para que Caia nata Abel? 
Pari. tiflgil'** 

Cates Matou Abel pan YÃNJaZ-se porque 

Cais ttnha Inveja da pnterncta de Deis por Abel 
Caiu nata Abel 
por Invaja 
Para vinaar-se 
CO Matando Cais flrou-n da Abel 
(Ensa.t) por ltveja cais (vtngowne) de Abel 
Porque? 
tan que? 
Xatant o imo o que Cais 

Parque Caia atou. Abel.? 
Por inveja 
Pan que Caies ratou Abel? 
Para Tiusar-se 
gaas. nessa 
terias tts tinos 
inveja.. dand* da :telaç;* - 	- 
Vtnaança pnnupoe .a*o 
taveja 
nrabasqa. 
inveja- cates percebeu que Deus sS*éa inveja ;ret.rbcis por Abel e 
desejava esta pnterntia 
Caia desejava intsns.state a prettrncia de Deus 
vingar 
EStou ai de iau pai - esotivo 
stitue. *i tí<» danada coa a jeasSa e (resolvo telefonar para Ii.) e 
dizer-lhe UM desatbro (ai au voc e teletow,tsto 1 o oo*povtaaento) 

Atitude positiva ou negativa - é * prodispasiçto tnõo*n pan perceba 
perceber a sq -influenciado por dneztnados objetos, inclusive pns3as 
AS atttudes neo 
A zne de Abel reslin o àb,jnivo d.yingana de Cates 
O ddio press.ipoe o -desejo de destxniçao do objeto odiado. 
A felicidade de Abel ( a prete4acj. de Df por ke) era potenciainen 
te acnssnl a Caies porque Caia nau irno, e nsa• potencialidade de 
aceno naoo obtido despertou_a eaoçae  negativa da Inveja 
Abel postais a> que Caie neo tinha 
Ua botes rata o outro 
Qual o eottn fase coapofluto 
Pan que vi deteraint comporta~c seja .aten4idaé 



tina pesõs tcsta apaMn na copo ca104*do 

tara estar Abel • Caia stu 4* onde estava Sentido, ptocuflst a pMaco de 
pau,apazhao,proaaro* Abd,ad&sndo-o,apro*jsou..n por 4* tris dtl,, 
chegando pflto,pavoa,bsta-lh* Coe a se no cabro chalando-2be pelo 
uae.e quando Abel voltou o rosto pan l*,Csta,dtstndo na palavro, 
drt-ike coa o pn as testa. 	- 
A %flo cosjuato de iças danlnaws o cosports**$0 4*' Cais 
Quando Cain se levanta, e ncats O cenjflto de &ÇO*S qa tossi i.t*a a 
seis coe9oflaaatw41e teta,. reStar a sane da Abel * iate tenzar 
réniS nr4 qa o esfln que d««~ * levantar e executas as afla 
posteriores. 

o qut me ispede 4* Ó atar aluca 4* Salta di certeza de que a Rao 
oseJá. 

O sono Lato dintn do praconceito nUfloss: 

Cate astou Abel 	- 
Caia se caaportou cosa na assassinar a ratsA a Abel 
Qual o rotiva dsse ccapon anoto 
A inveja. 	 - 

A necsidad* de dar stttSdo act *conteeteestos do tundo dc na pessoa 

10 confundir a .çto sintetIzada ro tsfls (por enaplo: nta$ cose 
caeper atesto qs ê un sitie cct$en de ceaportaneitn,isto 4,satn 
6 a•açat' çn shitetlza ma seçnutta de acpn,r netplc; tini o 
rcv&).ver do ols*,spcnt*ratirsr,(por zotivo atende-se o lue nfl na 
bac 4a açac 4n tirar o n*6lvn,sponar,atirar. 	- 
1 ttc & O *ativa Gaqialas açoes 4 *atat 
tentar Latír - isto &* inttnto de estar 

Ç-ustdo talo sotivo s refiro çattO qrte deteriuina na sitie c*l*xs 
de czntportazeato e nac a- arte sintctiaa& (por ezapi.: raiva) que 
ira e sajeito a natar,paíc quc,os ntives ao mace~ ansa caÕeia de 
acoasttctsat*s. 
£ntefl 
os iLotivas te waa stni.ao estZo conudos na própria sttuaço 
Cano 
Por jersnaiLzaçta a idéia 6* pecado é associada a 5445u ,  o. inveja 
Voea inclie na sua az stjacia os ejeta que precedersa seu nasci tato? 
81* 	 . 080 

1404 canta sua existncia * parti: do nasciaenti& on a partir da 

O bnes age e a sua aZo 4ha~os co*p*rtato ou wtivo 
Qual a nua C)  terei 4 novido a. açao por ar motivo O tesa comparta-se 

ia 



Cais ntou Abel 
Qual a ndõ das. 	ortaaento? 
Qual o astivo da açao? 
Cata tinha um e.ttva,tsto &»tatna fizer ca. realizar 
Cala natan Abel 
For que agia nst*t 
Tcos sui dois têrns ta Caia: a acuo de Caia te porque da agno 
Ao agir mabiu um conportaaento assassino. 
A açao. de Cata o que Cakn tentava realiza: 
tela2 trm drnos ra açso de Caia 
* açso de Caia,o perpe da açso de Cala se o que Catn tentava 
ralitar con esta t°• 	 - 
Pafl entender a açao de Caia pretiso caber, notivo desta açãos 

Porque? 
Cai. tatua Abel 

Esta n-aposta 

Un San ista o outro 
Por ue? 
A resposta t&n nriaatn de 4poca pan época, do cnitun sn cui tun 
i) O boneti satou cuaprindo detentn*çZes de t5rs sobrenatarais 

qtte apesar de apresentarti-se sob vinas tomas e apa*ttta 

Caractartaticas do Zu 
O Eu é visto coo toxndo por partes lnttrsnlacion*das;ta qVersas 
c*ncteristic*s,de.tac*ndo-se as cõrrespondtzn * nas relaçoes cais 
outras objetos e pessoas. A na*eira pela qual sentinas o ai saia 
detuninada eituaçao depende do sttnçao eszecifica. 
Pode ser sentida Como centre da nem acaçao s ser percebi ( 
n*netn peflflrlc.; pode ser sentido es diversos graus de peflubao 
ou de anflatia, o coto Eosattdor de necessidades e denJos  ser 
parcebido a sentir eloçofl,tntaflçoe* ,eb4gaçon, a . ralhar esforços 
para atingir sia objetivo w en ontns ações. E,pandoxalaenteo a' po 
de ser objeto de aia própria anAiso,ds *aas avaliaçoes e atitidn. 
O es é visto ao proaimr sttn9tr San objetivas, a titsr pensos, 
a agir no antieute.t flsndatestal perceber e eu Sn açaoe Lis de 
cofapreader os problenas da øotivaçao e da coçao. 
A estais é vista ao procunr atingir acua objetivos,a avt,ar perigos 
a agir no ambiente, 1 Lundaentsl perceber a escola ca aça*i a tia 
de conpreender es problns da aotivsçao * da toçao* 
rersozalidade, tu,Orantao 

traços - 6 una caracterisUca duradoün dc' lMivtto, e que se 
nanlfesta taj*nein consistente de cospertar-se 4* uMa lapla vanieda 
Cc de situaçoes. 
O grajo ao . é ta idéia .ínS: tato real .objetivo. O que realiaa £461 
idas de gnpo sio as rttaçoea extra seus aabros. Gaipo 4 



tu gostefla de coMeçar agradecada * presença de voas a qaal - 
interprete cono a .ataç*a .i !SDI e por coaseçuinte con atrçao a 
sais pr6prios intCssn. 
Qnit.flstn Se flns4. dar a nla 4. psicolcfls contorne o .iascèfle 
anunciei, aneton de discurso certa o øteaosjadicado para conçaro 

moa na vedada o qtc dtsejD fase? € wa proposiço.,taivn a ditina 
que faço caa aluno desta escola. 
Zu .sostarit  de coneçr agradecendo a pieseç* de ?ocs. 
Yoes tona convidados para assistir sns aula. 4. psicologia. 
Se ta flss* un professor de ysicoiogia ntafla nervoso 
Eu .soataria 4, ceneçar agndocadó a presença de voas 4 Mah 
prineira aSia de psicl*fla. 

A psicologia .4 as satêria. asito dittctl de ser ensint,net** pelos 
que a. conSeca a fundo 
*pfln&s-dt azasr 
A psicolcfle é una matéria niSto difiCil. 4* ser asin.t,nso pelos 
gue a nbnpeflsn.,Cisso ved$a poea coacluir a diflcuXdads 
tu gofla ria, de conar agradecendo a. presença da vcds. (pana) 
T&da ci.ncj* 6 diflctl da ser ensinada 
A psicologia Como tida citcis 4 trtcfl de ser ensinada neste pelos 
que a canhttcem bea* 

possível ensinar paicolcala nr* saba-lo? 	- 
Acredito que tato e*teÀazon  de acrt qundo * resposta - tao 
ia entanto a pergunta nas deixa de ter sua graça. 
£ sentimos ,wsesno depois 4* ta-ia r.syndido aeativarneite,çue ela se 
repete nentalnnte com ua certo r$at&rio. 
j-et-ésMnÁnn- 
E se nos deixamos envolver por bit alst&rio acabaremos tendo urna 
dfrtiCa. 
Mas, para assir * *ida,rep.tiacs a pflsunta outra Irca*em vol  
alt. E 44 6esta vez no sinto vontade de responder tao cateflricanente 
Se ESternos centalceate a asas flrguat3 durante atpn te.pc,u'n nos 
distrtirncs,sotca ati capas de resj*nC.r: nau ad 
Lu 	starta da ccntçar açradecen6o a presença de vock. 
À pstcoiogta,c.ro ttda cinci*,k difidil de ser nsitada,itssmo pelos 

,N[UC a W2;jhect2 n4L tø títfl 
}4as 4 asSe &tLELCU ainda çèazi.da quen ensina nac sabe asca Cc psicologia 
tramo 4 o aeu cata. 
£ é pusslv.l atinar psicologia srt saber? - 
Todos atamos de ad,rda.stàaato a resposta . nau 

Q-s.-flstt:-aoata&aa4t-a-atfljas4 s-de-rentl-4a-,4en-vhes-
esr-eea-an-t€nn4nss., osaas-ee&a*-.de-nspsa4en-n.-st4 
6 claro poat que as 9 horas da nazIs,ross sais cheia de geflte, 
bonbardeades por um sem ndaero 4e estiaalos,1tsta pergunta nora nos Las 
e menor 

0 



Iaagiaa porkz,n6a un de voc&suaa situsço bastante diferente desta, 
o4iSiqua ziçans dados data *ittaçao psicol6gica,da a cenÁrio, 
algusas pess&as, e essa resposta que adquire aqui 4ro de Sign, 

pode perder na coatorna 2, diluir-se a .hutdo.,dando aparecbaento a 
outn figura e asse resma neo pode adquirir um siçniflcadG ambiçdo 

- 	- 

fsdnss-cMn%rflo-4anr-na-qiipefl3ne4..ejapzn,... 
PecS--.4,4e-d. pa.u*ea4ua;*sat.-4i4j4eae-.qss-,n.qne asa 
Podenos entretanto fazer une experikcia amplos. 
Pode-Se Sanr cGce9a11 mun p4 que tenha sido aE*putado? 
(a perceao do corpo estÁ taotntegrsda o estrt*tnn do a. que auto 
nadiR icações drÁsticas poden azo prato cai' in.diatanz&t, tnnsfon*açoes 
correspondentes.) 

Dentre os M activos que ponan explicar nossa presença oje azuL 
dois pelos ncnos,ainda quõ flr Dia. flt*rcta.ditflestes.,sao cots a 
todei* 
i) tzperiatntar 
2) Lazer a experimento 
Procurarei flplicar a liberdade desse geeralizaçao *ostnMo a que 
sentido estao sendo usadas esta. expressues. 
Por exptrircntar a ateuderh "ter expertincia interior de alguna 
coisaM 
Por Lazer um expmneato se entaderh realizar um trabalho experinen 
tal 	 - 
O PflgwIro raativo t cciun no sentido de que todas iro ezpsriaentar 
aborao fruto dessa experiancia se4a  de natureza pessoal e exclusiva, 
cimo no pessoais e exclusivas os nativos çae explicas a presença de 
cada um nesta sala.. 
O segundo motiva 4 4* uzt coam mais apio e represata a tentativa de 
ga piaM de relaçoes objetivas entre os presentes. 
é o tnpo que estas Juntos na Escola Superior de Desenho indntrial. 
o 4 fruto de nossa experiência canas na esceZa,d& çsal se pode afirnr 
honestamente ser rica coiao experiência caÍs muito pobre de experimentes 
Se analisarmos os dois motivos apresentados vemos que iles 5n as 
dsas faces de n.ma neas meda. 
A aço do indivi&o 6lota1,portanto 	4 possivel dissociar a açL 
de experimentar da_aao de Rasa experimento. 
Existe va inttraçao entre as dias faces e=bom cada una pnssupcnba 
atindes diferentes. 
r.a tZda nperiência pressupe us experimento (pedir exenplo) 
Poderíamos falar de eeflancias passivas e ativas 
T8da experiência ativa pnssupe um experimenta que lhe 4 amt.erior( 
pedir exeilo) 
Vii fator centra), que torna issa pessoa capas 4. &gir,de reslisar sua 
vontade. ásua petceao da necessidade de lazer escolha imperflitas 
reconhecer o fato de que precisa escolhet,de que sapre deve acolher 
san conhecimento completo,da que cada ne1 es olha envolve,in*vitavel 
ante um sacrificio de sima outra coisa - ias elaentos que auxiliar 
a. expnasacr da vontade. 

a 
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flaso de £fludo Co*juntu 

CanaL deraçes SAsi cai 

?nposiço de us livro 4* assunto de interbis da Cursos 4. 
D*seMto Int&strin e Proçraaae Visual 

!e!n4ncia 4* autofldade eientLtta da obra escolhida 

Por ntez4acta de autoridadw cirntlflca .nttnd.-se o registre da' 
obra es tudice au nsnaes .(abstracts) atnaiisats de bibliograZLa 
cisntlflca Sateruaciossl. 

Z'rocessa*nto da unidade de estudo 

Cada unidade de ntut coastari 4* 3 partes 

l) zxpostçL, plaaiflc.ds de livro 

a) a sxposivo da satria ser& testa a unidades de estiCo ou aula 
e na planiflcaçao fica a crit.êrio de expositor 

6) e expositor deverA fornecer ao çrupo,coso achar tais convateste 
os conceitos expostos en cada unidade de estuCs,da naneira coso 
coapsnca na obra, a fim 4* altar posstvøis %rres 8e interpreta 
çao 

a) Debate da sattrta exposta 

- a) o debate tetA sempre coso tefc4ncia padr.o os elementos da 
exposiçio 

e. debate poderi ser feito con pronunciaweatos de caz4ter pessoal 
no entanto os conceitos da zatkria apresentada *6 poderio ser 
confrontados com base en autoridade ciexttlflca equivalente a da 
obra em çuestac 

3) 	Legistro das co*tlaSn 
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Zuçianto que a 14*1* singular 4e caneta se nnt* no p*unl da palnrs 
cnetas 	 - 

Enquanto que no plural 4* palavra caneta a inagua si;ln do objeto 
se anta, estando apenas acrescida de uma is. gem de rtpetiçao o plural 
da palavra elo, eles, fundee$e wa id&ia *ii4*r, coflentt 

reinsndo * n4tipitcaço de a idéia staular 

Enquanto que no pu 

inquanto que no plural da palavra caneta 

r.nquanto que no plural da palavra cateta a isafl* stnguln 43 objeto 
- 	no se dntrAe,isto 6, 3 palavra caneta* 

Enquanto que o plural da palavra caneta se nauta como uma 
mnitL$icaçao de uaa 1441* singular n tinias de quanttdade 

Enquanto que o plural da palavra, caneta se realiza coza repatiço 
da idéia singular do objeto 

Xnqusato que o plural da palavra 

£nqu*nto que os plurais das fllavns,canetas,maçs,borratha etc 
* i*agn singular do objeto ao se 4destr6.,sendz a L4Ma do plural 
associada a idtia de tepttiÇaø:.quantidade.na. palavra elo o plural 
destrSs a imagem singular do objeto,substituindo-* por outra_tatua 
singular cujo plural refaz o relativo Às palavras.caneta,m.ça,borracha 

O ajstivo do investimento nlacion*-se primordial e dfretssstte ao 
objetivo 4* fonte (lucro) de invtstinnto, o investidor. 	- 

objeto de jnvestiflnto relaciona-se ao investidor coa 	de 
fla objetivo podendo o *nmo usufrui-lo intejnla*nte como passIvel 
cotsu*idor do 

objetivo do iavtstiasato 
O objetivo do inYtit isento 
O Qbjetivo do Lnnstinato é o objetivo da tente investidora (lucro) 
O objetivo do invnttw.*sto e o da fonte investidora contunda-se ituas 
1461* büica - lucro 
O objetivo do isvestisento 
O objeto dà icivestinento r a 	 O objetivo do investimento 60 lucro 
O objeto do innsti*ento éo prõ4uto ou serviço 
O investidor usufrui iateçralaent* o investimento paflicipsndo de ias 
objetivo e de seu objeto coso possivel consumidor 
O cansualdor *6 poda psflicipar jarcialnwte, do investiacato coso 
p2ssfvel us4fl0 de ama objeto. 
flao devemos entretanto confundir as con.equkciss de un tistestimeato, 
a flraos sociais, coa seus objetivos. 



O desen)*tsta £adustrtsi relaciona-se cem o infltiaentor es Sas 
raneirascoa o objetivo. da tante como etapa tedrica 4o processo e 

O deflnhifla 1ntstrj4 relacioaa-n co* o objetivo da tons 
te&rica*sntt, • prâticainte coa o objeto do tavnti*nto 

O desanflsta indntrial relaciona-se t#àflcsnate 

A sço do desnaista inSastriM «a tsu t*iao  teôflca que coe etras 
a~.. da nssa saturou nlaciona-s. coa o objetive do itnestistnto 

A 	do desonisista insistrial te» ua* £etço teórica que como outras 
aven sspedáicn,. tt6rciae relacionas-se coa o objetivo do investi 
aento, e aa teIçao prAtica que se reXacLoAa. 

A .so do dnehista indiatrial tra as teíço t,ôrtca 

À 	do dtsen 

A 
O deseaista industrial relaciona-se 

A aço do dcsesMsts indnstrial rdactoaa-s* ao objetivo do projeto 
coso deco4iflcador1  coso peça de ias cadeia de ações 

lnvntinnto - conceito geral 
Que* jante? 
o çae investe? 
Quando iMeste7 
as. investe? 

PeDiu. investe? 
Invatinnto. - naturin do invntiaento 

ntrutnn do investimento * suas pafliculartdsdes 
processos * más etapas 
objetivos • objetos ds tnvatlnento 

Desenho lnastriaX e o objetivo da investimento 
daahists inSastrial e o objeto do investimento. 

Cano ntw linha de prnduço a a;o neaatada pelo dne*bistz ictstrial 
tei u divansao coletiva e usa dbaenao indivitel. 
A disenso coletiva da aço do denzshista iadnstflal liga-se_sais 
*Stetaente ao objetivo do investimento, enquanto que sua avio  indiviSa 
si ao abjeto do. invntiaento. 
Ssta dttenns na realidade só existe ea t&rlios da eigntflcsdos,peis as 
resi idade o objetivo do investimento enquanto sço de daigner ad 
tati,wente iigada,associado ao sobjeta do investimento. 
Esta dualidade na açao do designer reflete os dois lados existentes sik 
todo investimento. (de aatunu privada só? ) 

4 
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O desenhista tadustrial Lundioma corno atsdor entre o latev%n* 
do invnti.re o do coususidor. 
D&sicaaeate pan o investidor objeto e objetivo de o invnttasato no 
dias coisas isoladas3sto 4,t&* significados dttnntes 
11* sapato para a*fabrtcat• de sap*tosk objeto de seu objetivo, 
Sito 4 t* sapato 4 lucro. 

desssdtista iadntrial ati pois entre o sapato do investidor o o 
do coa suasdor. 
Como etapa isa protesto de investiseito deve atndar aos objetivos da 
£oltt.*rjea suancia c4etLva de eSf&r;ts pera tase Eis. 
Ccao açS tadívIAaaZ canidera o objeto do investiasitu es si,t Siso 
concntjgaao dos -objet1øa da fonte. 

co,c sa* conente a aço do dentista inÕzstrSsl tc& tan diaeaíZo 
colttin e usa diaensa individual. 

Is realidade o dennbtsta tndntrial ate coordeta ,tn as macia coso 
u* elo a outrc elo para toniar iafl correnteé 

ia verdade o desenhista in&stri*l zo awrsltna atividades ras saem 
como mia elo associa-se a outros elas para tnr uns corrato. 

Coso mas elo da corrente s-»tivdade do -désenhista imatrial ta 
pais duas disenvZns; 

LE xt3sçZo4 ama E .i4d finalidade n 	z~ao iait, es si mao 
ato Gifsrettn, cada elo realiza una iMivL&sltdade intratszerlvel 

- 

O elo isolado é ato enquanto elo e peflncia enquanto corrente. 
U elo na corrente 4 elo a ato e corrente si ato 
O elo isolado 6 iva dada subjetivo 

C elo isolado 6 tabjetivo e aS 
O elo na- corrente 60- elo objetivo 
* tudo do .mtbjetivo coss o objetivo la. expreaZa in;fl1 .4) ar. 
O el-o as conats é o elo intearai,isto &,realisa O ser es tua 
totalidade. 
O elo objetivo nL destr8e o elo abjetito 
A objetividade de mas el-o depade da objeti!iddde de a'.itns elos 
A objetividade 4 pais tnta da usa intnac de abjctividaÕes 
Uso existe objetividade .a_st 
objetIvidade hpor deflMçao- qnlqun coisa pie a nalSas a 
rela;ao ao nterior, 
tt*h objstLva 
dszs tua -dado ob subjetivo 

Cortate,cbjstivo do ele 
Objetive da coa'r4ate7 

1 i- e 
ti 
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Plural de corrente pressupondo uma divenidade de objetivos para 
a corrente. 
sentido geral da asrrente. 
corrente como id4ia 

O elo de um corrente :geaJ,jfl em si dois significados de saunas 
opa ata 
liii individual * um coletivo. 
Como individuo possue um nome que o deitae em reiaao ao todo 4. 
qual 4 flnao 

Elo e corrente 
elo é corrente 

elo é elo 
elo é corrente 
corrente no elos 

5. 

c 

Enquanto a pãç 
Enquanto £ paça 
Enquanto £ la palavra canetas eu associo um imagem plural À p*lavr* 
elos asiacia-st uma iaagem singular. 
o plural de e3os neo 4 visto voiuo uma. quantidade isolada de elos porén 
se funda na imagem sieçular,,de corrente. 
Poderia dizer-se que a tunGao de caneta realiza-se de nodo singular 
ew cada caneta, enquanto a funçao de elo se realisa ainda que no 
siflular, a têntos de plural. 
Porém isto 

O projeto industrial ( 

Enpns&rio - investidor 

Pibrica de mdveis 

?rodato-s6veis 

Produto a concDrrente intents 
Produto e concorrentes iapottados 

Cbase*oe de empresário o ajeito que quer 

O dono de s*pr&sa 

Natureza de um projeto econ6*ico 

0 economista 



Como o economista opina s&bre 

*elaçn do ápres&rio 4 O econosisti se parece anterior ao do 
eaptss&rio com o d*s«hiztá industrial. 
tio projeto econômico 

projeto industrial ser$ a tn6açao 	 - 
produto do desenho industrial sei o multado da* infonaçoes 

obtidas do projeto econônico no 

Considerando a atividade do desenhista industrial cano una etapa 
mim processo de investimento 

Qt.ais as etapas  anteriores t quais as posteriores? 
Por quem no executadas essa etapa*? 
1)e que maneira as outras etapas se relacionas com a etapa do D. t .7 
Quais os limites, da atuaçao do t.1.7 
O desenbista industrial 6 um codificador e vu decødiflüador.. 
Quando e coro tlt executa a aço da codificador? 
Quando e coro inc executa a açao de d.codiflcadur? 
De qu e  natureza ano os dados que le detoditica? 
De que natureza no os dados coditicados por jie? 

Au olharmos 

Um elo prnsupoe uma corrente 

Um elo de corrente pode ser visto de duas saneins 

Um elo de corrente pode ser visto de duas maneiras 

A atividade do desanhista industrial assaflha-se 

A atividade do desenhista industrial dentro de um processo de 
investimento assemeiba-se a relaçao existente entre o tio de Una 
corrente e a corrente. 	 - 
Assim coso o elo da corrente1ela tem duas npressces ou significados. 
Usa expreàsao coletiva como etapa de um todo, * usa expressao 
itdividual 	 - 
Çeda elorealiza e' relaçao £ corrente * tina fut4o,cada  elo pode 
interrotpe 
Cada eta tem en sí a possibilidade de destruir o todo 	- 

Vara nalhor explicar os dois unidos da atividade de dennhtsta 
industrial 	testar tcplSCS-løs atrav4* de um exemplo 

tentarenos ex?licar os dois sentidot  da atividade do desenhilta 
industrial usando para exapflficaçao ua corrente. 



tias Cøtrnts 4 leita da sloi,os qats 'poda ar atatts 
isoladasents como elo e anociata COM cunstte. 
Portanto cada elo peasot dois sissiticats •çta as resiSta ais Itisua 
monte ,nnt aS-se distintos 

tcstsrnaos npltar es dota sestita a atividade de 4usrbists 
tttstrial que a zalian nua processo de investisento 

Tezitaflaos explicar os dois seatis da atividade do dessaMsta 
industrial 

Poderesos sais flctlnente entender es dais sntidoi da atividade do 
dtsrbtsta industflsl se a co*paranos £ usa eonatt 

-. 	U.a corrrite sigrxiflca use aflociáçao de dntntos 

te remos um do pussas tuas corrente. Eatntaists trdepeodentaette 
dessa vtso associativa do elo podaes contdeM-lo a sus tnnae 
indiYS dual. 

tuno da corrente cada aio exerce 5 ndepeadent acate uma açZo 
noflnte e depenaente. 

tia itvntlnnto 

ti» processo de t*vestlnento pode ar .cunhtdendo como tua tomate, 
cujos elos asa as vArias etapas. 

Enquanto que nas plurais de ptiavrn cca caIota,nç, brracha utc& 
a inags* flagular,  do objeto nao ar destr&e,sendo o jlunt um desdobra 
acto do sinsular,wa idéia de quantidade e npetiçao es palavras eçie lo.etstt,o plUral dnt716C a imaga sinu]ar do !bjeto,s%abflLtindoaa 
por outra itasn sinçular designativa da associaças dessas singalas ida 
dgs.cornctc,egcada1serdu que apesar de dsstmj.r a £tagr singalar a 
santés ur4da pela idéia tingular que representa os plural. 
U sitgulsr se transfigura 
Talvez a I44L de .stnsalaritde se realise de maneira mata ampla no 
caso de dráu çe tu de caneta. 

O siujtsiar ao se tornar plural cria 

Pio asa de elo e degrtu 6 um processo criativo 
À 	ao caso de canna,ratj etc • plural fla processo repetitivo. 

teabés a doaiS internei existe usa expressas individual que 
orresjonderia a idéia singular de elo a uma qxpnssao plural que 
deaw&a a idéia singular e uaa processo criativo jera a tona, 
coso nos casos de elo e desPiu 



A inaget 3. 

A imagen plural da palavra caneta ruiSse-se coso isas repetio da 
imagen Singua 

A iaagnp 

A ings plural da palavra tanta realiza-es coto una np.tiço 
da iaaga singular ds objeto 

22 passou tsatatas resultados idêntivos 

A imagel plural das palitas tio e dflr$a realisass* cena w*a iísagea 
singular -. corrente, escada. 

12 pessoas testadas, 3 resultados ditàrntes 

3) a pessoa visualinva a palavra corrente desde o singular da 
palavra elo 

a penas realizava o plural da palavra detjrÁu até o nüero .3 da 
par diante tundia-se o plural na itegen de escada. 
seafb çue a partir de 3 no precisava o nd*ero de degraus 

a pan realizou o plural de elos cotc urna repetiço da maga 
singular. 
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ch.t.aans tu -. ou ata 

A conci$Aets de aws pensaatos.aas 's.ntiantosaittss açhs 
cbao de as a 
A coasct$Ecia do ei é istegradatato 4.qusndo digo a cai inCiDida 
* pcvc*pçao.o srttsato e a passentos 

( M - & um ranitado or.niado de padrZes cosfl aos de percepçio 
settise%tos e pensarias) 

o ei é uma entidade de minha expari$ncts e coso tal so se diteretia 
das minhas apattnciai de outm rtZdades tw~ cospleus 
O siçniticado do a' varia de siteaçio par.. sttuaao 
Faceta o a coso parta inter-relacionada - 

- 	Co percebo o eu nw dado soansto depende San nato especifico 

pncebo on pertsAcançvtkdo..nact3aita4O.dCfl3OtO. .attnøo 
aoçoes3nteçoa.obrigaçoe*. mli asado 5?4rÇOS para 
objetivossa. analisando 

O a retera-n a conscibela indifldni 
Personalidade, a ..tntun p61c016ica global do indirlõzo 
Corpo, parte nu anartél * V191v4 do •a. 

Com qalqnr objeto fldcozpercSbo  no corpo.ct.o abjeto da pncnço: 
farsa ,tawts ,côr.olgani5avao 
Percebo taba arganisaçan. parta e suas ralaçon 
Percetesos attitnt» sais coaplezos - tórpo teto, corpo fone 5W. 
Perc.baos qaslidada de «C~ . agia do corpo a outra coisas au 

-. 	capacidade de rali lar 
Percóbsos cnsaltdadøs - o corpo lntenpisdo coa o aaM ate 

O corpo ézatido eom1ante cos* parte os aspecto do ei 
Casos 4* nso coantenias do corpo e do a - hipeasn,bisterias 
Perspectiva sental - capacidade de localiar o es a outras épocas ou 
lugares 

Mtoconcepç;o 

O indiviSio' se percas coso na dnsminada tipo de fl5SIS(»W traços 
-deteinados hibitos .. padràs caracteristicos de comportaseito, 
aptidon, habilidades • conbectnnttl#  traças@ valSE., e atitndn, 
vcttado pan determinados objetivos, alvos e aspiflçaa 

O individeo is perceba ralacionado' aos objetos que posne, grupos 
sociais a ças pertence@ status social, papéis çue deseepesba, e coto é 
visto pelos outros. 

TOTAL • azatoconcepçao total 
Como ndue e organhes *nes dados é eia estrutura da sutoconcpço 



aaadao do as - central e perithrlca 
nIveLa do eu • cupeflbres e. taferlores 

O a 04 flfl :em nivelo - asna valaraçes do de natureza cultural o 
social e aao universais, 
tu ideal — Vruto das influêscte o cflturnts no eflabelocisento dos 
pas00 de cm»rt~to 1 o que deve ou rio fator. * çae deve ou rio 
ser 
flbios e caticos. eflos na acentuaçto ~ aspectos desaifreteo 
indeo*J&tis do a 
Concepçso peztanente do qze deveria ter 
O mais alto tdvd na lsierarçuia do a 

Idealdotu 
é opaarZo_e avalia as outras partes do a. 
a coeparaçae do çeportato sal cós o ideal é ata detovsiasnte 
tâtca da sotivaçao e da e*peflancls esoctasal 
Estrutura 6) eu 	~ ser forte oti trscene unificado 
tsttaoo 

1 — as divereas parta as ajustar Sauna o barnoniosanente. os tselo 
os atos, os pensanentos, os eent1natoo, tM 'aenfldo coa rCIAÇnO 
£ tua anturesa interM - traços, habflitdez, aotivos, põpéts 
sociais 

2 - pensar os,nenttnentos,etosan*geoø, j deaccnezps,dtvergtntes, 
cantnditôrios 

A maioria das pessoas rio apresenta Sseo vasos atraco de unidade 
o'a incoo,bcia. 
O eu apresenta a2gnss pefles tais flneisa%te oraoSnda qac catres* 
ttsteias secund8ri09 diferentes, nato ata rienos desconeoa ca a estru 
ture integrAl - 
flt$plo: otpsttção entre o as 1XX3 0• O te nau 
A jnndo óeparaçao entre esuntas s.astSflos na estrutura do a podo 
e$tr o feEceno de personalidade tpla 

Contftnaidade da autoacoaceço,dlQo, da st.o-identitda 
reiorçoes r~tc~ob~ csteriats,røupas,cass ,parat.n etc, 

cotortaaentoe dos outros a telaçao ao as - 
fludnças radicais no coajonaesto dos outros a releçso_ao seô eu 
pode proAs alt eodiflcsçoes_tarvantes na auto-idettiflcsçao1aupantada 
por etapa de desorg"4  açro do eu. 
Espeço de vida : imiSo ficico, ttndo social, OMW» fantasioso, sndo 

das craças* do* osbeciacatos, das leabrançase  
perspectiva de passado, presente, flturo, espaço 
subjetivo de potencialidade e atos, pessoas 

Concepço total çae o indivitio te, dos mudos a que vive.. 



nunS de sas traços, Stitos, coapoflanttto, apti&n0  babilidades 
coStecinentos, craçss, niain, atitudn, objetivos, slvos,aspinçoes 
pertences, grupo social, papSis sociais, pessoas 
o que es tenho ezp*riancsa interior constit» as ate psicológico 
(espaço devida) 
tSs em que vivo uusndo funciox*i.aSetiVO,Prescnte,p*s**do.EuturO, 
npefltscias sasicMs, e*periltctss de espaço 
taStitea de espaços de vida ata pessoas 
Anplitude *8* npisço. de Vida .e  pata *lfluns_ni*ten ia ndnno saci 
de tipos de pesion,lugsns,fatose dtst*açoes de tódos os tipoS entre 
ti coisas. 
Catada dLtenct*ç'o a deterfliM isa da coohegiatsto ,difersoça 
no gdu de: dUnUnCSaÇÕ do .espaço de vida total e de sai panas 
a: 	sjàito pode atender naito .s6bre aU: ntria e conhecer flsrso 
te iSbn t2oriaaltiara* 
titntzn da espaço da vida 
pt ao mtd~ de a~ espaços de vj4o. ornttaç*o eta as pafleL 

os diferentes saidos são ai*t* orflntflca$ 
Pessoa coao u conjunto de valores Iuntnatais,ou,as cospieta 
tflos*fia $de ver o nado uattiaeci; pode ta~ ver o ~db  
par tanitisso,por te ir tudo a preconceito tica. 

Sipaio de .novisto livre 
Segiose consideradas acesilvais no espaço de vidas fl* 
detetina o e° £ pssaoa eca. ~ 	 .paço de 
aoviaento livre' 
fato espaço de »W~0 livre varia. de indivfSa a indLvtduo,s de 
tiasse £ cisne e de cultura a cultura, t grande para a pista. rica, 
**acaS9503d*r4 e "= cites social tolcaiate. 
tjequena pan a pessoa pot*e,doent..tncopstete.vftiz* de discrinina 
çao social ou injustiça. 	____ 
A üressó do 'espaço de nOV4nÕi.io livre 4 Setor vital na eotivaç& 

ajustaento dtSMlvtdoo 
senas ligado * 	exv 4* .n9iis .r sisais acesãtveis de que. ao  
nenen de regises potatciaiaente acta sinil. 
Suna soctadMe c4s i'enlogis Soa4ai pma a igualdade de gpofluni.d*ee 
pan todos ma mo fl rntlda4* «M Oportun1~ a funçao de. - 
pfltc*itos cõuuntc* ao túditi duo un szfoc*tt. sesit 40 ttstrlçao. 
Caapantaetos Tflfldascute 1801 cci 	 - 
Arcas ão QS%jsen  que spnsentns a elevado grt de nntd*de hera 
contudo intet..r'el*4onat.se e= vútn$ partes s iresa 
espio: a inq$atçao queinsva h~ por te reli gloso 

tegie do espaço de vscs,tnatse: 
coSiçues, atividades, lugares, pessoas - conscientes 

das. reçan do flpaço 4* vida: 
agradkM.s 
deserad$vels - es diversos gritas 



desejÁveis 
tadesajAvali - a vÁrios grAus 
isto 41  elas podã se neqattns au positivas. .e disto podos 
ccGfleeSder adta aia. iôbn & rotinao 
Ee$ioeS sttfl - a saiar larte 	- 

Cainhos pan as reStos - cc . s& percebidos. 
atra4s de aovieetto físico atinge-se a nØo t 
através di sbilidide .ocitl  atinue-se areCao Y 
alo: oflatar as nlaçon ao seet ido das eebor*s poucas, ou 
tludqMr utro asio  qua possa se percebido tj-,j O* sivol r capas de 
proptcMr ssccnao social 
Atinjo re5aes Z do espaço de vida através do 2'°° abstrato.  - 
lstnnps do passado ou tutaro, pela. inginao. 
$ flgjØfl pOdØS sei sentidas coMo pr6xian e te possivel acesas ct 
distantss,.inscesStV*ii.dtfltd.i de seis aScsnaSs 
t$p&Ço de uOT~t* livre 	e  
conjntto a prcjo*çao de tcas a tetoes cocstdendas .cessivei.s ao 

- . 	. a ana ssosaçso de potencialttde 6 o jus a ponta sente wIG S 
espaço de actiserito livre. 
O .spco da xsq1*So livre varia 4* pasoa * pnca,de classe a tina 
de cultan à cmltuta#, e estÁ sdbotdinaS a cotdtçoes de status social 
e Lirnaceiro  

Ajsstwato - aonvaç'k e .esaço do aovine*to livra 
os doi.s pSSeircs anos estao intitaaente ligados A: anda coso * 
Pe*fl ~e se o $. O»ço d* *fliØtito Livre. 
O sentido de reóaço do espaço de sovinito 2ivrt até nenos liØdo ao 
ndano de ngiàs na lasite ac*sdvs3s do que w Sano de refloa.  
potcpc4slatte *cesstnis. 

Espaço de vida ao a 
do espaço de vidA- eØQcentrisx) - Sn63 pan uso em,  

vsi8t do aesto presse o equt  e agora - iadiatist*s 
tu distante do centro do espaço de vida - co centro do espaço de 
vida poda-se ter a idrtoia., w* soraZ0  um idnl1  urna filosofia 
tn reiaçZi a êssa centro o eu é ww pane do sistsoa cRn1cv das 
coisa 

Perspectiva 45 t 	 . 
ta capacidade p•fl $lØr & õW*40 do teipo (ak4v,10) (hÁbito) 
tirasos ia qsacro á rale-anda e taspo - e nlaçao a ba* çvad*o 
seatal Situ_esos os. &ctnteciaetstø* 
rels'stnts - passado 	. 	-. 
atuais 	- definindo tt 1UØ&r escUsoo do tapo 
esperados - futuro 
* isto ctaetis* 'flptctifl do te*po,qae flfl5 
a idade e a tituaçeo. 

detssin*çoo dois valores .pesaoais o do cosport&st!40 ntao ltga&s a 
penpectin que o individuo ten do tempo 
Clarep .45 estntun da penpectin de tapo no espaço de Vide e ma 
Ugaçao csi a aottnçao; 



* t. astEca enliar pern* post m M» p~~*es dinco a * 
tu 

Os £Miflses es mat~ cais 41*90. OSIS 0* G~08 atem tais. 
cticicntcante çustdo b6 claren quanto as eta». .tatnrao o taba 
ezataecnto os ersequbtetas de cadn ian dOS sac etos,quat a a*a 
po*tçao quanto aos eràe objetives 
o_tdnito nsutta 4 ta1a de caants, quando o iadivtbo azia 
aso sabe para onde n04  aw taba co5pr.mder a it1pofllncia o o tflat 
a atividade especifica do iito,00 quadro de nfetc$.a caio capto 
de .pzretao para obJetiVoe tais distantes 

titides45 licites do a e do espaço de tt 
as a*itø Sifldo ao ambiente 
tu t*ito destacado do sebitste 
asbiete cotraito ao aa cheio de perigos o ceeças 

Idetidado -  iørcas cepacificas 4g li$ aç 
tdatidftdo 6 W$A eS$C1. dt nlssaa  pncebids entra o a e cttron 
pessoas - npreoenta uaa• ØfplSaçao t ai es ~de onra pestoa 
Dflerblmntes do descmoiviaento 44 1dettflc546: 
detentnsntes perceptusis -. inttucSa do coco pecebeos - inctpLo 
de sunpaeetto por siMiaridode e por pr~ade. 
Esta identidade pode ser a tlnt* ao ai rei ou do a ideal. 

utuaçes pzscol4fleze - aspectos isolados: selectoedes do espaço 
as vida t~ e. potencial vivido resinento. am d3*3 reetto. 
coa a peoa sete e conflws o nado =n.  tio naeato (situaçao 
peico34la) 
te sitaçoes peicoltflcao 4',ot% cnn auto ala flato do afli ente 

esate e objetive, 6.0 que 6 seuS pela w=a =m dado aresto e 
.11*0 O 4)0 O Ob0fl5ior define Ca} te'ó' a situçao. objetiva. 
carStn a !ttlsaçao pticolSgtca,depende: 
i) aos padrões de estiralo atesto * tntexto que atusa no nosto da 

pessoa. 	. 	n 	 e 
2) e naira 	pace de eettilo se orgnitas na retaçao 

cm os procesoos provocados m fletes nnvoto 

AS 	s 	da*a,tt.e poe nttaenta d os qti 
los (extcrwt e intesta) e a meiS coa. se oranttan na rei açeo cm 
cc prccenos unvscos provocados. 	 - As SStQOÇSS cl4Øj se 'weeóen oflensø*acnte e cada eituao 6 
vifldn cnn parte dota nnitco tt3po?O2 aaior,t e$t5di10  coapteto 
que ta unidade significativa a tua tadança. 
Motins e o a 

- ates vivtt e integrada 
£xperiaentar- ter czperi$nda intertor de clta coisa 
na ntnaçesi pticolõgicas a pessoa te aribwia interior  45 
a2.rna coica.ø o parte 	1 cunte é o estado de istiyaçao 
A fl050S ao viver u situaçao.peicoadtica tente C flltÇ*O a eS coa 
* ao se abjeta 



i) »eTUÇ. peatoato e subientais 
deficUzeifl 	a 	a 

Stte 
azpectos di. eotivso 60* quais as itan intitat -  e*flacLas 
aociønai@ 

necafldadte 
desejos 
est*be3.ece obj%titÕs 

6 realiza intcaçoss 
7. vontade 
a 	ascese idbdede  õt©øV* 

realizar ações 
-4 	 - 

Situaçoes psLcolõflcas 	- 
inoblfldMe,õrde$.SztSCLêflCis (excepcionais) 	- 
c 	tecia de Wrios tipos e pnorçoe* de ,tnqtaietaçao.pePtubAçao 
e deflcitecS*o 

biSas pertubaçoes tZo sentidas eoao cotdtçeC 40 eu.es;eciSlatntø ') 
corpo. 
A pastas pode sentft'-se: 
afluttist 
init a da 
agitas 
neisnedaica etc* 
pode. nentir: 	- 
dor de csbea dc est8aagolten*ao itusailar etc. 
nuitac vttes percebidAs -r' ligadas a deficici4S 
sutis 

Øj neceozid3d_cn ,ms 

:e~lo¥ dor de est**so percebida n= ocentído de Salta de aa(zto 
5 f&difl t0 ntc*fl14*dt d5 no^  

Pezt3baÇfl • flcJflcin paJcfl4 4fl na r.3sô0 ts.nbi este: 
nnçn,rejeiçoes a objeto1,ncop2etsçao (tarefas)*  falta de 
ccaheciasato (pon nsbluçao de problcas) • Salsa de dinheiro etc. 
Fettubeçots e aendansst. especificas. relaçao . pessoav 
satit de Mandono, de «nacS, de nao aprcciaçao. de intttpreeneao 
de tanjaesto 

e deficlknciaz om re_ a direta 	o irsdtvtto( as 
flrtist*çoa 0* de.ticibctas neo ttua s,taa estao *5 

gj&j 44q o flaiç() inetpleto, algu6 estA aflito etc. 
Petubeçn percebidaS 
ptrtubaao ou dtficibia objetiva 
Pode haver &ticflncia alicentar isen .çae o iadS%idAo a p*rcet. 
Pode obsenar aia pessoas brio&~ set perebee  o que ocorro. 
Pode tt entanto parceLe? deflcittlat 4U* tio *: c*ntotSntia 
objeti~ 
enflo: pode eta ir-se recitada por una peecoa s que objetiviestc 

haja ntoes para ieaop0dendO m~ ser oust~ por qun 
- ptasa ~ mar dela 

flottvaçaõ 



flO 	 O detitiaac*a* A, es e do 	bietto& 
peosna sente. noceflidades. 
Pare Litap cotivada a penca nua bata perceber pntutsçoe* e tent ir 
deticflzmias se dne iniciainenta sentir necessidade de qtterer 

• corflflrafastar,dji 4as1r deteninda mndiçso - 
tases seatirtos e. inssstctência (tn4pcia.inpacidade,etc) nua 
chanados neccssidades. 

• i) nscessiddes fisioldflcas - dettct$nciss •- eflflncias orflsica 
reate do corpo 

2) aperflsicis intnlot de coMiçsc de d.ticibcia * na_te aoidsdn. 
Senti 

£ nocnsitds esti ligada no ~~to de cn obtigsdo * aflr (San? 
aiw= CL*a) taco a una pettubnço ta deflciancia tøfltda* . 
rc*ttataçao6 o cai ctt*t,cU» cais prósia do es ctti ~ apta a 

- de*flrtqr a na_tesa_idade. - 
A Cr~ na aliar pfl deS v%na 	c 	ralØçaØ ao nando abita 

• PttUbAÇOt 4fl IIaO_SØO sentidas cn 	co~ do a, alguns  vkes 
essa pe_pUvaçoe_  tua sentidas COmo prtubçoes  dejslaçco do a C*D o 
abirnte,t@ esectflcanente, peztabctoes  coa relaças 6 peteota. 
Pode tsQtb pw«ber a peetabuçw,1 s denciancia 	es 5Db! ente. nos 
objetos 	 so tato relaçeo direta coa mia.. 

• Pntuço5 sa_5Sdft5 co Øofldiçao do eu  s 	que haja conesandntfa 
objetiva - aa$o: o hipocondria_co - 
Quando a Cr~ vb os pais brip%res percebe itt peflubaçao 0e 
perceber uns correspondente objetiva 
As penubaçoes ou detLcinctas v~ a_a_e ,percel$ das 
a) coo correspondancia objetiva 
2) sen c2rrtspcndancie objetivà 

- PertuteçitO - objeto tStilatbr 
flecessidade- ettt-''o 

sidads estA ligada à tentativa de afastar.diainnirconigir 
dotuMtada condiço, a criança tendeM dada sus ictbtcia para 
eatr 	a con*spoMêtrnia objettva La pntubaçoes percebida 
a t1trrtalaento que vise Untar ou dininuir a condtçao ptrflbt&n 
e imnca tctar& corrigir. 
Objetivos 
Objetivo - aquilo çe se cvi2Lsara 6* LndivLtio ~ posetvel te 
afastar ou dtMtnir aa coniØr zns necessidade ai $4t51%tflfl *3 

( desejo*. 
objnive* 	6 uffi sat ido pafl *lgats coisa, centra alguns coisa pan a 

cont
- 

eatisfsçsoa isa tecesej , A41 
( o que Falisa o objetivo é tbauvrdo objeto-avo) 
o objetiva cvpreende: o Objeto-alvo 

a ativtdade..óbjetivÕ 
ileus objetivos cateo flsdos As z~a necessidades e eec mc desejos. 
Os objetivos se prendas * expergiacia passada, é a naneira ano 
satitfizeroa as necessidades passadas que eflevninan a~ novos. 
objetivos. 
A eaperittcsa no interna que • 	vArtos objetivos sotistaM u 
osejo ou_coniflrS ata afastaM om nec~d:bde.. 

* sdeqraaçao te objetivas é dada pela labrana de ir 	anterioreatte 
redaziran * necessidade as satietisna o deseja de m~ra sais fatia 



registar e a)apl eta. 
PnMtbcia. -. 4tfl es objetivoU IJUal~te captas de satisfazer eøa 
exifltcta, alçwss se revatea da saiu npectEó agradáveis e ia 1SSV 
a certa sim s1p1es utilidade fnçjgjfl ~= pretefl43s. Tsab6 esta 
pnftrincia liga.fl a expai aneis panada. 
* natinfl dos ebjet tvos dsonstn o gt de diui*mIbiUtdo e de 
acenitflidide dei objetivos pos, iveis s estola, retl.tiado a situaça 
pstcoiigica aqø ai atate 

existe ia grande ~ de, ewerincias acSoaa3s 
nisto part *4jg145 gtnis 9$ StfltnWS bj biSe da dncflçao 
de todas spanancies aociønaii. 
Zatasidadu - a intstidadø varia 43 rnoor ao sais alto gfln 4cfl43 

a's çturnto taior a £ntcnsidfl da ooao *ator a tendiacis pan çst 
todo O ai tejt sob tEtt&e' da .çm. 	 -, 

rival tjensac. - tensao aoc tonal ntnne 60. 10p4So 
a ratW .4 tvtsaa a oçnes_sao tidas com tatins*. "p.isSnr 
AS soçon atIva e pessisa no tmdaentaió para dfla'sincao do 
to*z*rtansto. 
A ÕU$flnfl sntn 4fl fl •fl5t* dflennça <b çrts ac ~uhç~aQ e 
M. torça a lapsiso p , 
!ao hS pcnev$à atre attvo e antvu e positivo 'a tugativo, 
taao tristan atin ou pasaiva e alegria ativa ou pisam. 
4 intensidade de swtinrtcs e o utvel 4* teniZo esto sisita vkes 
cogalacttasôas - ia sito gata às tes2n conts~ a n pase 
*atnidadt da sstissntos. 
Pode no ents' itohaver 3nGe Sttsnstdade_t stitnto jrto a. a. 
bitjzø nint de trro • nrntp3.tn depressa pxtt~ 
tarAte heSní eta 
as esperjé~ varia çsatto ptnr ou eã*p*tsat que pttvo*t 
sttitnene deisgrad4vtjs - t•flsts1 ver~ muno, ntfia. 
ettSSaaste andAveis - alegtia, orgulho, vinçsna 
agradkais ou dnagradanis- simpnn. piedade 
O caj3ter he*mista da aoçlo liga-seio çrSu ti intensidade di 
ençio. Via aoçao apativel pod dstfl 6. s-io te for tito grande 
a eia intazdtd.e, =M una soças dengndavel a Mia intensidade 
pode esáse pnzsr - .xnplos  

or4u decaaexisde- - 	. 

As toçÕea tua abstrações 8as situiçois coatextuata a çae acena. 



øwrrer s°° aspectos .unciais e ias epar&nis t t$dc aqeribcia. .-- eoçao é una netflncta isterior especifica que carn rn sitn 
açao •deteraiMds ft:  t*tfl&4e ao que a pessoa pC%t4be cate e pensa. 
Prittci ais tipos de oonpanritn 10* constit~ a el%efltncia cicns1 
cct4atoarporis, impulso pan a acao. fltCCDÇO*S , penzatrtos. a 
respeito . sitvaçao 1ediata0  objetos e *ccntecSasto* de 61tu4çaÕ e 
suas rel-açoes 4c= o ta 

SaUnento* corponts - nas e.ri1nciao ciozait soittat-te esta 
dos do ei tida, 

secura da garganta, ta01c~e  tont-ein etc& 
aços .ttvounUriss com chorar,: sonlr,, treer, raçoes de careõa* 
tates afeitas poda ser itperceptiveis oa d'haadore, podc se 
apree*tdidos tono cvttrale ai co pefltéricos a tôda apnibcin 

Até certo çotto podcos atrnés da construA inteadoafl asno 
sentas corporass  (sorrir,chorar.eaco3l%n-ae) podas até certo 
pcto provesr  taças -connpondentc a htes siánse. - 
As p1tflC0  dos atada corporais p~  provocar eçoes (desde Iple 
Una• SLtUSÇ*O aja percebUb com p*pfldO eodor) 	a podn s falar de una m aa;opnvocojao de cçao. As perceçoes dos 
estados corporais poda prguecar elçoes. 	- 
Pcdtnos atravês de perce'çao 63$ tZPXtISOC$  eztfln*$ da et.o rio cor p0 de outra penai cetft' a nerta e20coo co't se ~ tossa. -• 
podeflamos taiar de conSjto eoctan*l* 

roçhs prii&riu 
flegria - Lusa * obtenço de trn otijetivo,depeMe do tini de tenio 

Cdlsta - barntra q*ae se oA ao ati.qineno do obJetin,çrincipalr 
te quando existe una Sruotaçto contfia o ta atingia gradaci 
de tenoso 

renitado depede da 4t%ncte ator ou MMI. de ia banes ra 
identittcnet na reaxizacao do objetivo. 

N&do,çk de afastaitto - 	 - 
condtç neceeStia a percepçeo do objeto porioto ou condiceo OnCeça 
dora. 
Fator .fuadcxni na Situaçio para se a aus$ncia de Qoder ou 
capacidade do pc*s sara ~=r a ataçeq 
aó auge se ela nus sabe c» «Star a nnça e etpeci*iattts 10 O 

ceAialto da taga tttÂ bioqueSo. 



Ideotofla e Seuraztça Xacionat 
rnserrssro Raos 

O probi N5 do Poda flacios*1 

teMido do térmo tdeolflia ao Idvel eStratifico 
&istsia* de id&Sas,tnsto do existir hiitdrico socisltas centnl da. 
disctj4in iaivetsttlta- SocSo1ota do tonbcciatnto. 
Feieno ideológico (rasões de ntsttn2ia) 

o pnsaaato e a coa&ta do a ~ ano podei rnqern W» tinttaçoes 
histórices sociais, ( o balsa n*o pode transcender ma extst&ncis) 

a lsosssbilieaa de is existincia SACOMLCIOnMS 

o t4 isolado & usa ttcço seus signiStads 50 signStScados 
sociais 

seria it*possiva * existtsci* de usa língua sa * existttcis de wa 
ideoiófla. 
A lingua 4* Saporte atei*i de statflcsdn,isto * da *sss*ntes 
sat4aentoa e fltCtPçOfl. 
A asse sistaa 4. itgaiflc.ts. é qe cbIios Sdlflia. 
A sodSfl caço 4* sLtaco gera a aodiSLcsçb de nbst*acts,pntanto de 
significados* coaeçsestenate de SdeotuØa 

AL?ZUATTVAS DO A7VM. ESTADO DO •?ZOCESSO SRSILMS) 
flaaateaço do csflta de co2aebtniga4Se 
.Vsntagøns ( se isto po* se s't—fli 

menos riste 
pzvtsbUtdade iaedI ata do ranvel eanso. a*terLs7 

C.nctèrlstiat 

a) nsvta nona condiçe de prottn&at nterno <k> suado octdst&. 

Pressupostos tdeolt.s D1*Sefl 
I!obiziro - eocepçao quietista do aundo,contrátUi A qwCpaer siodufica 
ç*D na cospõsiças 6e tBtç,as  atiantes a nosso tapo. 
Ar9unos - ftliaçao etiltural e Zundsnentoô g&o.poltttcos 
Capcflnr2104 - Supetfltinaçao 4*9 tatons «"rulcos e cuI.tianis, 
desligando-os da totalidade. bSfldric*-socLal da qas no sS*lcsnntc 
aspectos din$ni coe. 
TODO ACOI%SflE*NEflO BASEADO XWA: CItICIA CCO$t4tCs QUE COSSIDERZ 
DZflWI.WAI9flE £ COUDIÇSO Dt CZ)2WUIWØTÃUMDE titia * tCQWOMXA 
DO$hirÂTfls E LUA flzIlEutâ,*EYZtA PCi ISSO XZS2W A. EVA InaçÃo 

t cwmcQutnututfl ALflMDA DO FOfo 02 VIflA DOE PAXSES 
flltflflA. 
Correnes waivnsi.t Irias da ctteia .cotca õn paLita dotinntn de 
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de. tradiçZo clüelca. 
cncei.to  e. aannitdade que n s  4* «fl 
bist46rico-aatt4r81 das interpretflon econMias. 

tal tzbseflitbci* e esta teoria ectn8sica uMnrsitdrl* dos paten 
doatnantes resulta de una coi2eaao de apriori existencial «e preside 
inafltneltente a t8da protflo  de idéias. 
A DtUttde dessa econoMa deve ser subsididria. O probieaa do dnenvoi 
viteeto ecnMco de un pais perit&ico envolva as opo ndicsl .0* 
nhidsde Sflt se aprscSada ta 1*1 eta dos niora e que tr*nstCbde por 
lazots a Mm iMagaçao eton8*Sca. 
31t5TA Ó?çkO tVL Z21TÁ1 PIt$ZJ1TZ o ATO EflS CW. O*IflD* D& VOTADE 
Dt CADA CIDAMO LX PEkAÇXO kG QIIS CÜYZCCDZ CWO flOfltO PAU OtU PAIS E. 
QUE ttCOJ?Z4 SUA w1n5Z0 ti'! Ufl GtZTO VIXCSTWSIITS ?atnCO,czsn 

- 	tstst QVt St ALIZ6 SEGOt finto Dt wttcx* t D IflPUZOSDC 
teto cala procteo

Vt 
 tu avbz nnit2se tect5ttcs' 

Objetivos atuais do Podet incional 
AS .ISZtMCSSS do poder,r suas tais divenas radalLGades,pan levare 
* boa taxt%Oj tosso protesto de eta1ci9açcD tê7i -te ccnj*idaar a exigen 
tia ética nele cincluida.o es cantt(do de valor, e ano saca apann 
receptivas ao que contéa de ossibilt.eoCe taterial 4soe protesto 

Sngt&rança tacional. . 	. 
	co Os critérios de segtarança nscScial ano 1~~5 Mstdricas q'e  nUa 

tetas atoraçoes de tona e contddo por que passa cada pais. 
Obierraçoes a respeito 4* s.gunnça nacional brasnai 

Quanto ao contddo sisteskico sssencial10 prublera da se-giannç* 
nacional é assunto $blico. O carAter,resenado do aesudto deve-óe 
unitar . qu dfl respeito £ aplicaçao incidental de onze critérios 

tia nedida tpae a seaQnBça  nacional vise a defesa da njo en SUA 
nbst$ncSa,o poto, e nao de ua aparelho estatal qnt ano o xeprestnte 
Seus critérios tundnastsis nso jcder ,tea*ltat de etabonçues de 
sabi.nete. 

At, flttS de seursnça nacional deva refletir e tretair a_orienta 
çao doainaztt na Politico interna do paiê.tuslwr orientaçeo COMI4 
ria 6 -destituid* de autoridade e de representatividade. 

4) O sineta de seçtanaga ascicai deve -ser dotado de pluaticidade e 
sensibilidad, pan accnpaahar as nrieções ee sentido geral da 
p&ILtica de ~ c*twUdada nacional .retacionando-o às atgacias 
kist6flc*** 

t 



e) .Os Ítrneantot 4* Segurança nacional so ao abstraeE o ideolô 
flcos. lia aaapn a» papel dtteninado por uaa contiganç*o político 
Sdeológia definida 

1) Tanto nU os detettorn dzs poder nssÕnSa à intenciczalidade 
flbJacento iam coMias popüar,sia nberao eflaboiecet a estraflfla 
es tlt&cn 4* sepaniça nciatl 1funda*entads na ideologia asia 
adaptada. 

Considersçn. atuais a .rnpeito do problaa da segurança a.cionai 
brasileira: 

1) (1 aparelho de segntça nacional deve orgasi*arw.se no sentido de 
proteger as torças reefri-criada (insiatfla racional) 

.2) fia prcttao . orieta4* Contra toda esp&cie de .inflltraço novtva. 
rcon6aia.polttica * cultural 

a torna de pensar correspondentes £ etapa da con$pent afldado 
protegia essa torças nocivas. ( ia?eriaXi.srno) aUaaçao das clama 
dcninfltfl) 

Co esss de flflflfl nacional dera entalar-se 08bre *tt* 
tapOnas popul ara: ita doginttsao. 

tsta tfla deva ser fruto de =a ~40~ sstekica deixando as 
soluçoes idiat Latas ditada pela prado incttrcivel dos tat*s. 

O stastwnto dos titubares do poder das batem populafls explica-te 
iociolô5iCatetÀtt pela, natureza fttstitwcioflal vigente que itpede o 
cantata constãate d&sses titularas coa as tanas expando-o À influtn tia 
de clrcsaos de ctpuls que tazen prevalecer diretrizes de sentido 
retrógrado. 
tonw-s*. urgente 4U* :S5 instSncsas do poder nacional tundawitr-n 1» 
conjunto co aifljscias de uriss »StUIWS !apoflss de modo crescente 
pflo projeto coletivo da cosoidade. 
Politica externa 

Ç . 	1.) Densncuiaaento tttrs a 001n1L popi ar e os aràos de politica 
externa. 

2) runiçto de qtialç*sr tattfltn da 4naSO S depedttte no 13 
das torças sandisis. 

3) Port: neta» povo alçado ao Leito vnttbular de sua reoluçto 
nacional deixa de taz%-ia ainda que * casta dos nis ispentes amei 
tSciøs nttriaiS. 

4) Têcntc*aette entende-se por nvoluço nacional: 
WM*flA QUALITATIVA QUZ tE O?flA ?X)tA C LVTIVIDAT* RVflÁItA QUAS) 
PASSA 1)3 UM FASE U&fl21CA PAU OtJTfl SUPEIIOL 

-ti 



5) ran cancrefl tareia essa revoiaçL 1 preciso que se. nia. a polfUce 
entra cure un ceapo dti*», e a ssloriddde  histdtl.cn de njrnçao 
que ainda rae eoncntlzou asa. *vt1uçap nula-se pSa aptidao que 
te de Ubeflflà*e de isa postçw ctudA&ría. 	- 
A tirana de na tal cndns tôlca npoa una peneita anicnlaçao 
das iat$itlas de poder 0= as ansas ptpa2 ares. 

Dedos cotcietoe JS existeatn çze permites 3S a ezectçO desta tarefa 
que depetdean ser eprer*ti da 6* tn dado anS*ica - tensa vontade 

trin do .poter azadial - dncCntralitaçO 	- 
redlstritmlçao das torças ruMi*it itposta pela atusceo ninvindica 
dera de s crescente rdmere de paises que asaualraa fl conduta 
diuSnica,00bantdada por ira decidida vontade de cutoc*afcnecab 
cultunl e ccOt&8ica. 

ansas testes q*e abra aço m =não contapoi4tmO para o 
descnpenbo bisttflco doa peises eubGeseiWolviÕ's cco o Brasil. 

O coortaento internacional da PCrifOrIa zattno-sÀtricana nU 
lotge ce pofla eiparar-*e ao da perttefla ttra-nt3ttca. 	- 
na atuais condiçon ecan6=icau,,cltticas,sociait e geogrfticas asa 
ainda escassa asjotsibUtdadeS de uta cntt* eterna tot*lteite 
libertas de pressoes beterSntsas. 

osruna~tos da tercetn poat;Zo va ào p'àto de usa 
abstrata ou de as Cem estado «e csirito,sao ,ponibiiSô*des teata 
contidas no processo de cada nao e torm.-s* utô$ca quando .enn 
.posstbflttdfl asa ettStfl. 

iik podemos no csstto teis nn veeidada *tÔptcs de terceita 
panes ntso isa terceira posição alstt4tica estaria 
alcance no mnv%tO. 

testa-tCs * terceira pcsiço aptflca ou tÓpica 

1) wrz czizanicade pa-efl.csna de inte4ssc.;,proctsrando encaztisMr 
a discnsno dos ccnprcMsSos inten*cianats ata tia terceno cada 
vez mat concreto . que .  caso por cm $e pusessen a confronto 0*. 
sitn&a5 ob.Jnins c 
e.xwtlo: recente legistaçat s&bre nossas .jssldas) 
medida cano essas reprau*att* no ekan4n  ocidente o Lertento de 
una prob3efli zatso da capo hesnànL n nas qual nenhuns ntça* 
lati no-ater&cera trsnsporl es caStaS coe 1 Soltes de wu coadiçto 
hIstórica alterada. 

2) proctno da poiittvivo das sassa cujos raUa i0 podem ssass 
swc atedidas senso pelo de.senvølvS*etto econMico* 
isto çz*r «ler ruptura coa os anttgos çiadn* de cotplea.ntlVtdode. 
e de dbsita;ao e*poflativa de que se ueneticiana grupos olighquict 
pnflttçiados. 

W!JETtVDS flMflQWITAIS DO PODEk ¶ACtCS6L 0* ATUAL ETAPA DO BEM EL 



tntenAaebte; 
vCtutitl*it't0 CD SLPT 	InStS*C1& tCÉjtAttvA SbeSl,di$o,hábfl 
pAn eutsaiub*r o procaso de etancipaça. do psts,dctcndesdo-o das 
torças Ç2* Ø *tflçfl. 

eztensente 
a c*rsntia de S& poXttiv* ieteYtSCtS!S1  C ttfl leflti 

neaents * aO.Pxor »arttdo 601 acaritecineuta* tiandiais. 

Corpo flltico:- port rtadaos toda os grupos e ditiçntes_çte 
de~~ 'wi pee2 ativo na .rC*fliV'VtS  43 
sociedade. Podet ser atsSrion nto-dovirtadon, 
siStfldos aet.tos, sitos tueeitMflos etadicais 

ou tón'bofl* ?.I4AI s da pznatb.. 
meto conceito cmapne*de kte ett'atfttOb p!tftS 
CDI $*' nceltntia,:çae COnCeatTS a nas tIOS ÁS 
SÇ4tO stS1flittfltflS * poder aULtar o $ dita 
çøø totisi. 

tz 1ltitta aaflise,tsts Uno trata et polarida4a tw%dsaental çz10. daflue. 
O Pre~te toeno da vt brasileira e que *0 D*i*t5* n luta SItItVC 
Uaçci s,Anti-Iaçso 
Estas no te catepflas CSrven 4 la ea çiait se ez1ic* a arntradi 
flo zas sfliate a w~ pais. 
condison Sociais de Poder tacLonl 

Poder-: apodada çUS fessac itdivLdtao eu grupo de indi.vt&aos de 
iap6r,  tn vontade es açao a*mn,l*s contn a iutade da aatros çn 
dela paflictam 	 - 
370 entanto dgwe tua vontade aflflUtfl * eetsncoo da pofli.bilidfleD 
ccitt idas a ua etapa social det ertiflada e conter-se ttlndAt MA 
valores e tias press*post.oS pela aço otwIttria.. Eacts-se,dib 
Exclue-se 201$ o arbitflo e t4 pesanee dotada de sptidao ceercitiTa 
nas erdiçoes atina descritas. 
AetrutnAoodfl & parte integrante de ttda esnitestaè de vids 
sDciaii3tnte ørgAfll&ad&,tttenttando necesd,iaaete rtl.coes dê 
cubordinaç~ e p*ptr-*reetô2ao.fltabel.cae diteTença CtVt ca que O 
exerct* e os que a 1as tstao azrsetits. 
tatos a)nsiaenr a poder a sentiS Iató e a itódalisdo histtrica 
ipccitica,e qn apresenta s cctranidades organizadas ceo drco. 
Tal 4 o puder nocional que se tdetstitiEa e= o que Lati ttnnein cheM 
de, too Poltttcir,oeradn anta aoçao as ntilicsçon ee adottit 
PD4erJiiCiflnJ. - coiijuztt* de todos bt gi pos. e i.raivlstos dSflgVSt*O 
ça dSeupertan »ptl ativo a OTØanS**ÇW' de n paLsaa tt 00 
tleneittot politices por eccelticia çie concentras e  na raos a 
41flÇ** CCO7ItaiCG social ,0 POdCD erilitar e a FfltÇtS ~elttrativza 

1. o. aonLciscça e> c1a 1aetflM.c* aol * C!flto 
sàsssa. ao lip dinttata ettta t~~Co 
D_Poder_,'Zacjptflt 

a) t.ri.çes ki.t6flca* na Sociedade tniitcira 
Supostos concretos en 



'4ri~tJ 

c. .b$ettvea tc pncatz 	ot ann's titalet ø 
rssktl!' a flttt. 	tiSlcfl3 tssttncts c !rf3** o a 
=tsi 
Sei 	: fleçàs tjrtM s 	resfltto sactO1Õis,. a tztctên. 
cio do a 1podn necior*l a flt$a es era poasint an pato cta caracte 
tLencas sito peosliana mwb~ & fato ft se? c bato da b~ 
estettpv*e a2Mfl8. 
tøndSçoe) em~ e ds»grAticas iØdiaflc0tttiZt*t4Ø to 

CC*aIèICS& atsMtAflisga cnoesa de. noças. 
isca s altera a aatuna da fltusçD Mctblca do Sratil ao piodczar 
.-eo a sas ze~en~a es lCfls 
Apvn4aSirii Zona Aati& ,atntnto 	a ao anteator 
sitnaç do colêM. *? tttO$: i*PnS*M SYS "ioe a~ Matias 

P'G' ntan e= *xau.uivid&de nas isZ*t &t propfltt&rios Se 
quana btviA nø• #d$ W$ SISIS 0»<Ai~ de aMdstet da cSça* 
4fla7,t10I3tS e anta-e%AtiCtatet 

azncAflct4o do podar «ran as oUØatçdS* e do cotaiosu lFe 
tautSeM estrie si rtwflava o poder tacional (tats') 
O acrc!cto ao poder cxezt$.do por' ênt tipo de classe tDlsates 
ajisnava-Se a respectin atfltlkYa ecoticos * social. 
CbjetSvoa 

1nteraaiente - anr*nt o predatnio da !atesdettot.tbe ~# coMa 
ezflont o tnfltdflo,orgsEizado can £reo cetplcesstnr da ectxnJa 
doaS nata es 

tztezMntrte - cabo r4tuMço o BrasU aos tntetsev tt 'çs' ntsaS 
neato heger'Mca uo ocidente. 
Setdo àtta por&, a Mito iesn5Sn te flrtsil inteflflr-te sa ftSetÓfla 

- 	 tono regiso pn1fêfl 6) acidente. 

£ orjanixa44o peSltica do paf í 	da iniciativa aja*n tiesa c 	clAsse daflztaataro np*Ç0 de liberdade Dt Ibe COb3flt 
A sttunçs) *con&aSco a tal Late aU ntritateete tctdicioaat ptlo 
coeénio estdflur. Liaitara-ar a capacidnde de interttsticia casta 
classe (er»rrs . tena) n&ssit a .nen jatenØdSSrit d0. asplorçM 
eolcnLalicta. 

rL. 	 toctolbfltaaente relevante 6. ato a enante a donSaoçio dos taizCa 
, traiU é ua ptS* sem povo. 

Seo $e potia diter e boevsne oee citdade tQastttdt (*ngmo) 

Pa íaetat ffl*flfl  
$a ttatca nacional da trantflttss e cedtçoes 
flsacbas dso Sti coe s~rad» paz' largas pastes 40 ttttt. 



Á tmtdade paitttca (gntro ccttral.) en nn04a peles COflCL*COC 
entre 5* aefq letAis4 
do er* 2~ pata esta nao se cotflp3ra. biGtSrlcat*at* sa a 
tizbttSit* que é *ez pøfl 
cancter(stL4** $sicae. do 
Lei estrtatiinl bSstea. -te d rirpicraria6e 
A coca Cttflt dada CO$S) Verdadeiro 	cfle*dor a contLufldfl 
COCO tato cLØ1. tÕtfl4'fltflfl tota Os ItXVCSS do ~ zSsttzcia. 
zem04ic=ente - iattsatn t u tistctaa a aVies tnvenwcSomal do 
trabaliso ,cccptti a-nos ttistb&n a 6e'4a ntcnA de poSstOt 
prtt3rios. 

Bnciflctto atsttla de Cstn wciais ditsrezfladAz, La *1iç3'çdaa 
aeserspenbaeda m pad de seao descntralint da £fla .httSMittb de 
caita1tt no trndo 

e flotusfl 

toiítitn e c4tnrDpte -anote e 	çz* sSoflva aotAs 
relações 4* prttçac 
!stwos vbtailados nec*tt&r1Wtt*1d*db lene wtter,  cpltar a 
eoqa~co trttflnço tDtfltaCiO!tt • 	os çse tt 414 rWi'dos de 
lsitanttda.letinidade,pan'4efltanitt e ocidentalidade, tOS trate 
se reflete aquele tr#ço. 

. 	. 

dl tornço de teteado asetonai coM titt pan a tUttnÇO da ttaps. 
cUE4.lesntsr. taplicando aa tnaefolnaçe 1USUt*UVa de *otfl 
jtfra-eotflitun ttutica e ez coanetcsa  altera-te O *fl*A de 
cosflvê»cia das clssscs sociais. 

1$ovon t&5 a poder nacional 
À a3ten0 de fltflttfl r tnt. da fonzaças de lâS a*Tt*43 interno 
corraz.eSe ua eltcaçaØ da sãabstrato do ;tder 
nbstnt.; o çe torna a afle essencial ser; a ssanta, aqailo 

.côbt* o qual nponsfl a çtaltdades. 
Conneçpbcia da torno 4. las JcfldQ interno 

l.)Perds pela classe de pnptitthriot ee teria da postço de. doMa Lo ds 
tocitede 



?raçmto da estntra 4* poder 
Apanciceto da Ut* tunSm cflt7tt)fl,CDjOs intt4ssn ectõ 
antatente urdas a bse c*taa, int ano 	 - 
Aparecitento do ua pnletaflado 

Eesta neva Sarça pbltttc* repousa a aflrSs do wn nit*tro povo 
ftpro~~ hoje a naiar torçe ,poiftics. do trooU. 
Suca m rnw abstrato da podn 

atntnn da pode coa o *parttlássto datas zwas codiçoes 
radical n. de Sb apesar de so ttrcos na Coreflte 

tndnsça de toste po$'  neo as poda 4ie 'ne a tatitúlçan neo tentae 
cadodo do cttdo - tad*ro efctivane*e* 

da nflnt im.  "cai dis$t .tøidncialista QCØflC UtS ,pcfltrnata. 
ritaçao do flflnn. do t *oo ** ter coisacilixia tais iAcit a eS.stnS 
tica om ,  obsta 4* oajar. 
Por pet2crctoiis.ao n rsdes'-se-S 4: jfl eso t psrticiprao fl)fl 
la, na. direea de -cocteSte bflsflttn. 
Azftate a tato do pls doninsZ das aons 4* terra ttakn: 

) nu nvQitiVO teM r~ - qfl*o controlasse ttitwvs o pois. o 
C*ea*tivO influia as eleições * ta 	,n. itrarieeuts 
clettÕ*s 
Apoiado atase pedira conasdsedo urna tobst€açta ca 9flfl $ psquaos 
coroMis,dtstribuidoe segundo atas i?oflMtia  pelos aivis da YMtnços 
do estado Ø:  4fl taudtipio.. 
O Zxactttin decidia da sorte de caM%datos se pflloucatø azia &MI 
zonginçaas niZn do ts. 
Os caadidatn eõ *pøtQflt-fl nt cotpe eleItoral constitutda te, 
.cidAdos poUttcaeste rsen,actlneste nAáipt4*ilos pel.a eM? e local.. 
chefes locaia ~18 conttae do necant*ao de apssraçao de votos nunt Saba 
pan. clas dottnsu!e . cczsress d6e11 aos oa Sntatoo* 
einvindtcaçoa na Sapertantn do credo civiliata de 1920 e dos 

nvoiucion6rtos da 32 e 24 era a esnsnaço da trade nas eltiçoes. Á 
derraSa de candideto do ettcttivo a 1950 8 ttn oitoS eloquate dessa. 

z Cofligaflçso da rnbflnto do pttt nac~ 
bossa idfla ia disto j,1950) os acontecttnatqs politian expflna o 
ten8neno do t~14Ç;Z0 do podei pa os oros cJa vcictsttra a voatadt 
poflar. 
flo3e a dia çnsde zorcClt 40 poda esti rp ajrasó o na ocasionais 
sgbtas da twto popular çtz se t~. seis ot tetas es?ott$aen*nte 
tos ~t*a de ente 

tnor-tt1aço da cad,dZo popan - casas- z 

no tntcstcço dos -partidos nas CA~ eleitorais do braS1ce' 
wnoqpi a das prcc&flas .t6tt)05 Uooli&gicn das partida pai itices 
?an- corflflr esta c*rtncu de Inteçraçao  ~la preciso eot psttSdos 
operara C~ agi'atcçno capazes de tfldsnir S projr~ as apireçoco 
poptQart*. seres capa as de abilisar a naniSastaçeo pdbflca de 
tria cxflettva. 

una estrutura Dimic4>1 cstn,4 -- pea tat a1SnpJ.ntada do  eito pais 



btie- propicirdo a tonaco de t buwoeacia sLStca* paadt&tIa 

t tato ped.. a. nre.entsç*o nttta da. a$ptr*en -d pnlrtnk 
at. 
O atual 6esenç*draato snnfttts a qe a encoztn a 
pepulat $ podnS ser eon4aaz çb a -grnn toMetatt id,olaarL 
tnU5tt c. o amdflÕ que o &atnrcu e os jmrttSó,õ m~ho- - 
iltiScai e denta intr: 	s. de e 	da 90~ e> p~ se: 

rim do sta- antico 4* ~Uçao vnsttSn 
øva classe døLflant e - siflia tIL) 

tft• 

— 

	

	
1rTrr;;d:itTn 

-, 

O qae fli ctwtta s -clflte. CÕ! dStL-gefto 6 * c*3.neltds -entre sa 
canpreeSa sbjflln e o nt$4o *tjttivo tenente ao rc'tew que 
a Ststata. a» pct. 	 -. 
Classe ib*tr1it-- 	. 	- 	. . 

as rL) 4ftgtfle por canør 4 consctItts ds nce atdades 

	

4a o4esaa: bnSLi4n,c* sua 	at*2. 
carac*nrhtta cosa o 	botr. 4 tr 	uas dante rec&s- 
-consti-tu44,a twa na 	o isr 4* -otn n&s anflça. 

: c 

	

	tatmt ob$óflvod. t- a. pxsSs çse - flr: -n 
s «asct{da t çti ea aen Clara, a na øe 

tn,flonS* e .. a Cfln& 
6* atnntiste tia acõ eLete.gèS a «urilniçf q&e a RacoSe Spatov 

taant tut*tflc tInO fl 4* Asa wts 	en 
adV$te,cerda tP 	W1A*SØ? 

* autnaóo- dt55a ciasse 4Sttnntt 	4fly 4 $4.n, 4e* c,oMtti- 
cwtrsai, nU s z4a4a 

opet a tteWmsç «* pa.4t n dittn fl - 
- 	- 	 - 

t) nt snta intnt iAclpi~ 	 mís 4 wz çari* d 
s6cao. 
3) us ca,!pøstçto pted4nfltStte as~la az nnta tot orai.refl em 
icntrsttavéi., o põqs* tenos 4 95 san das 0112avuias de p-raptMt& 
ris-a -Ée ttsna. 

Pot t&&. etras na-a a t*ta t taSé teSi&tct anadttnd& teta 
Sn clãn- dettnd,n. a is -esApncmdlaet tia u ar&tet 1S1-M 
e tdp4co. 	 - 	- 	 - - - 

	

- 	- 
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ESDI 4 - 	 -e -t 	- -Q 

4- 	- 	--. 	-- 



e 

— .s 	.utøbni 

'!- 	- 

E 	o preVia Ô i*fltiçZo do poder n*cionai 	. - 
ttt*-s ts snrn a 
.tçss de tntegrano 
tons Se .-tnttgrae 

z) c 	Sn i>rblns de iLtt:rtdà IS dÉ1peno2itde 	- 
q* ~J~ fl neinda C Õ Temelm StaO 

nrxade pltti,diiJa, PCiltttt;s Lsts J, se tnnttcna mwa totça. P*P* sI 
4 a -alda d Se 4eterinada ós3.a- npartiçZ• 4n bs• e pelo 

ilho cfltt Sts. 	 - 
a lut dé cSa um no tna. -raaçes soc*ais •e do,aeta 

spain te a w* cnscStt.a sob. a fçflftfl de Satt4ne. 
- •0 Ztta*$n * i flaMa pfltiCL4G t*r d stcit:t. 

sistata de iuss estcrcat Ssciad.?3 dos rSt'rca do r?DMt24 . 	rede de de~~* de tOd-. . S tlases G31& a pelo intcrt&tia, 
.) .!ociesde 6 tot gnpo t pe3Soss qte vives e trat*fln juntos 

- &4fl1te w~I~ de,flcicteteia Z*nQ 4fl m tr~zam  
e se ce!naiderar'n c-o toaando n ufltdit social cm haSta ba 
døftdts 



Ln t 

fl r7nifl1r-r-stz :-nrw r!'flTl fl 

1 	;.aYtfl 	 .•i 

nranir atr fli- :. 



,nià aoctoi*fl* 	 flfl 
mona 4* .flesv 	 flOn$• a .11csÕo 

InStLs( Ztntcà a tinia adosh.) - 
:otJaI*S 	torça t 4Ø$ 4 ç 	 obstkuias 

a 
-- 	- 	 - 

Eflflfl* t: fl 
Clafluø toeSata* 

a 

II 

e 



fatos atuais - cieZa enueJropneee e contzie asslnsatntsvo 
rcrsnisçto o aerca& aindtai 
a) pela fottøçao de blocoS ZtLtS15 	. 	. 
i» pEla Ltcorponçao dos attios paSses colotiais 00 

Qa•. 4i15 lLdto* a4õres tt apLb$t atdtas engered2.4uar4o .o 
tfls2,8Js nddLr$cS dDs gadr*ew t ManstQls da eocleøade ca$tdls 
S:aUt*flS ca 	 . 
PalWendott (1559) er1e (1952)1 ost*w (3941) t»s qaals n v as 
tun44*eztcs de mn ttorb søbto a wttedat aeo-capitaZist* ou p6s-
cspflaflsta cenoborrada Pela ank~ de t.it&'he Q$%) sôtro o 
rcapttaUs» da dltiz* taur, qvae sanadas as ctttepçcn leyneabnas  do 
VCISnc Stati a nnttnass par atores ult$G Ldrfler (1944) ou Odbg*Sth 
193) dalinetan a nwa penp~L" ,de aMlise onodoa ts naPa tacto 

acs• ind nrsass 	ns e aí caitaun çtajor2*. 
Sostow. 
a tnt*fóo . ttetdi tnjtctotsl ap*Za pam Ia *ecieét jfl4fl 
ai ndesn 6 Sunç da niagao efttwe taztt de tiwntls*ento e craciaeri 
todflrM1co,  QsanCo esta taxa wptrt o cnactuetsto de5oSflflcD 
nc&ta exUcaço de tsatafarnsso aclue-se 
a) na$itat ntnsttr4 áõ ti fln prottivs 
t) elirnn-s* as dUscvas t re tona possttd a de rainteraçio da 

flstezas protuvas ttpa EantcÀlaxn a. sociedades 9ftats11 
U&zte caso prcvate tE etfitcaqao dada de aatureta *rstte .c!rtnS 
ca. * ssdirça oC1a1 no 6 afleeMada t søa az4ter ØhLttce, nao 
fltte dt t*1*çofl entre fltos pncnt Õs nt de conteStas abstratos ( 
taxa de invattnatos). (expat.ao 4CGSMita) 
Considefl coiz Roz'as St!p4AsIotadbrag 6 enawolvsento as a,tJaflÇoe 
tavorSnis ae 	. 	. 	. 
i}X~Dis natúraje tnrlvels 4 in&tSalS_ . . 

is 	. 	.. 
2) ateia Isodata t ofbjetFrn sociais aotíwadores -t A4C0 diELcadOr 

tu s sa (digMdade scia'sD1lucr fli*adõ, te e*ttr fetal. 
pan o ia 	• ssenro da- pndUt1fltós ttça a 

sndLçcn peito-sociais . .. - - 	técnica e o tto tt inverso 
taaat*os  



nftwoe 

as uas- sua h-tst6flcn do desenolvtznnto 
a) tona -das pr6.condiçes - conju9çZo dos fatores 

1) mpt&is prSa — (recursos naturais) 
) teçnznogia 	 -. 

3) ideologia 	 - 

PJ 	£TtsflIsr 	aC:n t-wWT - J 

1) vnfl -  da estntw5 soctaX,t iistwa -pSttic» -õ das têctica 

-2) Procom eticc - -tta CO - 

DiL'ennça !tfl  etsp* do rna&astt*alo -e era e'- nsU 
!tZktto da Udenna <» tseuwolvinetto <» sen -zeaznd$flo- 
terci*'So- -(sewiços e- produto, tte%s -t couzwa) 

a 



dt !fltecanttPÕflD6B 
wflbSlr 'Voniaget 

si' eta PÉta 
.üitMv* 4c vcøSttr 
Mta&n t crnauMor.  

Ua atuaX àtc1. a ticj qo tcct.s: cÕ• arte viva :t!  «mtSporne 
ou saia# rgn flfl UMS qur*t25 que wx 0= *L'M nSn c*trJt 
na twiniUcsao de s dístitO ftflÏ pan ci flGtt*fla. 
Uc que dótcudtn Uw pcnto de vIsta * VAza e no* do aflta prapt 45 
.rio,  o :iutalLv*i . ~ d~ afltttttff. - 
t t* pvtPnci* eflIuti tnptstt 41e ZMs dita :tsflStS4O 
t'tdaSr 8 	 - 
ctncevLsttcas - tnflsnaUs&at antt-tactffi, 4triØca a 
eattzturatt• de 15 t!S Latos iso rtfldfls • auto 4et eflinada 
tt*td* de *tdçaà. *espLr&tuaiiste 
-ct a arte iascteiml njeitt a 1*auSd*di) ntuta2. 

.arte t artista es fllaço aos rs dá expn*tZ* Õst a quais 
e*e psn ma03J  opena as *ttfl ?iUttcfl 

1) os «íoz dettnits* pflrordi*t :cønsfltuci*nalnfltt O ptotetz* 
criativo 

.2) *s *teia n. stdS: è IS*a ftntS4ada pflnøflitt- ~Uç^co tep*tt%$ 
.:tifl da ,suteta. 
es zteiea .6 at nctnhetiõos• pela S%aF: po$SS.btli6tdt 8e eieaçZo * 
u tia detettdfl. 
e *6 lhes &o uaa vida .rttsttcs .r6rta ». *t4I4. 	:Çe M pefla 
ba aqtic Lis pritctdi*i. 

ran estm. arte (Z) a qycrato Uefl e o pastulflo idt*I flrn-fl e.t 
que a sbn de arte *prtflnta UMa Cegqs*nnç;a orflflta rztte a ton* 
ttun1 e a tana,*ttl*tict. ,.- - 
L!&sgt sentIS g4 tfl cõneep*. pdbltea co arte o ,pn6tG .itotstSet 
tt Cc t*a -edaaG e da un htbitt c*anadas daqlzSa taltura &rttsttta 
que 4rt!e os tct$ d*2etms4fltÕ a$n ..; m§ papel ÍM:tiflgøte e 
dntcttttRntq 4*: tntiçac.. 
Dai que a sua rShot faceta tbl cotctrcio seja pie?ia*tflt* Gtflttvti 
a faceta saís ee$ftVOtZVat CSrSe o flatet da tbn de arte c*?2 c 

flttt .44 gflefsto,t ifliflóió e em isto trn*-tt plt*aflt&tt :iflCt8cU 

tw- C*Cter de .ptt*ti4tUita0 -az.ttfati.ent* flrfl Çt$Bfl *tdiant* 
totR's a rcar*os- ain& os artt*ttanttte LUettos' Se )fl»gfl 
aiCantat a coinctdbicit .ctfli O =410 ntnal CAC .56 pele øflrar ac* 

o ruir -tdviai as idttItic*4o ieedStta- (da riediada,) 

rib 

e- 



Arte :on. 
- ieâtit aMo * tarker hese nico 40 oda aatatal no 

ptucn*o aofl0uetttl o tÔ re3ettaS0*: boa cum a tt4s tnd.tae 
Ørnflnaa4n* parte pSt* lAti ntnw c4YaStD a que ano sobrfla*t os 

rasa de npnns artaticacot zgt4aSr.s jscfls p14stit. 
.tbeflafl Os eSot de c*prasáa da ua tbpr4Snaça0 4Q5 fl 

:£"*~a eta s&zutõ de nstttt S-ptodatots.para trasfaiM-Isa 
tnb'Ea , *ZSSUC**eI*S er& tton pruôsttvos e aí e fln aAESrifl4i. 
a autct-4inito rotttvõ. 

Arte de ertSn 	1 
	 g3.fflÇfl 
japflOiS 

#rteprn 	
1• 

Pele n$to  da saSa nÁtu tStu*a puntbflítde de*va*t4tes 
te tema prda 4* qn4nr j*sflb*ii.d4e d idsntiticnçst. 
tn*t e~ até sçt a erotSç de dois aprLorinos Amdwnen;alnstte 
spntos.q.ae  tona tsMtfl2 nlfs$:a at qu*lqíatzr ttatttva de t03 
pre -to ,a. nas ter çn s pastas dc am.t*to e de transiçau atabtista 
atnda  certa ponSbiiiCad* *pinrte:. 4t tnttfldS*ttO. 	-. 
flc dnsos CCnFUflGSt e atei taün  4a flqeias tnhlflns U*tDøZ pâts. 
do $bUc,*n tia si 	de £nfrcia, e taslna de ptepa 

a stinsçóo (catpr* 	) básica ana. fljØp 

Pret*o atrnh dc capacisdes sutaaonade• expnae 4* cDq1s210 
ti.ttw1liita* sôzentc 41es raceb*aid e o wtide t ttiaG ftr 

da npressZo anlstica,eis as pretetàZes e necentdadn nis 
SntS*a dnfl arte de9eneraa. 
tevaSs is waa* dttiius ton*etraittin couveDtéfl cn un Ele puitfl 
te sornl.sbstrata e abselata, 	. 
*en*ncisn* a qniqutr øbjettTidadÕ snfle t te a nfl*flao 
cifflrda te tpuw siabÚiiST*3 ton*Z,eztflndo t t*tepttw a 
eia dt cadiçces .ezcepctcnsis. 

40 OS :CflOS  Itfl çats SSt* .sptZc de arte se cnvenc n 
w acro 460 .tnto1 de na vcraadutra d6gvnAnç çze psz •1 ess 
pos tM CfldÔ a nwo Cii aet tna tipo de arte. 
Cata. a nezr4a 4fl *?iQS eVp1C3*LV3S a flaV ~re W4 CCt*D 
spnpcc&1 q'se otccve wt fr19f2 :e?4gLo jtnno., da S* »rÕprit o 
wtstatttt. 	g diter* 
te? isdos iwn pnft&rí4ttade 2.nwdstica lati artistas se »tflø*M e 
cria. ,cr &les 1kses artistas fie :acilttat a.lerAlisbo 
eritfltttt**1tandtst atrs da .61ni14* 0 4n ias ~aro de s'%o 
IrA&ern 4* o; etaS qte leva data me .tiwb3etht1abStflto Jis 
aditiplas Lana Mxtas e imerue*L6rtas ~0ç 4  ob4fliv*10 
enepenba.jnAt seans, o api d i fttot dewcadflate 
jgu :stab&lkco des u*-tn artíntLcøj 

fl 	:*tge riais e 4xufl4* sortcnstc4 aW%flntø*t4í9 rareae e»ca 
o 0uvlCii ztortmastcfl re2fliro qe ugtc se'váo Qt reuLsiw nstttitivo 
aos flrtO?tzDic4tat2tte surdas. 



Qu&I4er qua' Seja S arntanta *tsbGiLc* da 1in*aga utilizada tSDbS 
tõrn. o cencsi.tO da .SLflbólic*. que siatolo t a. tnnu*ataçaø de se. 
dado abstrato (1das*) et U1 I*t* tM. Sua raffi40 1 .ts npteseta 
Uva. 	 _____ 
o dsbolo coso tal puv*nece athf * a natureza ,pelo .**• a fl*tuflfl 
condita. 
A questh que se coloca 4 se esta expresetuidadI si*bõlin revel.. 
segunda n*tUX*t* :s Om flatufltS ideal. 
.Dn todo aia kt.e sujoito é rest*ate a rrsdna iteonictente de tds 
arte qu• .1. aban*ma a própria expressividade 

xprentsniro 
Opera tona capacidade atabólica dos .tios de efltSlW foz tspork 
e nntl* vin2ulsdoe w ponto de  partida de um tn ObjetivadO 

t• Sai *rptttaçS 40 que nos une a aattflfl .strs de ia contcptao 
nu qu,a .aw4açao de t&dD tinnl* coa ela. - bte é o ponto de partida 
.4* criaçao expressionista* 
tntsrprct* o seda 'sns0rS4 artiódo 4a #abjetívíluidi de *2. viver e 
reviver costecplativo.tt çual. di*tan&s-Se a semçso ~reo viver 

e o viver n$ ritual 
O reta dessa intcflnt*çIa se tia no cariter ~butco da apresitvi 
dada ptdpria da tom ntnia a si 

aqui exije-se do espntaor a cspacidadS szentd prnx flaMa 
ao acnes nbcac&,pars a ncefl das .pouibflidade* 
anistias. Ses isto astari stordin*dD * ver nada nata que un 
snserssata violaa* de todos os dados ntsivaj*,çu . tia n46 

u, &dco papel: fl coTldSci*n*T$fltø inicial. 
Ai canngnaõn intenta nas çasis a ntunja interjretada (.. 
detctnd*t) para coflflpo$4n $ um cøtftaflça0 stntÍtflaJidSl) da 
.tnga do s*ddo só ss apScisd*S .ptIo piblico com a ataçso posta ta 

. 	,pafl atrontdutk 	com o ptot ato de 
havfl detozfldo aelibenente a natureza 0- .  
likte pitt ssto,i agravntt da pnaeettiio na siin éde todO 
gntutta.dat que se trata de reacn Sntuprflattflt bases a 
1 dneM »ab3ettvO conseiste. 	- 
na apltoco aprioristici do conceito de dttoznçao rflc.« a atitude 
anOnas õo ex~mtj~te * própria lIMe. etrataral diSS* 
tijo de expressividade artisttca (Mgsnfl dos ados de e*pnnk 
anisties cø yfl44Q.. do processo nntoga$ttco ardatito). 
O :flutal 40 expies Ontrio aflCadO por «a atitude coapeisatória- o 
:rnlitt*niO do Objettvo na tona _!S 

21#n objetividade 
Contrs?oe-se ia e rnstctao ,so carAter exaltado do fator cfl*&a0 
iapUtité na jnterlUtaça* flvsnct ml subj*tiVa.m nbjetivtd*de 
viveectal e idsologicaifleflt e condicionada 
* stttUe ezin sUna da !nov. objetividade' antectpne a 
eçrasae fllos6ttca do estetenCi*1taDs. 
Partindo de ia vasto,abausmando tGda e çzalçuer colccatao 1fpriQds 
tica intelectualcii atettfl.floc 	a nõs 'co*atticaçaD nê 
co' 	rt-ta a pura obJettfl4&de. 



O $USco tinge dar rorsvifletto * iva iflcflço antsttn 
re4aLtaMo o êi*ite para a 'vertflcS ctaa*ntt. •co o coubecis. 
e*ftaen~wto opefldo coa es ob3ettnçao  

aos inttSsts ias :l un nn,j jmo tdtiço 4*. at'ptiflca" 

O $bttco nt*zee• -" aparente psnte4dade da 'zturé** o atino e 
«Umba=to edste te efltfl aquela arte e a Oibietív~~Creta. Ivae 
lhe 4 tao trt*ln. 
*e$1at3e ~a~ obj*tivtdsde de atelter.,na*tldt do t8010*fl0. 
'ctstat' c' 	disto o nttsts dessa tnnpsrecer nesta tittUl 
sç** a tr4glcs atualidade de us trIo 1. Stercnttr* • itItitit. 

eueaid*4at tawzi*s les sintotai absølutamentH SEjJós de 
atitudes .ón1Ms que hoje is toq3afln teflt.ttaise$e poss1veis.*S que 
se des vot*e*C0b abruta eslM*øo 40 •4• pdbltto que apenas icde 
ter pattLpAç*o dt 	pflne$atento 'bScG. 
tctta 4~ coesidaraçoes »OdØS'OS reãaatr as teMnc*s costlgtawfl 
da arte sttzàl * a 'tnontn*Sr COCWM 

tia catar øu RIAUF anstnento da tatusca. 
ste afastada da oatnrnak ana afastada 40 pablia. 

LI 



Bist6fla da flqsta ar RS 
La !uboztm 

- capotnts tuStob1rgt 'ae %"4.theo paçeaa an*nC 
afltÕ 4 cria &; s1ti*• 

- ca terrt,tnbUhnõ. -a trota- 6e cod4&. 

YU*s --,es ce natorcS pflVtiht4a pflt**St e 
e* tSvCt*a, tua eivefl  zSVC-se pt:- tttS d- fl-&ns para ci t4 sv±ore* 
Os-- dnens auutt dos para cc- a sezdmt *nit *4* pr-ecSsos flaMA ais 
QD *tTtS jPfltfli dos de sais !CtptSCitDtS - 

M9tsns c?ai diøpen&atos d* Mtas de -adin" e tr~lhav» apenas AaS 
tan*s fQgfl4j5  de oattv*. 
AlgunS- tc- desnpe ta-qaSqtter tare.%.Jus .'pzflváfl ao Senhor lama 
panela- dó -sai pfl±açao (-tora sescb~ aos atuaIs *teira) 	- 



¼., 

;O*trn nifr « 4jnjflttolr 4* pn*açe cnntt&te a trtor 
Altmzt vSl*n 'eram ptn tae ,nta8n CO SflCflS ltnes t potn 
aSar pete dn pre»fli6de do ,abor at Se sais pxdprtn 
t4*. 
tnq*. t%dn r1a cL4ads 4at *ra pnpfln$flos itdea:ta e se 
da abrigados &s tantas ds culUVG,an prn n na ao isa 

apflar destas coi4ia* nflatt te iflat a ZuØ* 	,co cantttri* 
nça• 4stcasdo isstss 
á)4L trttça 0E sr1tes qu 'os *tn*s fltttiM pata 
b) a atniso tt toe b nse tarn si*tsn de 	ti 

e) es snvoa aalt .n extemi;» * pnflietdm sarSa3 
iS) o Xel era ,gizinalanze o ssJor Ce t&t a tens, çnz fl*S 

~w~ a fl*ft$Ø cS4o8 CtD* (prlfleflt* mftndfl&flo%) 
as tCflS CZ O tt tS*&14* a W 61fl41S S 1 	.tfl 
tra*vn* pda tatu 	qt tenS os à ' 	t tcfln dei tenm 
uuxtos vanlkln cu~ pizdet*e$ e ptrs tato cnia ~C e tia 
tn que an z 5n&ca k~ t: cDtIngtO. 

e) a Gaflôo d* flçera ita aedU t* 	S tsflietkt oA terral. 
e) wa *tne ac~1h4>  de j,Stat 	 poiu 

p~eWSSGwa CI 
) 4øCetflfldU-5e tal e IW* WSC4 4'I tufo J»4n era cflpD*C»ipfltLCMtt1%tO 

çze se usava e cotsiia. era 
h) a gcewd* fqttl era wa csixnfla. de conswc e cada aldeis 

era pratice~te uv»wflcIc*te. 
tj o :ftr*1114ti0 ou çUai14tr &ffiplen*tc ç* se necessitava ora fite 

é1Ó San, e OS **è MM1LtSGS ~ *tnlCot ik cmza dø stzzbor 
j) o est*4 t*%Lda erp, $!tictnntt L-Gapirto a si, tab'icfl a qui,  

.tcsssitafl 'O '  fltZ%t 4U* pflfloi. 
tt) tia via S peçuøto iiterek:Õ 4 wwbfln fit sw... *cztejuttto 

a ur 4aSta1i ou ci4rde,sototczt41s C' sn i tncavast 
çaaioçnCr ezeedztt es a6ut&s 14s *ermsdz aneslos 4* senhor 
ou doa ;rhpties ztrs. 	 • •. 
pcfl a fita t)e uwa pncun Zircv dM J-astlflcafl a pratÂçs es 
gratzte etc 12% d e*zCentnr isso.o ccrntiu tina soL azttc 
btenw : '3fl .septe1oçfls 

i) cc .ito p*fl o n dnegóiflstito asse catcL s pnis 
'ca*diçcta das ntfldas o tisca do aflito per b$tEdfl, o peC& 
tõ ccttnt pelai senitaNg *oa .qe ttstpertnVsu *ftvadnrSa pan 

- êtn*• ptçitzfl N*D*dO$. 
1%) i.npfliala  a nrchz % 

1) e dLt3stra esano 
a) a atLetas 4, natt fl3s ttetntes lUflfl$ 
3) vrSn *i.steta* .4e flsfl t ItCj4I 

$&u'to XI 
cc*kto. e Cru radas 
Ag .graitGe* rxj*diçEfl de tttpitta d& Tcna p?ctttida.t35 jtsis 
&nAnnastevava --. a. Sckcite3,*ncat!Dtta que os iikc~apbmm  

*fli. ttscev-ihts pfldst*s 



ssn de 	ria 4,1 4* nata tabri4a m fado nas na sida 
de ontns ngic*s pslo surto cnrci*t qaa se deseavulvsa os as 
cnraSC.. (wrnts,* •ccnida,4za*,tsfltet,e*ped a 	- 
Cri * «mp1i 	ireitts1 ter*s toa ttda a conceitos d nl8r 
e ws novo valor O S dsmflto at rGvet da fortim é auw5s 
cc&rcie ~ ao "<h> da *ttm*,um de rt$zen a t$s ida »roflseóade 
de tens. 

o c~tns O ØV*SC4*eM* t* ctd$dS. 
Zsctrdbt:ei 

O wekrtSo nascefltt e * acta Classe «e esón, mata ancentsce 
sr Os padrha 4* itt t jnStt: ttUdA por tflos psd:.s qse 

atadessa teflor ao diaastr atflt pela stWidad* cci*etcal. 
Pan e afl$eflte*t, jflsV* a líbe~ das teüãs es quais p04e4a 
utilisar ~ *etnattufl Ge atgr dfldro can* hSp*teCa para lew 
tsr enn4stlwn nz ncssttar 8s, licera a n ttfl•.o 4e printrMn 
A fleita Uiae taflt e tut avi10 pe o stnhor feubi dnccrd*cta; 
têtra de cbio,$tipnMíncia de ne5tiø.h1p2ttc*a tttc. 
Daze'WflVtS*tta do at*rcta atnvh da csussso 'dc iSbestóø1atS a 
&aç das ;W.C-Cka" -ueã de tst t tttta&rfl. 

Cst6ttia w*Uet 
os pnçua  tifai n#'scaSniM e't et,0e1w4es petn ssociaçoeS. 
t'sn* .pvflégtqs. :na 	POr ítauacL* jtto a sttatdMes 
eu nnvt dos pr4fl 	rcj4oes t t tflSVS% * S31t A tX4tPi 

*tçuefl a àta x fl*wta 

Cine 4i*- 	 / 
4i tttew toni* ?1C4fl 

a co*n e 
coa o dintitLtO a nobnza rica cii terras dando o flflrø ca as 

ritps a t'eflti 



- 	 - 	 --. 

t 

Gon4tçedeflb** - 
LStSfltitføtd 	- - - 	- - 

toca. as perguntas feitas pelo tcaers atc àe - as Sies e sdtiplSca 
das pelo tans 4* MI. 0* .pÕi :Ø  bo*t 9*ttCt- distiniire _- d 
toda os otstns anisis ptt& ctd -3nda çe ,tem t asa p$pfla note- e 
pela tutb m psttidpat t destino - ntÚral as todos õs stes 
vtvcs.. 	- 	- 	-. 	• 	-- 
sicüSfl&ncta 4*,Vtd* indLV$4Z*I -e da mttt cø :5W tt*. Era sa luta 

	

iIfl a- :ttt* nso taro * hornen tt* -atiflflS a tn 	-de afSnçii- 
4tfldá. 	 - 	- 
?nqeeuwate Las -da sinta o ctto de seis raia pretCsoS esforÇos. - 
-todas os sbts vivcs *k &tSSJiCCS pela ttrte. Dsn s*rn é 	- 
-etttstano- -o boaes o Cntco-ç* consegui criar da *nt*ç* nst ante da 

	

- 	rcrte ursa voatadi de pe- t r -e- dtlnsfttcoflttmJtd*dt. e -de4*ofl& 
a todas- a sat *flt&pløs e ton-ebtnt-s-  2ÕrrflWM espécie de 

	

- - 	vida nit nem -de sentida n qual o bonen ndt*e -e- precariedade 'dc 
iadtvtdao- 	 - 
(40'S si*S co*0rzt1 s oati-  sa.s tsebM * b*siw n-tL sujeito a 
-Snibiçoe*.fiflçOfl,fltadOi--*tdUCOi 	 - 
Era sei de*ejÕ de evitar -perS-gos fl*tasj*de teStar osfrres dos 
r$ptét* -vestidos de carspafl pztcutando reativar n õMS social nU 
v-el,sert pssive-ae tentado a Sitie s_tontg*s que rei testam una 
hnwmia soci- *1 -amplett . ant. da cenaçta de Sei dnewo-  I,itettt0.eM 

---dnej*de fl -vida cAmas pode- - e.-  que rtcona *0 vs*tttflo.* 
5* itt n?3zvo de vencer a Sr,poee,ael tberada*efttt. escolher a insensi 
- bindade- -çte é uisa morte - vida. 

e -& i. - zaat es LmWSt& t- te m%tbCt fli* -a qsseter 
d&ss npØØ 1 Ubin**- 
flrn-n  
liwatit *k tnt*2bo asetssSrimó ses atnn4ncia dates (Snt*r4a 
Óiacis) 	 - 

r --------------------- - --- ---- - -- - - - - 

;-s'ndø. -flc:t 	- 

Inca- 
* a1qS 	 - 



- 	 - 	-- 	
----- 	 1 	- 

crctáii tia marcafle da pnfisào de designer 4 estar 'por ua 
lado dintznnts &4g*t rtlacionadoa um dvi. tSC*1VO M ;ØUlO que 
desenpenb* papel ativo na organtnao do pals,isto é us nabru 4aeejn 
integrante da estnttun do poda nacional. 	 - 
Portanto 4 isponnzte na La ço dodestgner pretiar n-fl3euø 
qual. dCe .ssr a natureza dessa aflsqa.  rdaao 
a.) suboflinaço 
b)COop*flçaO 
e) 
Qj$ ei tipos de relaçao postivei entre dois tkwos, e quais as 
caracteristicas de cada tipo? 

levando-se a conta que por outro lada e4 tsbb* relacionado a uaa• 
paiois da sociedade que dentro de nossa atual conjuntura poiStica,cn 
'na n40pj5 naS toa 4,9ntttaca5..afl ia-esttsn partttipaçao tal 
na ntntura de poder. 

.2) 4 ovtn canctertnica definida da proflnt de designer 'a de que 
l. .ti c&ecatra*e.e&esen4e. a tese ..colocada como elenento de 

rnediaço entre dois tk~s que pflenc:endb ao mes*o grupo ao.ial diZe 
rez 4uanto:.  
a) tø.de.t*s44lhneae pafllflpaçao eletiva do poder nacIonal 
t,) fontaçiø 50e101.691ca 
c) .ittei4sses 

3) o dniçn.n 4 um ... .Cogjyp lógSco - Tabela Vefa4e 
- 	Verdade, vtr tannabrava*  entre unotçao e um co~ .Lunçao de 

om tice fator coletivo especifico, & soctedade- 
em LVflCO de m interhss coletiva especifico (a socstade,) 

i) parte - .afirnçes ispessoais.ei tese1  sabre desifler e 

parte - flntas 3 rszn - rnndpmetaes nas Átiznçn da S' parte 
parte - coniaeraçes pessoais (ezpericia ftidividual) da escola 

- .fln 

Pela díteztça existente entre o grupo que jmedela o 'designei' se 
crssUtnt co siatese 4e a processo dialêtico e 
só cose sintese nsa4ea-iu.-tenctn ttt-qit transcende a antinoida. 

Designar e ideolofla 	- 
Qa As tx4s aSpenei diaen*on da praxti do de*i.gner 

a) 4tni4e-4ewtn44t4patZe-d- participaóo .4* prasis da Preduciao  

ti) participsõL da prni.s do consUtso 

e) sim própria praxis 



Itaz sotiadade cafltaijsta as d*aa .prtweiras praxis do dstgner 
utinSMtcas 
a ria praxis verdadeira tor& que tradugÍr-Se as' sintne das tas 
prítnstras. 

Praxis de 	 - 

4' 

praxís  de Lntutnaço 

Praxis de cornwaiaao 

trh dimetan 4* pnzis do designer 



itao social t pron s4o 
Sano social da ofL*5ao no 2nstl? « 
O retos ectnento social de ua pntisao deve a Ltazer através de 
tua rasto social. 
Pode acontecer que a raso social dessa pntino ata seja reconhectdÁ 
iMediatametile pela sociedade. 
A anAlis, das r94rs•dt&ne  ato recshecimetto is fas necesfla para 
.melior ntnatitra*ento 45  açao a ar desenvolvi da 
t*flaR6eeM4tikdne 
9fl3qtrptottøItø 	- 	- 
O objetivo de qualquer prtisÁao é *ittegnçto do individuo ia 
sociedade e esa integraçao_sG se faz através da nua social 45 

ee€la- rafla segundo necessidades da sociedade a-neáo 
flsiderada. 

4Me 
sa-s.óetad.- 	- 	 - 
eH4eenpeewaafneas nociM tdrjiísflet 

xx) qaal-4na-4e-ae Qual o campo de acto onde o protis;ional poderS 
realizar a nnó social de s• Drofissao 

3&sçhs dircts aia outras £rSs de  ao 

O que se con;npe a iealtzaço da razo social da protisàk? 
nJÂSLS as causas dsses obstSculos? 

qta#is as naneins de contàrs.los? 

qual o instruwenal pr$ttco para o exerctcto da prcEisstca? 

ix) çtal i:  instraettal te5rj para o nercfric t5e-hw4ee a 
protinn 

-44 



lnt.rcependncia e trte o os dois conceitos po.ares da conscincia 
\ turaara 	. 	. 	•. 	.. 	. 	. : 
Ogenleoparticular 	 - 

laterdej,end%ncia e *one dó os doiS conceitos polares da consci&tvia 
hunana 
o pritietro 4o flrc geral e o se9un40 o particular. 

- 
. 	

-. 	4-4sd&i44í-  s4s*e-ee*e . .. 	.. ... 	.. 	. 	•. 	...•. 	. « 

1* sorte 6 a dnica ezpnno indtv14zsl posstvel ja sentido IrastrIto 
do tSnio. 
5,4stscsatàentà o ir&vià» 6 u* abntracz0 H 

lflteflependenciae morte , o geral e o parttw3r 
Interdependancia e norte, * geral e o parUcialar no os dois cotfltos 
pol ares da conscincia bwrians 

txisteztctalnente s idkta da morte 
O horeem apreende 
A 
Znterdependincia e acne do os dois conceitos polares da consdci* 
humana. 
Porém euHseóasiene o itoma %e, -  njtcade-pr4nebp4t-a-édéle-da-esu4e 

1nterdependncia e norte no es-4a4s-ent#%ea podares da conscflucia 

_____ 	 • 	 . 	.' .. 	. 

as-4n4an 
A-nanéaêe&a-4&v44*M-fl S4a4Mente4i.da• . .. . . . 
Interdependucia e morte '.-- ; erdep.ndbda e. norte do os .dois -polos da conscflnc&a basn 
Existacisltaate -esnfl&4e-4e a interdepen4ncia coic dado consciente 
antecede a idéia da morte 
UØ*nes-.de-een&dade - 
.A morte e 0-i4t c-indiv1dso 	. 	. 

ç 	- 

es,te_apse4tde-4e_. neitdev .-nne-4e.MsndeeM&t4e te-M ta 
s.fltflve-k ,S& SsaÔat-s.p na-sné-çaaeé.-
O que no boiln acata por tornar-se nata forte queo cnnscflncia da sua 
iatetdepSd&2t1& nstncfl .4 -  à conscitucia de tua .pxdpria 
& peie-a . 	rflé dt aflàries-tflo 
A es»&cie COtO -a tfla «oluíu da si1S ap!:nno da interdependk 
tia (pr&-hin6ria) pan ..onsci&nda de as pr4prSa norte (hiitâria) 
A hist6ria au ligat A conscincia 4w4&naa jue o individuo ta de 
ali 

 

	

própria morte . . 	.. . 	• 	. 	. 	. 	. 



56 apetece bist6rias çz*1%d aparece o 4sdWitectjtscibcia indivi&al 
e o ttdiddao ad apsrece qQando apreende. noçio de sua pr6pria storp. 
Os sistetas sociais apartes ctt a histdrla,aparecn pois com a noçao 
de indtvidac. 	. 
A. histÓria dos sistewa socLais»na dos indivLdaos e das nlaçoes qsé 
criaraa entre les teU intiniaeizte ligaS . 14*1* da tte. 

A.: cØfl$e.jtcria. individual •6 wa criata» à .n$eLe 
A conscfltcia individual * 
A .histdvIa da espkie •apance coa a consciência de individuo de. 
sua prdpr.ia sorte. . 	. 	- 	 . 
A espécis evoluiu da s1*plcs sprersao da norte para a 9j5fl es 
apreensao da interdependncia :.(fl&4sistttia) do ser individuÁl pan 
o Ser coletivo 
A '44* noldu para À simples aprntiao da zwrte1  a simples a,re.nao 
da aun• tvfl para a siztplesa 	- 
A espécie hisasna da etajAis aprflnsaoda vida 	 - 
4-1¥44a aolttju para à sitzples tzreensao  da rotte,d* simples apreenúo 
da ort pan a :$SMLflfl apr~ do itt Indivídaal .para a siMples 
aprensao da tnte indjvital.t sisiples apreensto 4a torte indizital 
pan a simples apreatao da iaterdependancia, da siplts apreenstO 
da intsrdependncta para a $ii)les apreenao do ser .colfltvo (prk-
histdria) da siaples apntnsa-.  do  ser celttivo para a conscianti* do 
ser toclalã da conscflncta do ser social para a .conscintia social dé 
individuo e da conscflnda social de individuo para a constt$ncja de 
na morte social*  da consciência de sua interdependancia social 
para a .ccr.sciaflciÁ de ser social 

A criança flaice- 
n;o tem €cqncsa a tons 
:ipreendt a noso de intndependincia.atnv*s dos recursos de que é 
dotada fisiol3gtcntente.que lhe peraitem expressar suas necessida 

ç 	dei e ser atndi4a 
3)a criança :npnaa necessidades.aO expnsd4a5 aprende- Os 

eftttos causados :P0t sn .expressao 
4) 

cronoiõgicazate a 4Merdnni&Kns-asezeede-  a noço de interdepeadn 
eia antecede coso dado consciente . :noao da norte 
Coso tato existene 
cttn*l. 
era 
A noço de tnt*rden4&ncia antecede M individio 



tia aíst6ria dc indiflduo a acço de interdepenflncia antecede coao 
4*40 cancnto a noçao de - sa wne.. 
.4 siapies *preensao da neo de tnterdepà41ncta é a base do prataso 
de aprendtt*dø.aa £ornçao .40 coflbecinnto e do deacvtivi*erto da 
intt1igncia. 	 - 
lia base da hist4ria da )anaaitde. 	 - 
Ma base de ,btstÔria da haanidade - escontraizos wíi emoao e usa 
expressas., e chkt e o ,n4o da norte 
DoSS Lates se esccutn.m 
1* base da hitttr.ia hu*aaa .eflcerttraas dois fatos o óGto e o 
4* *ttte 
Da ieterdedSncta data tonscinda coa esta tspacidade,cwo 
coflSe4VnCia de Vil »VOC*StD 4$ COIWXtIC*Ç*o 
Na base da t4st4lrla bunna.acontraan dais fatos o ch&ne o dde 
dn. 

AELnucZo da vtda 	 * 
vontade de perdurar 
desejo de continuidade 
a venta de ptrdurat & tina cflaçao individual 
ê-ê4se-4eae0 é d?tsse desejo que te o £ndivtCuo de as iaortatizar 'que 
nasce un sentido da vida 

À capacidade de doMnar no s6 a denSa esp&ctes eoo os individeos da 
. 	san esp-AcSe. 

Rrtre os anisa is irracionais 2odeziCiS constatar cxrptos de tMnaçao 
asa o substnto desta doatnaçao  é a flrça tísica. 
s-ksvt---& O hona dístinguen dos. antiga anísaais pua aias capacidade 
de c*erer w 	Hs-4tfl4s alh de dor4naço de-4aga-t4s 

atnv&s da t6rçs falta usa doaiflso abstrata através de sinDoisa 

- 	 .8* prGCeS*G ein que se tOflaH 
fla caacídade de aprender ata aoçaó enconttanos us dos fatores 
b&sic a do processo de apnnditado,da tonaçio de conheciaeiflos t do 
desenvolvtnntq da inttiiflncia. 
No processã a que se Sem. * conscincSa indivit3sl,a noço de 
Lnt*rd*ptnSat . antecede a fofo da norte 
ti rw4o de tnteflepen4tncia é win-ds.-s.àh.-flwta*ea*M*- 
.4 noçao 4* interdeptfldncts é tunds*nt*Z no processo em que se tona a 
CØSSWtbIeSS canseScia indiViéa*2, 'e é "alce no processo da 
do,na fonna ao de .conhecinentos e no dneewolviatnto da :tnteliflitci*, 

tt noço de iaterdepttiScia & Éundamtnal flo processo ea que se tona 
a coisc4ncia do individuo 



iii npacidadt de aprender esta :flGÇL) SnCO*trXtOI um dos fatores 
fiScos do apr~sadg>oda torMaçó de cor.heciaento$ e do desenvolvi 
resto da inteliflacta. A  cõnsci&tcia da norte no adulto e a capacidade da criança de apreender 
a floço de iater~encia so as .ulas da pres!rnço 8* eflêct* 

iaa4sa-as-adflS. 

Na atatÔria da individuo a .nogto de interdepeencis antecede coao dado 
consciente £ noç de*orts. 
A si*$es aprnnsao da toçao de itardependtcia ad na. base de seu 
protesto de *prenSiaato.na sua tcnaçao de coSsectnefltoi e de-ta 
êaseltØnêa-  40 desenvolvisento de sua inteliqhwia 

Fa-k1st4v4a- .4* ánsci%nci.a individual a. noçh de interdependbcia 
antecedea n*çaø dL norte..  
A ;ivipin ap eenso da nGça* de Ltst. dependancS é a basá do aprendiza 
do,da ,tonaçao 4* coM2aeciwentcs 'e do desenvolvit*nto da inte1iç3ncia. 

'to is lagar eune stnti ria desesperado 
o seu lugar eu se sentiria envag*nMdo 

C ) 	 Conscincia social 6 co,scicia da morte coto daGo indivi~. 
c,cor.Sciencia do mando como cflsnçs humana 
Consci%ni* social & 
A consci&ncia netaS 4 consttflcia do mando co*o ctlaçZo .httnnc. 
ga tal ro 6 un dado de r,atu eza abstrata,esss±ucial,aprioirtsttca. 
A consciancia social 4 tist6rica e representativa do estigio de 
co~sta atingido pele høra era suas niaçes cøi o mundo E laico. 
A COnSCSC1* sflaj. 4 4j4j 
Conscitcia social é cwtscincia 4 trabaSbo 
A conscinci* do itditi4.zal inclue-se come jp  .4gb rnsisaZes 1a 
tipicie. 
consciancis súciaS 4 ctflncia 



C4naci*d* da 	t con*d**cl* do twdo 
iM&cztanra'aD .CM 

i cotacië4etada - flort*. 
VcicS pode 4i-zer q a wm criim- se L 	. 	.• 
AO £nv4s de diter a 	-,~  
mwsdacrLàstasc 	..• 
£atçtbdei2ttStdflttfld*ci& .- 
re*xiar a »rApfla norte. afle :ua ra de -ahstaç » 

da ps4ria tiorte e*t we grAu de ebflnçao 
t um tstt ttzponssflt * cm*tderar Øe .-44&4a-t-44*-flflc * 
pessibSlit4t de naMt.e cottntn a iG*ía da ;rdprLa ~te 
c*trtkpv5t no ser hwitr,o a n site gtt de sbstnçrio. 
! Snpoflstte j*iP Favorece a fonç- de ra catct%ctt lndSvt4zsl 

ii ytsntwta p nna da p&i* e t eoflsao de isa 
tecsn de secvaçn. 	 - 

t lapottattt considra*D tatt&!* que a 	ia tnstStncta indtfl' 
dual La a-se atrat4s da apre*nsao da aaçao de £rter4epadnda,ou 
aja, .ç jnIív!tá1 tas-se ctscLtcia no socSal aton tire: 

O ser &neõ eveltt de wi *J*l vasa un individupt uOçh de 
terdtznãa -pn -  * got*dntSa 'de s fl4fla vida -e -desta.. part 

- 	ait*rnscind4 denrts 
1'ÓSW cctsca$ncSs paflicislar Ga sfle o ii4tVLOao vt4ta do 

indivit4-ao social 	 .• 
t rmein,ccmo .voita do tndSvtdUal *0 acsl, isto 6*  e a*netn ti; 
volta èrte i*ra ii vida 

a1Eèv4Ss:0 :00V .ftwsno evSt de m social fiara t* tfl4ttViS*1t 
- cia wço de tnt.rdependiacia titistêncial para a conaciancla de *2* 

pn5jw1ík vida e esta para a ariscansta de asa--  nofla. 
PéI conici*acla partacular da mQrte o indSvttta voLta do indlv%dtal 

actsl 	- 	 - 
.-A tira. ct nit do ~v~ ao *tL.4sto-419 a :n ca 

volta da uofle j*ara * vias {6 O 412* 4inri05 .t*flHel*4fl-v&4* 
- 	a'aê*&Qid*ss***4ó& Vit totiøaa.jos tut4*nnt** ao a aU 

. 	indivS-Sa. e -  o ** social tSsico cn. tia últiMo f*ia Sua 
constLnda indvidai.. 	. 	. 

- 	VkSos indSvidtso-a voiian à -vflas üiteSrat,deter4ifl4o u 
pte4pitado çSjt* 6 a alst repnaastattn 4* todos os nciMs • 
bLsicos1ca tts o alies ttdLvitiaai s rerdtanteLóa ser reTprn*nta - 
tito- da- en7tn -soctal bisiet oca- volta particular* 
asse pncipita* ê ai social geral cuja resultante 4 heflafl cen** de 

- 

	

	 : -tDdos es &ntens e rensenta a isndria do tnbalS haux t4ó cuja 
-hei- pakticipa R°t dir4to todo o ntro )itmsio. 

•-. 	 P-ànado. - rsflzaçon llwaflss *t* an estÁgio atual ,(p*trta3aSo iw 
dstds --aesp&ie  

- 	te*e2tteapaticLpaÇao -de t&do- o gnø SS $%Sse patt4tie- de- 
- 	rHlLZ*ÇOn bt* 	- 	• 	- 	 • . 	. - - 	-- 	marc -..pa4M4pats los*ib1U4adØ* de rnl-Szaçao cont~ it atul. 

- 	ssttgio t iSeAYOIVXmDIQ d* $'!*WaU idat  

--4 



MDI -Umik tsc*3.a de D*sn2to lnd'lstflal no rasii 

Un Escola - (tu sLsten social 

Coao sists social é consequtcia da interdepeadncia de ob3ettvos 
£ndtvi&flS. 
A partir disto podaos afirtar  que ncflo o pessoal do tOflo: 
adiatnistrativo,alasexclw teSta. & dintoria,todn as pessoas que 
estao na. S$DX si estao pela necessidade de atingir objetivos indivSdi 
ais, e ieia lspenibtlidáde de at,tngt-ics s4zirhas. 
A .aceitaao, e o ;'tonbttSaento :,tetfl  inteflspetdhclaattsbroa mezbro: 
dGterMna a naturen do CapODflaefl to 4* cada us* 
tonsos,pot ezernplo.tits conceitos dhs* sistema social: 
Aluin e professor, e taçnas atstraçao da todostgeitScadø  tradi 
mente acetto pata os asmas. Conidenndo-s* apenas co*o C4S ilementõs 
e in processo de eairnnicaao.  

O que ae pode atinar & <pe os dois conceitos nó existeflcialnnte 
iatedtpendentes, isto 6,  ettstucia de ts é Naça da eMstncis 
do outro, 4u$*do etatidatados *iipienente,cne dois dnntn de iam 
pncessG de co nicsçL',pcti 9 tecer consiJeflçes s8bre a nantin a 
coto se retacionatai, ç*e exclue quslr cunstdtraao a priori de 
:n.tttflSa tste'cialtsta. 
M os que estende aluno e protestar cce conceitos eare os justa 
niste uma teiaat de depcndnda de ca.r&ter essencial .flstrato !C 
aprioristico. 
Ena wanC1rA de cntendc? .tat da e&t*çac una sisiples trnhsttiósao de 
conbecimettØs,dandoelhe um estiver nata -do*trinirio,çae cjttLftco. 
i» Mtureza .conflías%ra age vwO £ orça de atosodaQao aos padtoet 
babitusis 

ZSDI . U7fia Zi=la. de >esetho Ln*ãstrial ao arasti 
- Ura *cal* e 4a .tjstems. Sodal 

C4D Siltegia Soetial k consequncis da interdependiucia de objrtfvas 
St,dfttiduais. 
A partir dtsto,podetto *flrnr qe exceto o pensai do tõ* 
aadtistntiva,mxcZusao feita à diretoris,todas as pessoas çte ntso na 

) 	11u1. *1 estaa pela necessidade de atLugir objetivos individuais, e pela 
ispossibifldade de atihgt-lossSithas. 
A accita e o recu~claento desta dspdi4cSa acatro a. tnesbto 
deterntna -a naturta do conportanflto de cada um. 	- 
tóns por etesplo tal nuj4pp5 sociais d&sse listema, aluno e 
.protessar,fazendo abstnflcz de todo sígniticaóD tndictonaZncõte arecito 
-para as usa$,eflSid*r*ftd0aS  spnas,cuao Cota elt*entas de am pz'oc*s-
50 de CO LC*Ç&OO calo cena recebedor e tÕntc. 
Consiatfldo$ desta sane-Lravoflfl stgzdticatks costwn.tros  nao flplítr 
:ntisfat8riatente .as relaçoes .xtstet.s ente estas 4ua5 tnidades. 
tradici.onaiscnte,professor e aluno, uo constderadc.s como principios 
di$tttltõ*,atfl t qtais existe una nlaço de cepenflncia de caiSter 



essencisl,abstrato e apfloflstico,reflexo de uns concepço do w~ 
dividido a coista e processas. 	 - 
:toflsj4*fl3$ COno eiaentos de tI* ?flCtSSO de co*nicaa*foflti e 
tecebeot professar e aX~O  IRa conceitos tntSrtfltSZtfl 
nist etti eis ente. - 
fls pfltra sss*rçZo,ct gui te *dMt* entre professor e aluno use 
reiaaa de depcdkcla =ao podens di ser 

e 
LISDI •- UZm Esc*ia de Desenho IflSt 'lsl a 
WX - UM Sistema Social 

Cano Llstena Sacia j consequtmcia da interdeetd&ncia 4e obj*tSvos 
iMividuatso 
t rtaneim de recoMecer e aceitar essa intefltfl flia. é que deteflt&fla 
& natureza da: tJiflØllt* de C*& .rnbro do ststns. tonscis por esespIe 
duas t*ntdadn sociais d&sse tSstenaCmto e protessor,tatendo 
abstnao de t4do 	 tradicionaLnnte aceito rara ai mesm#r  
cons.ideMndo-as apenas coio dois elementos de uti. pracessn de conunica 
çaa,no caso recebedor ei fonte. 
congtdenno assii% aluno e profet*or,ncssos significados CGitwteiflJs 
n.ao explSca satLstat8riaiente as reaoez existente entre estas dúas 

Ttadicïioulrente alwo e pntnsDr •50 couitdndos coso prineipios 
4ístintos,ntr* os quais existe Ufls :ttlso de dependncia Cc caMter 
eSsanciil,flstrata e aprSotistico,reflczo 4* ua coatepçao do amido 
dIvSdId@ C c*LSn e :prcst0S. 	 - 
co&sidrrados coato eleentø:s de um processo Ce ccnícaçao.font•e e 
recebflor,prutnsor • aiuno,sk esiceitos di&dicosou ie3a:4nterdepen 
dentes :eflst.eflcjajfltt. 
Na pri2ein sS*erçu em gue se adsite entre professor e aluno 
reliçc de dependincSs nao podaeçdizer çte exista entre ata !ft3O - 
tcamicat&fl pois falta uma diaenssø de. Interdependência qe é coflaicaa 
necestirta pan mac se possa falar r pcsso de 
A cereteflstSca de una reiaA t dependência zo recíproca é a 
parcistídade. Aceitando-se entre os. dois COnceitos ,D?eSSOr t &ltIflO 
uns fllatao de deyofldracta estnot açtiitinco que o prineiro afetas 
segundó nas san 4 afetado por ela. 
Ou *1,42 ntaos attrnnds que pata jut flfl altn &ecenGLo 
qa existaa professores nas a 'extstatcia dêsta indcpetde t 
nisflncia daqueles. Isto é ad*itir a Princ^CPIO pSetistentet 

Ml - tsa Escola de Dnetho Xndustri*l no flrasii 
ESDI - Sistexa Social 

Co~ Sisten Social 4 conseq4nda da intcrdependnets de objetivos 
individuais, prcva da :innticiência 40 holsen: de por si s atingir seus 
ob4etivos. 



fICIO zancIM . Ct»Q tt eittn4i4o ! rnoivit isse diS b49lco 4* nitnokoma ve criando ti UstGrta 'tiffi processo StflttfltV*1 
que exm>1U1 para a •conscl%ucj* uzftersat Cessa !steflepaScta e para 
a ana aceLtaçw iaccfldictoaai 

 
c~ dcflatdóra da n*scta.brna. 

O h~ e a 

ittcrdepentencta existencial, e wtertt .ào ós deis polos '4* antscikcia 
£ ro;ao de interdejet:fltLa & ftndaaertal w processa a qØ  se 

tom a consc1kvsa da i•MSfl4Q** 
ra cacidadt ca npneMer it »oça de Inteflptncia ntentraasun 
dos Late' $tjs• 4* aprcndind3,da 4ox*4Ø de con2tectcittn e t 
dnezvolvieento da intel i:stcSt. 
tá,frter8p*jja da consci3yicia t norte no atulto com a sp*ctdade 
da cttaa de aes$itr & t.oçao de intsrdepvntcta, a npkic huimna 
sobteztvs e 

A torta * o ia4ivIdo 

'O Ser t4flt*) 

 

4701UI Ct tan stial para n fttttvidu83 1C* »oào ce 
trttDtenie1s DA ft toncflneia 	sa pr4ppiría vidas  e 6ut8 	para 
a cnscSncia te sa norte. 
Vela consci&nci& de sua mrte o ser hapgaaç votts dõ indtvSdusl ao 
soctal,n panar *. coasdncn de ser itd&vital * <:onsciantía 4t 
sn Lwterdependnte an saríaI, 	1 

*ø tealitar a volta ~e a CDMCI&nCi* 4e sa nrt. até na aafle 
Efstce o ter. hano mUsa tua vida tcIal ccno ir.dLfl4ã sodaS,, 
aos tundatntos dó o ser indivitd co social bisico onde aat, 
16ZC4U $a tOfl*cflaCt LaCSvídui. 

- flii& ZWICO111 de Desto ttïtsti1.ai te ?tatii 
rsDi -, ;a Øtstt%a acc1ai  

Cone Si sten SecS 4 f .tbni.11iwit da .i terdepenSci* de 
individusis,prova da lasaftciêncta t hwae 	si s6 obter 
4esja. 
'aa tiatein cowo tettStedi e :ttsolvido ket ds&' bSsico ea efls 
têzcta,c' }zae v criando na histérlak= PtOMtS  irreterslvel c 
eVGlUt Lara  a rofl ttu míverani dessa tr1t.necStne1  e part via 
acStac.ao incondiCioflal Critfl deflnieoi'a t s'ar essncte !atutta. 

.4 dt1ct 	u* %,k ho~ 16 vis ..toxte ÇLC * cotzsctaacsa t -na 
S.tterdenad'ncia edstetcial a c4nsciwia de us pr4prta orte. 
Par tear Á norte a h*ci pnte chagar s ytr ou sceitn' cS4ftieni 
sei1t .vc.n intetdeprndncie dtfiidøn de Stt enMcíabn*a,prttettt 
do £ésr de aS mSw,un cántelto, e totu: etsa• *bstrae ccn vica 
pAssnnt de SU4tLt* 2 objeto 44 si iseúo. 



6 se ssntó iegro a. sa sndo atitico de annç;fl .onde sollt*flo 
permanece Llus4riae etnrn. 
O honen honntzaS cr a id&ia a prdpris aorte,ctegs. paratonlzet* 
a a horror t1*: Vi**a.pois vida vê :Cancs, vêrc*iaento,($ a Vis) e 
vSsaoo çae se *Ots lhe traz a idéia da nofle.por .isr,iriettt tentra 
O pDoce*Sfltai. 
Ao lnvesttçconra a vida pelo. ho 	4 aon, o hcs.eataaas para ke 
esta j aço Liso repnwta a rozte,p5i£ a sn* do outro,4 abstntt, e a 
trte .-t oistto ••4 ab&tnta porque para ae.,a vidn db ontro 	ãbstrac çm, e pan a.* a viGa do outfl 4 uta atfl4a0po1. e sua pt4fla  vid 
vit j wa fletraçan. 

o bana çe por httrt * notte.tstabtlece cors o 
ttltçao abstrata nt* nis s4eito a ser zrto por &sse o~. 

para qaa tona-se 	tia abatrao. 
tase tato,vc. ,pr.nar,Mnda que Deptivante,çus * Ster4epa4b a 4 
° fltG bisico da e*istanei& Iurata. 

A síntese h%*nana 

A isist6rL* da bizatidade é a hist4ria da vida e 4$ *Gfle •5 qttt o 
vê a teso, a nortt é a &ntitese, e a esp&cís hwMA& é a 

sintas. 	 . 
A bLst4xta .4* Uda e da. Mrtd & a história do tndivtduo e dcs ata. 
it41Vidtait. 
* Ri*t.ória 4* espécie 4 a fliatria das rel.aces inttn os inditídun ta 
W1S ttQs. 
À iUsttri! da espficte14 a h1s0r1a da Cw.o*nicaõoie a hL*t4ria da 
co*rnnicaçau vê a história da inter4eptdbcSa 

íi 21~ t 0~ 1 a k4st&ria vê a isrtflg S 
da Cj4 	4at 4. 4 a Iatst&*it . l*tSflepadscla:shtlt4fla & tatus ,nseitst da rtia de' 4*pc*eS* ndwnca., t%tn 
e na atas ( &kt6ti: da apkçte 4 i.hat4flo i» 



REDI v= ttla de Desnh* Znaastfløl no Pnsfl. 
Desenho tntistflM ae. Bran (dns tetoes) 
ia s»s tciCaG .**lflituciona2tzada - psiu 

sa tete 4* (rn*v4te -aeS.4.) reflen de Um MGtftitettq »ecui 
A £svaluçse Xasãstflsj- XntSij,Stic 

to*e ret1t d& u tsflanta éeciai — 
2' sua fliçie geraL . intenço .das vftjn 
2* sua $tiçat p&rtics1ar (u, anstt) 

a ss aatrna 4* reflnG de 
deLo~ £ti&stflal 4 e Fatõ qjsó Se op*i 
t6i .tatG actaS 	- 
teas opeStçs ta tias tetçoss 

cinçn) 

W* ffiViflfttG social 
instt.tuctonlinvis do 0.!. 

11 :WA Leiçio seal (interaçis t.s etiS p&fliCUlara$ 
2a suas tcçon• .pantcalares (noviaeno social conSidefldo a wii 
dete'siado wtcxte eepttiou) 
ná uaa dit*tao 44aq tetatrisi co 
5113 nata rtt* se Opoe t desenna indntflat 
tSZZA. 1 dj 	 .DEStNRQ ifl2!J8tEAL 

- 	 : 	t}OVíflfMt* social os snctvzSftos coa uaa rato opastotz fln.2i4a4t 
estØfli4ade e urgani .. 	 - 

a--- eaa pewanente.nua 
catacter,s.auts nO. UtC yea& ML4Z1Ça & .a.XZwctps tO2tatDa,a - 
de~ t2Lteta coI* 
senadora 
Pssen!o Xfluatiai S EnsSl (ddiS fe&çn) •. 
Se eta rcí7jO 	 (zSDI) 
9$ sua tsqj .de (ev 	tte - ee4&) noviemo tocial. 
co~ - si.s tQ sGc1htl o desemw ''uiri ( ur fato çtè por aias 
rlatureu cpt&sci *itStL-tldarøiitta 
Quando o dcscnM Industríal snt t*stituciensljut 

tianto social. ue  -por 
»qiirntte tnstLtiUçao. 
nol $IASZL 

Zal idade histórica 
duas £ei asa 
is Inf>U6cim~-ada 
20 Sequ-ncit dt tovi. 
entot -sociais 

Instfttdç 
4 Wfl C4T4tG -4e 
indiW&-s ce* wz 
tinaiissa4t ccnian-, 
c02 estat4lStce e 
otqttitsao peflanen 
te.sasScaflctn!sti 
caçae t?o a £ixtderg 
.j. ccPtttaidCe,tua 
naturna ccnewã4on 

btflfltO :t7íDUtfl1aL 	. 
CVitZflo- -stjtdal 

caflcterl:-n-Se por-
se? VO E-att St,tial 
°r° às institui 
çoes( 	ltzçtt, 

flt-atannto 
caract4fl za-te fl. 
ia t*da*ça cGnstau 
tt eu st. 
eE*fl .  

Ouas. pgj4 4tv & Peseho Xn&*stritl 



Una t*cela de D*witho tttdntrtú n* Brasil 
Uma Escola tde flneto intastrti1ISarasfl 

Ua trtsti'tut4c 
Un dos oreCo.jos 
ncs,preceitos e a 
pfltptannte 8e toz' 
nrn raia npectti 
cos e dt?Letd*b; fl 
volve: 
i)wi cowiej1 o( idiia 
do'atrtna tnt,rsse) 
2)wa ntnttvn de 
titvfl! e Sutriõfl& 

flfl anctefl 
tS-10 hÁ #ots tipos: 
t) espenttnea 
b) cris'6,toxnn es 

DE55r4ff0 t$It'VSlt La 
3fl 	4tt ;kWiant*• 
;seci*x-sevGlua* tnCa* 
tflat-• Zntstrtaltswô 
ovtsctto Social: 

J*óttt!tnta coletivo 
£ procun de n 
m*nein 41e flvtr;vigj 
na-te it eriado. de 
ftipzietaçaG secSal o te 
enLza ptle adeçao de 
ua objetiva covi; * 

st naiEest 
atnVéS dos mal$ Øvp1es 
tipa de cepnrtaento 
c*letivo a*siiindo pert 

atua 
S2SÇt4W satLniria(con, 

tó3trie$ e tflK3lçots, 
a íderes recçvhecidos, 
divSüo d* tnbaibo, 
niore'actats) 
ex. Eovinento ei pr41 Ca 
tapeflflçt no EVA e e 
rovineMÓ nazista ma. 
ti nnit* — 
O D. 1. surge 'do tipacto 
attado peim. .indnstrili 

flM .detetninado 
2pO Socifl. 

£ uea. feiçao Chse ovi 
mente. 
t uu3 rfluital%tC fl?ecl 
tiea qQe Se desenvbive. 
atêattsflr o estagio de 
insti tuiçaõ. 
O In*zstflfljsno cfla 
cates tat sua evoitsço 
pr6pri.a até atiir o 
nt4fl4 de ínstituiçaG. 
À evoiva* da D. cno 
rerz1tante semq)Le  Sejuir 
esta evt1u. 

M1L 
JteulItde Mstdrics 
2 teiçjn 
a)fetçae :itstttucto 

nalizaSJnto de 
eVi*eZtOS sociais 

0 tflstituifln 
CQto fltÇaø 

SO 

b)zwinentos sociais 
:atnisilidos *Ct 
XnSftStris1Ls 
CG%O scviae ft 
cifl t1*t.t e :S5fl 
itp.i laçotac*n as 
catssotias de 
Paçt* db*eiwoividn 
em sbaes envolvida 



- 	- 	- 	 - 	- 	 - 	-- 	 - 

tn-s pcJcn dentn b Dfláho ttdutrSn1. 

-*4ó4tMWt4tdS 

a 	e dnenvOlve -a ?terafl dc' 	açae sè aioea Cntra da asiu 
ipgtõ çte a indnstr.-ai-tzaç 	ço øa- St 	flsltcttc cparbmu 

et certos .tones cc 	- wn-odificnç*cs 
certas tedadS 	 na LODa* tSdaS fl c9nseqnctas 
e 4efefltrn as -diversas ,oviaes- 	dsse ovtnto soctal 

- 	 -- 

OS qe 4scutrt -a íftStflt1Sfl 	OS çjn se coipt dent tc da 
çae- cin flto 	 tndzstfl*1itaç&o 

*1. 



O esito •cc. tia si-staa -rflnteoanto-regdave.1, -n tpse as solun 
-4 e *S al~ *presentt* -aos- .'toblst propastos nnei 4e_itadores 
de tas n tssi4a4cs,orSetado os respa-ndna pcte -dit- -da 
aprendi tasn ra caract cri saçao das Arcas de ntnngulaento. 
tMa nt eanflgura-n - anis 4zns do ettflflul*neflta-  taz8e4 -w* 
reajzzste---tio platio te-6ri,co a Lin de que hte v - de tneontr'a as tetessi 
-tian ar*cter1nd*s.1Ónto aos alunos ia sSbSldiÕ ínatnaentat 
para aelWn' aberd*r os prrbleno a te1ver. 
JqxvcrA pÕts una :rte dO tflicíÍ2 teeess&rSa*ntt titESVe P$t& que 
possa atender a 8eflctnciàs de 	e -de- -h*biiidads técnicas 
neeepstiás ao flaftO do curtc 
- parte téGtica eszec-ftica  do curte -deverA ntsr Sntiaantte ulactona  

- - 	da - cnn n projo91-çoes prdti-tat pNE'A qtat o auiao eflceJItfl 1*!' conta- 
intpría aios pan £onuiar e ntor*43-r nas $olugon aos pflt'aasj 

	

__ 	nstandõsse aula a pritita -nstin - do jalgasnte que cotdictona s 

	

- 	*1-urso £ -crttica externa ao Swés de tonS-la it6ependene pela 

	

- - 	teasc-k%cia doa princ.tpts tn que f\rndasentota tua -soluçao.j entorne -- 
- 	-conceitos teôrtcot cientiticos e dadn têcutecta cnrret0s032ue ar**ntarao 

as pn tilidadn de -wa **1açaa tais racional. 	- 	- 
- 

	

	- ftvm estrstura - -gue Mja entrosaaeto catre o vlèuo te6rico e prStIco 
o alui tem oportutidade de Cetcobtir isa relaçae4reati zn10 a síntese 

- 	t-eórtee-pflt.tea & proPina.. - Pela naU aço 6esn sintez2 o z4-w -o 
4 t*nos vulneravfl & critica externa pois 6 sais ifltpendente.pela 

	

- 	cctsc1&tit dos priftdfles e:,. çue 1 date2ttst sua sWI-uVaQé. -  
Desta Zofla a di-scussao da so3Uça8 asa se £a-z sais ao piano do abjeto 

- nas ao pleno do ractocini-o i401ca ede o 4ze se Cisttto 6 a valídade 
dos prirclpin utíunt5-da rei*çao sustente  entre os pvticípios e 

	

- - 	C soiuçaa, e da relaçao estte a solQçn -e os õbjettvn estab&-4cS-dn. 
terns-se -detecessirio o ju1tjnento direto se tôr dado ao sina -  a 

- 	possibilidade de-- desttbri-r ztt*Ix pZano t-edrico Jeito p&ra suprit ssn - 
necessidades que o £sraa des oa-er. eraenso -de autocfltiàa na- retaiao 
aos PS?flS :t 2abalhcs. 	 - 	- 

( 	_) 



- - 	?rocessn -dettl-vos — :Kartbs. do 

tU 

U"ese- partir 433 .pntea pan -o **d 	- 	- 

DeaontnçZo da aptetrntaçto de Latos corbetidos chtfl t a sfiran 
vertdes at4 eítaó desconbecLdss - 

Csquna 	- fino - 	- 	 - - 

— Devgg t ti-abafo a ser Leito 

Sindpse 	-- resito -de u assunto,rnts tu --an:ettcta j& 4flPJfØ1y 
das 

- 	Accitar pngunt as - ;otaz--as part ntpoflss n aula flgflnte. 
relacionadas azc 	 - 
instinto -exposte. 

Disozsso iz dsbate PtOp0-1140 de U4 prâblen — - 
a--od tndicioeal de -flla -- expo;Iç-ao tdaõnstra- aoa  intenjatGrSe 

Xétodø Deutin - do gera pan--o partie1ar, toaa -te -un vertde seral. 
ccnbeti4aacejts, e dai tira-se enc1tasoas paflicutares 

- e 
- 	-- 	iaç 	& C jsIiagiao) 

tnzztivc 	-Co partiaiae para o çerai. An4215e -4* Latos Parecu 
lares, pafl-os,estudac-s, ao las co outro e dai t3nuia es 

- 	prtnctpjc - e4rIcouz Id. 
- 	exetapioo terrc - esado.,e tlqaet pnado,c ouro h:pendo- todos es 

ntalf no. pesada - - o ntai 6 pesado 	- 

- - 	flccesso de tnsio -- ao esteios ptra*4t ta eU 	- 

- Procasas iadiflivn- abser-nço, :intuiço -aniU se, apttctaao 

dectposiçs de ia toda a sua partes coutStttatn 
Jk 

Inttiç- pntSttøo do coabeciseate tCbl,dLretõ,ireCIsto 4n 4z40A5 
- 	(cciraetiaono e-otcntoj proc'xn-ss -atingi-e as re-açon.az  catisna a - - 	prnna-o 4n £eetiø* 	- 	- 	- 

Obsenaçh panio e utfl-in;o dos sentidn 

- -: 	- Zaw*pi1flca;0 dar e3capios 401 prttciflos,ngnz.1t;tàz ctt&dcs 
do pnccno — sinca -a aula 	- 	- - - 

O»enaçto,ttL3ft, cotpar4 ind*Zo oz 
fl- vez de Snciai leis -- Ôteecet fatos a observaçao 



H&tcdo - ccii Lntewesço (dognitico) * parttcipao 
Se .tntn%e1140 (eszlsttco) 

Apresentara anis como a pitdatõ e wnnndo ue c*d3 penSa prewte 
fla aS4O do papel 4* aluno.daitro de a sitiiiaço supuita 4 s2sp1enei 
tiuD:ttSbTOdatÇdps 	. 
faturar nóstrar que a p$prLs  t.ntõnsçao de cciioa pesda «atA *e 
sat.indo dne ser conetde da coao un contrttmiso pira tias possivd 
rnwao da escola 
'aeer ccii que cada tm se sinta  .eao n ezpfliment~ 
vent cada u* a Coflpaflr set ct*pOflaNeflto tirawstznd.il cos *eu  
toftponanato tradiclõnal 
MostrE' que & Isport&nte para cada w 

- na se8tido ,pe3Õntivov4li.st ou discneo nt6fl1 de 
astntas que nio cortespoisden àos Lates reata 

- .pebflm*Ato tedrico que se acr tta que se desetwfln .abstrata*ent, 
Ii bit se prõhleitas dados, nas que k na .niidade a exptessab de 
fltas socias.paflicularaente de Latos. rcon6sicos 	4U*iSftfl a 
constnttu nao tem cotsciattta ou pelo Menos dos . quais &le nao se 

tcfl ccitta, que &14S dflnidfl*: SEUS pbesa?fliitGS 

McietLtio Ftlostftco e (Vocabulaire dé. ia ?hi1oopbit) AMM Zalande 

P. cutude do protestar dâe estar de at&rdoco*s o nfv.i de 6eSern1v1 
&tto social atingtdõ pelos alunos. 

Onde 4110. que se ~.~re um Ç$* que tolete :dVidft e disattsti tte 
e$ "rcrea" (costuRes) pode-se ter eSteta abSoluta de que .sst gttpa 
.st4 CM atado dc desiittegraó3o. Esta toln&ncia iMica_cianhienta "e
as antigas forma de aésoctaço1as antigas :reguiaaentoes de coepor 

4' ) 	mento estao cedet4o . e novas torne de sesocLsçae,novn regtleatataçua 
de cc*pertarer4to .flto surgtttdõ. A vI da sioctal está sendo $assadn .ws 
!tCVO .noide. AtrIata a tutana social* 
rn c eito strnido  1. correto dize que 0 vérdadeftt entr 	yj 
set 	coraçao" por anta dLzer4  sua v1ta1tdadc.repcnsa 3t3 

- 	Põrqe s aorp quando tantt4s .inaitefldos,.S*e2flfln a utttde gra»a1 
(anntc retsoe9 cr4ea4as entre os rnbros do giuIpa.o  .porç*e basc-a 
Co-as nts YOres qe a pesson vives junta ia precisar conttia.er.te 
refletir e. tomar detiies a respeite de tuas rtiaçZeS nclprotfl. 
os zares, dat co*4id.flda$ como 41 disse tao naturais çaanto os raias 
de :teituiit sociedade estSvei. todos acredIta aêles. COYzsequentattte 
9ecUtrdo-os Ledeese dIrinnfr a peflubaçao 4a vida pessoal c social. 
a) a aceit.açaà da. cc2pethcia pratissloMi coso cr!tixic de aatoflda4e 

para o .ido dc nLstêrSo. 



A coeidstncit de dfls •cõitcfltfl de pnfenor 

ti tdtns1 ( Ca.uabran. aodracso, Jorge Sarbosi) 
ne trfllcl*nal: ( rr*ncbaschtGoebe2Iwóflnet,9ertfl Ø otsjØ.a 

DcSa etc.) 

a toma ro tradIcional de odiizáo 

 

iete9raao - ;C9ttiQ 
Todo n'aço aatunl jt*fltø O *ats stapin das objetos ou •øas ttnicas 
ftttat*ntifls é .ba re*2tda4* tn tonpiexe de e1eeent05 .iuciufttfio 
vSriáa **sociiçes e ttiftaz a respeito 4g  r.atein. pela .quà2. Cave e 
tT4Ipres*do.. 
i*fle conflew a .aocSttt rCtot- s& pude ter cozscttcta 4ft  parte 
que l4te pode ser apresentada par mtei4 de  atos concretos d ptr riett 4e 
verbaxLtaça. 

e) oni a conste1aç de ldftn e atlfld*desque me Irxeorporarn & idia 
de dnent iadustrifl? 

b) Qt'si a parte dfisn totpino esti sefle apresentada aos alnos da 
es 1a 

i) atufls de atos concreto, 
) atrafls de Vttbaiitaaes. 

zn iutoVO .aztbiente cu2tn1 o ceMto díue cotpiexo de cnMstL.o 
tona-te .o tAcleo de ia nevo colt?Iexn de nsodaçes e unot, por 
OtLttfl pal**as1  * *OCLSa4t tCttptOfl anenvalve pUa: 3i4 flDVS* 
Lflttpretaço.s.,wold,aio-o para senn .n novas RSeaItdWss 

a) t! curv*cvlwr da nsala t um ,,cttnicuitÀ* adrptade? 

( 	_) 
temt4o.s ezt cntg que 03 t1.ee,eutn cult-snis so cçndicicnantnto 
sts16s1coz prodw.4ennte antntsdcs *ImdX3 do r4tl 45 padrn zse 

podado ca pttsençe ou fli: ia ara adewadarn.*te explicados 48bit 
bases flsicas ou social 

1) tatactetitticas aaSttais 
MflL*1O ttre *e pstset de arjei 4* desetlw indfltr&Lt eu onde 

o detcnho 1r4'atflàl seja tma nati4de e o trasSi 

birtns* t*tritoriai.pop3Açajrg de ibtegVaço cuatial. 
Sitaaçia 	?rasil s íp3ca Cr- que o desmn1D iv4tzstrii nrfl 1* 
Ettropa 	- 
Sttuaçav atuZ dc ørnil •çm  relaçaa soa patsts envps '4 ao ttl, 

qiac a ui.l. jÈ uta ntt4ado. 
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a) caractirlsticas Sbientais (stuais). 

:fltfltgfl -*bdal 	 : 	-- 
.estntura ecor&tica ...'.' 
estntura pai ftíria 

CÓnsideraçZfl :sSbre a extetdo territorial 
DeuSa iadntflal. & tm £nürnen* local? 
Qual a distflniçao da produtor SndustriMizalin? 
Pode :Ø 4Ø5fljgI industrial iser teito a tt'cs '!usivenais" ? 

astaria a indt*attSfl nacionais dispostas a correr o risco bpi1cito 
na Sd&ta di desnho industrialpns3toflada* cos ego par ia. fl$tflfl 
de cancorrncLa.conideflndc—st o reØten de tonn*o prescfltot 
detenLnado por íntez4ss95 partíctzlaraa, eorientado por tSda na. 
tktïica cada vn tIAis apertdçoada de ;ersttssao?- . 
* aceitaçao 40 danho tadatr%.aZ. L*plLca na actitaças de 	n*va 
tciça* do COnSut*»OU seja.ia .coztu*o ractonú.,de as pretçao nctonal 

a; caratteristtca asrcãnte da protissto de designe é estar por 
ia lado diretanente Ligado relacionado a !•' tira *ffltvu wA grupo 
que desenponha papel itivo na orgnftaçn da pais4 iate •é,u nztn 
inteflate da ntnttura do iod*E national 
portanto é  £npertante na tona;ao do~desIgner precisar fl tttse$ 
qnal 

 
deve r a natüreza dessa .re1sço 

e) 
'Quais os tipos de fllaçs' ntvai atn deis tina. çw.ts as 
canaaistica. ds caCa 4pé.? 
levando-Se 	conta que por otaro lado estA tanbém relacionado a ileja  

( " 	parcela da *oeidade qae dsnro dó hcsn atual conjuntura polttica! 
en Sa ni*ria 40 tn vcn*ertcao  tal . anrnatn att1ctpaça* 

-. nai na egtztttsra do poder. 	. 

2) É  outra caracteristica detinida da profis10 do dfligfler a de ut 
ftie estA anteato 	Sente*  ei tese,,coiocado como eIee;to 4e 
ne1Saço ttre S1s tiraos que .penencItdb ao sero gnxpe sscLsl 
diferes tantØ: 

participaçao efetiva do poder nacional 
.foraaçao sceielôics . 
iter&sses 	- 	- 

t 
4 

(1) 	ESD 1; 
o 



Có1* tf!fl 

Oufl t 	idei o objetito ds• coxtaniceçaa 
tt tei&çno ao cbjet!n da cozicaçao a .neo1a,sotntu4ø na parte 
prtttó do sprefllzado tet te anccutrado na nzan .s aao no 
copottnnntO. 
:o ;tceso tcr*ntatite enn nciuSdos quaiS4a*r ob1ettvn - 
petStfliflS 
O ajetive de cvtnnic*çso devefla só Esse' mm nível lutorstivo,ou 
seja em flo de co.ónnSto1 0 que se e4fla  era a 1e54 txelustvc 
apiu *• fllfltt. 
flfl:pet,tØ,eta aesms_sxi*%cia,detiMa  a àotwa ct a Sente Via o 
objetivo da 	rnic*cao: isto -4, onabelecendo una diferença entn 
infonar t perzndi.r. 

tbjetifl$ da Çonznicaao 	 - 
Constderet,os a t*ccga C050 W. flOCtflG de c*flat%açaØ e 
dncobrir atnv*s da a4flse t seu co*pnwwzto ctt'* tem neo 
encntt o objetivo Sena c'o*ntcsflo, 
o esft» pritico a*r;cteriaa-ss por ut* combate sistedtico a quiiquer 
tef etteis è proprtedb4n expreniva 0V afetivas. 
tsC.s treiaar*ento 4 tefto o -satido da argç&arttaçao jcu seja w spio 
4 deiite4uS*ndõ provas ntotais it argas3ttGS 145a1cs. 
txpnssXvo é o tecesskfla.j ou seja: coerncia erin'e ó 
tqnafln4*res1 eMC- a4eu4çao entre parta e todoeztre t*rma e 
fl.sio1oU, hanuonia entra fla e processa de produ;;o. 
best-c coort.nento restritin.,depreeSen. çe o objetiini da 

. càrcsçâo é 'etendiS 'cono 

Cottjdmrets -  a ncoZ! cinÕ w pncesso de coiticaç e tentaos 
. 	descbrtr atntn da. t& «t43Âse de seg cenporteeflo te* 4efl tes 

flde endD o ohjflív. dsza coünicaço1  o. api. ditado t u.i. e 
CJ.., aobretx40 na pane ptSfl do apw4Lzado e objetivo da coMca 
çzo te ise arscteridat 

O deacnYtecinento por parte do grupo da Dat cctmt -ewknSffi-ans-
A taita de vi prograis cbjgtivo -de adatssao1,4tticultt  o processo 4e 

Cttt OS 	dO StflPØ 61N 
ç 	pwedtees-4nflflsMestø 	. - 

A. tatt de uw pr*s*nã objetivo de ad,isgá Co-" *se- ra tetei4ncia 
btstca tf 	*-de-ceov4aefls-sn- 	Sfltt-pred4te-t- 

4ificulta tiR pflcesst de 	 nt:eraao 
44M& obettn  entre os ieibros 4) f)nhpi7.. 	. 
ditsciata eo 1zpoasi iit* w* proceàso oJetivi de iatrnçao catre 
us teflroS 4a gnpo. 

Ve 	taCo ia natto t-vs# ada nn ouvia oa =tivos da oiatrv e 
ruito dtttarçtads!*ente uírifla_que estava acreditando a tuao o que ar 
estava Citado, *S 9 iatengao era simpieseente r'ttorçar o flrttco 
Status pr4rios  nott,os. Di*-ss de passaga que esta atitud, era 
atA nito .itteltgente,nas foi imitas vses cattflandida com 4 alta de 
earSter por qu^m a adbia 



AtinaS de ceta aivguêrn se cnbeds todas se .sintSaa tgu.lnate 
inteligeates e ça4nts- *nSais.p3sto.çit tinhaix sIdo l.nstflcados 
e pasn6u flXo  terrivel teste 4e seloça, erax t~s ais at nonos 
a&flcc*. 	 1 - 
$. o tonselbo 6. nigicos f io atava 'fl4este para diar qual data 
en.o *slht ztSgieo. 
Ált$tdi9a'.5t de .passagn çt é una bc'a estraflgia esta* taagtna se 
aies .cL*n qual; .fcrws es alhr,ran r4gLccs. 
ConseqatcIss. 

les .renos, os çnu4des i4zícospnderz itta  .pfle  des_presttio 
e Mist&rio,perflze ndicur os nlkons o erne de seleçso 4 

IS *410? promflidiSe. 

OS aptadizes de MgScos ttà brigr1a etre sL 

co isso os grandes Sgtcõs intS* a curiosidade e a stseni%nda 
dos iagwuinhos, çse flcan todo o tetpo sondaSo para ver se 
descvbra ul*a iat o ittlh*r. 
.. .tnate *1t* te*po, cada :Øoflj5Ø de rn grande algtcc deixa 
'çã&ljuer aaflqaiabo flsarento de que sqtÀle Sial 4 rEvelador. 

?aeSe-fl taSflran a exercer una Ogão narginal ao OMPO4, vj•svc que, 
nao Se 	u« fl  paaiçao dentS do nrs 

a) A .estrttun cujos ela*ittes LnIctarn ur. 

O estidante.voitao ~quer c1dm4*flve UtRa realidade potttico-social 
e por óla é afetado a sei com;on*aento,se3a ea neo cónsetente disss 
Cada a1ano  4u entra nwa saia da aula isa c*nflgo um repnt6rio .4 

extra escolar çat trnsfoflr Cada dia MAm tontf ruo 
indaçoes * ana fli$eatSa de resposta ÇWC flaQ piOee sr etcfloteada. 
ptra que a EscuiS txeça ta tunçao social 4 bisicanente ncesdrio que 
Para exerer sua flmçao t?cüd 6 bisStaente aecessirio que a Escola 
atenda essa sxigncia,  seja ortentaado pÁra a resposta. Seja empenhatdo 
se nas quetzoez pan aS çats atada naoHse tenna via respeita 
cotteclda1  ou ain4a 4ISCut,1~ as ÇIflt:*fs para as quals se tenha 
vtias nsstas; ttse caie 4 sez Cnn prrovn a aSilse de cada  
tia das aitnntivas, cu!tpfl4-1.S, e optar por aquela çe 	es. 

................ 
	. 	_ - 

seja sis vSlida no 	çeral. 	. 	 . 
t £iS4ir ana .nsenatflttee social, aittr-s. A essas tndaflçoes 
otz respo*d-las taccion*ente. 

pan exercer tias rnçL social etpe1tica9  *40 escativa sistatv.&ca, 
& baslcnente necese4r10 çu. Escola no se stta £ tina incagaçoes 
t çst suas. respostas nao *eJMa t*ttiofl*. 

Fe & sua responsabifldade social a Escola :qundO: o ti-se à essas 
iad*aç*es eu d& respostas facctosss. 

o 



m fltO b10149SØ ar t h*nt. ssrte cttt&s tectsi8adn; * 
çíe as satistaçís qjg as cencede twt leite SQCII a 

cu1ttrat. 
O ponte de vist modeflo & qut a 	d;ta_frrea 	i°de ser 
Cecrita punete vj* tSit de ntt$fa;ao oti £rUst*;ão 42 .npuisfl 
b10161ca per'qufl ¥tdA Social gen ctms óecaotd'&Cn<Ige 
. ér t*o çoderoai tu mAis que strpteete htoUflns. 

- 	 Ri verdade viõ flzne de trabalho rntt .projiosto o qe ttrss áo 
caracterizar a naturna de urna mecesstdate,nae mostrar a Stzutgra 

. 	 de çniuer tecesstdade e tLgsM..ia coto citaentes componente 6a 
aotiVaao. e c~ tal1 prnente te cø*portrentc. A cnctettnçao 
da recasidde seria probica especZfico de outras ctflc.ias «xõ 
Artnpo2oia ,tflOIogia etc. 
Da flS c0109$.i: tintintos o coteito de necesstdMet e sua; coneqncits 

. 	 coflcttneflfls. 	 • 	 . 	 - 
iSo Una de inteflsse iteaato investigar quais necessidades estao 
ezi8d~ .satSstI;ao Snndiata, nS tia caracterizar a sitnçao coná 

da existbcia da necessttdei. 	 - 
inLcta1tnte e b trabalho ctásistifla em conscintizaraa. sitaaçn 
de necegstdade isto é rnecessicede de tsntar'dt*iraLr ou torrigir 
dcterdn& fltt*s* ct refe$ncia lint & um plano ttedlfldnl mkt 
0* ri pinia t eceStLdadei_espeeLtScn a nlaçocs Sndivídnais, 

nn a cansecuçao de itt deteninado ob3etWo. 

a 

- 	 . 



- 	..:--•• 	 t—.._ 	 - Ne dfltj;vs t'Øi 	 nsáXtaG/ de tia fl*aett? 
ue proøaflvà cznseaiz' a tknc* de inftunciar seu nbinte? 

- 	t* c soqt&bcia 4e iza cessntcaao, que pretendia que os outros 
entitasse.quo pudesses tner.quc 4issesse 

Qre XdS$!IM ??OWt&Q obter? 

qve es aiurns nc. eftsssea 	 dacjsttr,as nroes de 
ord-jtibo.. 
Oue aprei4nsn a- n&flr c tntía entre juStas * coipõnaetnos. 
Que os txltkm» Ce vÃ 'dc. 9eral itGtaàes C0Z4 atttkd* ansi una 
àtitde de -critiça e de autcctjtLga. 

r%.nfl_ '. n'vrvrwnntt,r-r 	. 

fltarseEa_4In_&ptdnea__wa*snsiMt4e *swk*&-t-qtaa 4fla 

Qu4s SMttaçAts, as zeaçoes t• -ed.flntias  que- tzr 
efla* ta8d4tfl-ea4*S a juft*s de v4r4. çe 	 - 
Quer aceitaann dlscwttr se,s dÕpa-tts*a ;in valores 445e41~ 
tõinaido eae-pfl*te e exStr4c cuc principlio a twsdavataao a 
M.*; ;inian en clLtiflós ntiÕuts, 	 - 
rnnta* a dimA%no ZUR flsuo dflflrado a-tk aa concluae 

Que c*da an st Íïssi de se is*ianato t-pnMeSsa dí*attr e 
Se p5e95e e* dtscnào-*.-?Sv 	. 

. 	Qwe-flreMes4e-a 	• 

iiae-tt-aMt4.oe-a4Yniete4tne-t-n,a4ç.se*e - 
-. 

ees4.a.-etteMe'n .qe-4a-p 
Que cada aluna enteadesse qae sa papei r*so 1 repetir e professor*  
nt dtscutir c*ste. 	. •. 	. 	-. 	.. 
Que Se cbegnse a- un unstSadë.t a;Z* que obrigasse a dflSntço t 
cois Srdettni&s •• 	. 	• 
QRe-ee4e-t-¼*-4de -nseçSe&eSt .4éSfltafl*ea . - 

.. uc 
. 	QUt flfl*W& S*fltia.t n*1itsçõ ifldtfldufl p[s -cosapieta-,qtze é 

aque 	qM o indivi&o adçuin ptntt,0 e *preo sial... 

Qe os alatõs apredosset R õxtgLt itt_à -escola p*ttictpa$E€ de seus 
prõblaal mis, e que aprendesseM a naõ aceitar cncfliaçees ae 

- - 	i-iip&siçaes *rMtz4fl65 de autoridade.., 	- 
ole aprendenea aexigir da escola una deM flçao de 'santeifl de 
entender o desenbo *4 iedast.ria • de qual a flajosiçS 
Que- aprendnsn a- organizar a «s-ÇÂea .de ptentõ. 	 -- 

a 

- a 

e 



Ftescre-er «rnas pan serei ttgtdrente seutdas pelo estadante 
lrtpede tu dnetvaIvintt* e pxvduz• n mprSdtsaper taRelo!. 
13* fleflai%a de atino !ISi* otgt'dtado ftt2oe  que Cfl& sStua* ROTA a 
ser •enfretada pela tuturo prsEt5Stenal UZID será nalt que sera 
repettçao Cc sltuaçon anteflorës,entre%tsfls neicoia. 
AS Pututss situnçoes de pr&tia prtt.t ssi.nsx stro dIterttes daquelas 
que o 1wao enfrenta tnee o peried de fcnaflo.,pr inatas 
coxdLcon de pr4tScs escalar õever õer equinlentes a tituae reats 
a fi 4* que o estsdznte adpatn gradatitnente uva aptcidade de 
trabalho ii4epetdetnc, e uz mtoce pessoal de ttabalbs,Erntasdo 
suas ptflflbiiidades de z1te p.rstisstfl.. 
A prttica êc*lar eDito a]eflcta fletissiott*2 dtnoMtn ti 
fuftdattt*á tedricos 4$  .prvttsso..tendt t vista as cSMiçes do 
nercadc de trabkl}o 1% ç.zt se dtfl9e o esttstnte,di?erenciando-st 
assim de uaa prStica escaler artiflct*l. Pode seP definida cJqD na 
ecper1tte4a direta de aflesdizag nbrante a <Fal o altmd se terna 
cen9CiStt reudade da flotinao. 
passe ntó cabe tar que demstrar a spiicaço de uia tenta 
eflge um. alto çráu de flfltlVidadàtantú  por parte ido pZoEtflGr como 
3)0r parte d* flwso. 
Pra pflt&ca estolat' cow expericSapraflnt.aal e *lwo é àonstden 
da coo u* protiètIon1-apreudStresn1tntdo-*e açyf 2 41fereça 
existente entre as dSigrsçoirs profíntonal-aprendiz e apreiiiz 6* 
,pnfás*.eaal. 
ls atividades e txperinciaS inclut4a5 fltrn programa de ptática 
ncelar coto experiência profl•sstcnat dnca ser atdadostaente 
esc*ibids,prcosiçin de caflter .arcadrnnnt* profiSsonal, 
ffitlecl"adas tenda e vista seu s41u de córtpleztdat,COnsidetanCo-se 
a ttxpetttcts do pnfisstõnl-aprendit 	- 
Variedade e fltxcibUidsde tt itpezi na prograna;ao dessas atividades, 
totta4e ceae reterntta as Íttterêsses particulares deMnstNtd3 pele4 
sZ.tinosdnts nanet.ra.stcne-ee azo st as diferetça* tndívidaais coo 
a s*ltSplicidade de aspectos da prcflssaõ. 
,Um .proçrna coaposto de vinas fases pode encorajar a £ntcitttn. o a 
or,tflnaLi4it;centiuiCaCe eunid*Ce de aperflncía lenr# o estudante 
a inteGrar essas difere tes fases do tnta2lw £ aedida. * nelas 

Es todo trabalho teriano's o tetpe * íêle prescrita, Sfunço de saa 
tsploxidade,dividid. em 3 flss: nntancnto,tzetças ,Uvilizaça. 
A :diter4a «are uaa prática esco3ar aeaStca e mm co*o e*periêiciá 
profissional estÁ no tato de na pfl*etn passar-se da Rue de - 
execuçao pera na fase de ana apreciaao por parta do profeaaor,que 
por iate objetiva qiae pretendo ser estarÁ acaprcw carreda de w alto 
rk de aAbjetividade,uaa vez que a .valttde do trabalho na 6 testada 

r cuMiçoes aoraats, ou seja eck condkço-es de Y2flC do. 
Tal stoa scønt ate çnn4o o trabalho retfltá de una prÁtica escolar 
coZo experlinda proflssicnal onde a Utiltflçao leme-*e Ls fases 
aaterions,exercendo a fueçeo de coRprover a realidade t trabalho. 
Dande-se £ itSiitaçe e papel de regulador dó siifita6 do trabalho 
realizado, £ica* divtdidas entn o proftssianal-aprcMit e* praiLssio 
nal-p?tifessos as respensabifldaôes dhse siçntftcadó. 

e 



. 	 . 	 a 

tia flflfl*a de pritica escolar c*s exparibtia prqtiniorsl rnWta 
de peitnstento a aça cooyer*tivos. 
Uca. !,fl oflani.t*dot ts pl.vt 4~ sór -Steiataeatà- pasta M. 
pflttca pelo pfltn1t*a1_*pflndiz. 
ffM e prectss o prbfl niea2-ptetesssr desnpenbr pa1 ativo, as sua 
at*çaø & apenas. no tet-id4 de lewa,r o estudante- a att. -. 
e$• plenas sô se tornas etscattvn q'aando o proftniosl-aptadtt 
ptsc*n ideAtifl-e$-las-  co*- 0$. flcfptos te&rScõc rninsstradn.- - 

a pflna a lar cen el9tfltacta protis5i-enal iefle  eta 
Ema atWtdtde. Inteflil ,apna, A4fl4: 	profisflrnl*.prafe;wt -e 
to vjj jrctnss plaasjads -e cesÔ ido pele me~ « aptsSexán*tad 
pelo est»ents1mtriniSo a iq,erSIncSa dtsnt-ttmo a -flos 
unlsteais,ç.flp*ndos ei shit Cc nnidet eu de cihrnne; ativicades 
çte caitflitt&ind vm esØcie de cadeflus de exerci cia; de pritica 
fltti*fløt*l,áO pmpsnos aos istud*atàs cota 35 Iôsstn bstetiài de 

flo ire ""IdêN,'asse . Up- dt otfltiaaçt_n 0*: $o$. desperta c 
intersse e esttid*nte1 	se ezcerra licces que dnr rr efetivsntrt 
ntrcist tidas. Mue tipa dejrk ic, a MbÀtd.ds 4e elabora e de apiS 
cn plaws reata a situaçon pretisstnats efetivas & detada pata 

a est-udante à a*ltite *4s ta*de a 'sna tda prflintorsl a 
ndic qü  as iecesfltdes ttgttra.- 
Se ao contrSri o proflssisnal-aprcndit ptrticipasse coa 	sett 
irterisse ao plane4arnto  das atavi4a4n prLtica* isto o navak a sina 
expenkccia de ainndisaem-ssat-9  valina, pois atravks de ua aotivaçao 
peSG aprraefla 1 atacar os prtblens de pratia pro?issiOhai de 
acs~ em a Omntíra pela qual se apflnntan na PrUlca. <U-Áría.da

01 
 

1 	 . 
. 	J$ - Jta5 dos alunos 	flest-ifladas e criticadas -de uaneLn 

int-el.tgenepta cibia de respeito Mtao1desenoivtdo atnv&S de 
a4ec4aç3, redpreca.. 	. 	. . .• 	. 
Ao ntflstvar * caslito e sfltnt a aprenda taçen iiia escola deve 

. 	. t*ttetfl' e 4 awe-eeM- -dat a rcorbectr aos :Se4* alunn que interêises 
e necosstamdn pnteade atender, c que $ustluzcan sua açao educativa* 
tests rtaneSra pssibitita te egtt.dante identificar nas ntc4ssLdades 
e prcphttos paniaalsns. - 	. 	..• 	 . 
A p;rtir Cc tescobøta de na tdeftddtde de propósatos.torna-se 	a . 	

O alttaa paflicipsr at4nt*esce do flaneissento e 4a resli:zaçao. - 	- 	- 
 

4" ittflda4fl prozaniadai 4ue- tflarn-se assiri -caapr*endidas e vaierin 
Coa pstt representa pan o e;t4ante o canl~ que condn a seus 
prApncs objetivos de nalLtaao -aocial,itelectua1 e profisslotal. 
Re*liza'se ana una apfln4izflea r que s altmo pode ataltar ea 
n24tdos obfldos,teuao dos tesaitaSs Sinais ti senttCo nata preciso 
Ce -sua- Úpttctdl%de ptoflssinaL- 	. 	 • -- 	. - 

- 	- Una vez Õb-jetivado -os prtpósitss - 4a açaõ educativa à- 4ztà ao -epenhcu . -. 
t aceita cõst uza pnxis de grnpo.,o aljno setate s*s deticincia 

ob3et&vaentô,p6st* -que Zorg 	as abjetins a etingir,su scJa 
as stt eo*- tecessi4at de apmfleiçuuate prufissionÁi ,eStanO aais. 
tdt* a. or1enta4a escolarecom a t .se - ident£,tica - 	• 

-. 	- 

- 	 - 	- 	- 

o 



t 

tela necesttø4e patbids de rteceaezte prtflnieM • aluno 
deSern*tve ia ca;Ãci4de ib tteatSltse e Cc at*-sperhtç*retto 
que e ajdav& a .recoMecr ~S »pnfltbfltdades C a neflor anetra 
de-. spnv2ith-tas e 	4* pi"*ttsn çte .esce'IM.. 	- 
AjttG*r e alrac a dcscbdr aeus poBtGt flac* e Z4?t*S pott-os e 
n1w 	wa dfl tantas :ipovtantei para ts .qae parttcSøn 4á sua 
toitaçat profisetenal. 	 . 

e 



Metodologia Visual 
Problcma 1 
26/7/63 

1 	flama 
1.2 	Estudar os algarismos para um quadro de horírios 

1.2 	. O quadro de haririos é composto de um sistna de l&spadsi 

1.3 	O espaço pan •cada..ndmero deve ser igual 

14 	:E$tuSp um listeM bem legivel coripoito de aatflimo 
pOSSiVeS de elementos (l&zpadas) 

:2 	Apresentaço do trabalho 

2.1 	Algarismos deØ a9 
4 

Ezemjo de um quadro de hoMfloS 

2.2 	Em papel àu cartolina branca DIR 12 (594x420 ims) 

2.3 	tdentittcaço no verSo 	 '4 

3 	Prato 	. 

3.2. 	. rnntrega 40 trabalho no dia 8 de agasto is 8 horas na 
:Sgretarja da ESTJI 

3.2 	Diiasso do trabalho no dia 9 de ag5sto.,das 10 As 12 horas 

-s 

E 



* 
Metodo3.ogis Vtsual 
Problena 1 
26ft/63 

1 Problema  

LI 	Satudar os à1gÀtLso* pan um quadro 4* bovinos 

1.2 	O 4u5dro de bórAniol 4 cospoStO 4* um sistas 4* 1&adis 

2 	Apresirntaço 40 trabalho 

2.1 	Alganislts6e059 

3 	nato 

3.1 	Entrega do trabalho dia 8 de agBsto de 1963 As. 8 horas na 
Secretaria da &GDI 

3.2 	.Mscusso do trabálbo dia 9 de ag3sto das .0 As  12 horas. 



t4etcCologia VjSuól 
ProMeta 2 

4/ 	 IØ/8/63 

1 Probls 

1.1 Estudar nas seçanta de embalos çrãttSs 	a as segaintes 
caratttttsttca* 

.1.2 O itero 4* siabolo) da seçtcia * iva1 a 10 
:flØ 2 *ubstttutçao do algaríno de 'O * 9 

1$ Os simbolos sei* tospostos de Stgtans geof4tflcas regulares 
(elementos) 

1.4 O ,ndnero de IleSos setA o *eSSO a t&da. * seq*nda 

1.5 Os sImbolos :sero cospostos de na *6 tipo de eleMentos 

1.6 O d*ero de tintatos deverA ser o nnor possivól 

1.7 A difereiça entre os s6bolos deverA ser iacllmente percebida 

- 	2 APfl*t*ÇG da trabalho • 

2.1 

 

I?Igura seoiflfla eMpregada 	. 

2.2. Esqus da totposi4o 

2.3 Oi 10 debolos grlflas 	• 

2.4 Enpapdourtolina .nca.42 

2.5. Zxeço e nan~ preto 

2.6 • Idt*titScaço p 

2.1 Fasér £ Mt$tta usa dncriço do estudo a papel *4 .gnpAa4osa 
,p&ra dilcuisso posterior 

.3 Prato 

3 Entregado trabalho no 41* 29 de ag&sto As 6 horas na Secrnafla 
4aSSDZ 

3.2 visa sàh dos trabalhos no dii 30 de :ag6sto na r3a de .rnetfl_olo 
gia tInia. 



Estodotosta Vital 
nt11 2 
iEfe/G3 

1 
I.1. Baludór n 	bSt 4. :5bj$ gtbIt 

1.2 	O iIfl* de sibtin da tq4nda ktszd a 10 

2. 	Aptn4At$ÇG 4trábpflo 

.2.1. 0.10 :fl*»1õt ie71fl$ 

2.2 

 

X*~ 4$ 
2 3 tncnçà dG estudo par sttitJatt disaisdo pntttl*t 

3a 	Entraçi dc tra1b 412 29 de *GGSt* 1* 6 hora na. $eretavit 
4$ 

3.2 .pjscadà do tabdi o dt $0 de .$stG na 	de actotiData - 
- 	 -. 

11 

a 



1 

Nett&1fltSVt&a1 
ntaa 3 
6/9/63 

1 	9robl*fl 

14 	UstuGar *4 painel, de em~ 
1.2 	OtOt*flOeØ*&fl$.*SSI*DZOt*t*lOPfltl fl  

O pftkd de com~ :erS Cøto*t* de 32 desettõs de sanejo 
itts os álctatE$ deves ter o 
os aatntcs sena clsnUtcado*  

1.3.24. 1 dàwtó * co~ ert 
1.3.2.2 1 elt$&LtO " cotandO netfla desthgar  
232.3 . 6 cleustos" ewtdt pan .opnsçoes dirctC 
1.3.2.4 4 etc -e tos cand 1 snteflOfls cost4ntreti0  
1.3.2.5 '20 dtO* cet*ndoS jastn1Ores coabifltVøt*t 

(1.324 .'tfld: tn  1.32 9  :Ø'fl5fl3' de epeflS * 4*2(1) 
Os es''o nd1a ser" no atniso• pan 1.321 
1.322 - fl*n; 1.323' a3: 1.324 - 20aA; 1.323' - 15 

1.4 	Jk painel de caM",oó tine tos de nnejo daVtS ser 
sprpets6fl. por  .flaansa*tflas 

1.4à1 	scan .ercgadas *8ste Azia SI auras aeoMttSess 
1.4.2 	Pata es1bi. as se - untes tisuns geotêtritas: o 4uldrado 

o tetli' 4o, o be4flno,  o oct6Õno.. e * ctrcito, 
Pafl a róprescLtats 	eia os 	tal dó N'neó Sem 
tas 

a 
2.1 	Painel de com~ ccoposto de 32 .einefltos de ©sneJo (ia 

mdi caçaS) 
2.2 	P*pet ou avtoitia tanta tomate £2 
2.2.1 	flanqula preto  e. 
2.2.2 	tdnttflc*çaÓ no 'verso 
2.3 	 & estudo, £ adqtdsa a um tGlha M (an&lIn do 

flbbtn eda.'lvtMnto) 
2.4. 	DescriçÃo 43 **tISS) a vSflt Vegnal A2.naMuin preto 

3 	Pino 
3.2 	tatnfl. dia 1$ de setnbro de 1963 À* C horas a secritarta 

da  
3.2 	Disasdo do tnbaho .414 20 de .*'tetto na sia de ttetotlo 

YisuàS. 



fletctiogis VI~ 
Psebln. 3 

.Gft/G3 

1 	fl*bira 

1:411 	tstudatua painel de ccnfldo 

1.2 	Õ fomato do painel. ê 14 ao toirato t papel A2 

.3 	O paStei de coando :M4 cvaposto de  32 etem.ttøs de sanejo 

1.3.1 	tdos os e1eenwI deva ter ó .nro nne4o 

1.3.2 $ Os elemento; 1e10 tlnstflcsta em tunes 1 

xa.a.1 1 els*fltø 46 COs  C.Mruía ligar 

.1.3.2.2 .1 :Øla*flto " coasndo ncr$1* dá tçar ° 

1!3.24 e élaeraas cn#* pan opCsçe direta » 
1.3.2.4 4 ílr!Irtos tondos .wteflorfl coibin&'*ets e 

1.3.24 20 elacntot" condos pofleflora 	iiteh4  
(1.324 c 	4tsei:s .142; o Sr*n de operi; es 4 4*20) 

2.1 	O pata 1 de oon~ coa~ .4a 32 elenentos de nne4o 
2.2 	tesa 4o do eStpCW escrito 

3 	Prato 
34 	tntna dia 19  de !setSbva 45* horas n sscntafl* Õ 89*1 

:3.2 	siscnsao do trabatbo a. 20 de ntetsbro fla wa%A Co 
fletodolosta. flnfl. 



ri 

j:jflg ViSii: 
tntsihc nas Ottttns 
LOWs 1 
26/8/63 

1. 	Pr*flen 

1.1 	O jpl*bln.s.L eSttd 	e a cuta 	• eçt4pe,cad*: Ø»O 
Lora sa ^gipe 

14 . 	tsiS 	to pra ser .e*eStGidb a sadein,setat as fluo 
(crjorae o mpo.) co* a seguintes c.ractetlsttas: 

1.2.1 O. CJ StVL c»ønõ  4e tinto 

àS elantas dne 5 4f ójjji do eitn (tona ou aedtda) 

1.2.3 Os cie~os de ter rlaçes sec4trtas ãeflntts entre d 

2 	Desrwlvi*nto 

Li 	Møise dó problena ptza epípc 

2.2 	Estudo do pfljetA 

24 	flvoSUs j"*n •soiuçZo rios nsbits da 

24 	S0a1M de fl pffla psra a aea*çja (dtctdÕ pelos sabros 
da c4zUpe) 

.2.5 	nbo tketico pan a e*aà (,cad* nbfl M eçatpe deva 
Lazer Ø desSO) 

3 	szecuae 

3.1 	6tambro da eq$»t  executaM W 	 cubo 

4. 

4.1 	c - to de cinto aÉ-  eïtoS a ndein.cetd . (esso 

442 	.DaeO ta4to (Mpót vétaL,c4pta) p4 

44 	ilasttn3.(tonfla.vespcflva.etc) 

44.Doa 	.. 	 tA papei /4 

5 	,nto 
5.2.atns,d1a 24 de setct As 6 bons na Secretaria da ESDI 
5.2. 	Pt*ctflao dia 27 de 	.. . 



flsto6flØta flsx4 
tSbkS nas o tina 
?rcbls 1 

1 

14. 	o .pmta~ aS rnstisda&t e necutado a ~pe,,~ çnpo 
(A7thC,U.SJ) .SoÉn* uM equie 

.1.. 	LItudit un cuba pan ser *~t~ s* dert,nnat OU Ø**Õ 
(.contor. o ama) 
•tpresCitaço 

aa. 	tPz ato tL4 àsett1 OU. 9sso (cotibte o rapo) 

24 	D~14»'40 pt s por escrito 

 

33 	!fltnga. do tr balin dia 26 de $etbZt IS •C hcfl* ra 
seretarSõ. 4 rSt 

3.2 	vtcnàL dia 27 de setbto 



Metecotoola. Visual 
n4tta rsa titUles 2 
roTen 4 

V4'63 

1. 	.?nb1a. 
1.1 	tstud*r um deinstc com as segflrtei cancterhticas: 
1.1.1. 	krateriál: n~l»1tetsi ou. gissa (»cnforiie o snpc) 
Ll.2 	A Lace nperlor (fltte) deve **r tgual a face iMeflot ('atris) 
1.1.3 	Com c agnatto tiditenaSoni dos t$e$*os. elartos deve 

-te tornar palite. 
1.1.3.1 Os elneixtct dera ser sgrados a= ststrs tal que forra 

espaços entre af 
2.1.3.1.1 Os espaços n reiaçw aos fletitos deva ser it *tniao. de 

3 	flØ ttQ de 40% 
142 	Os t1cnentos dnet r tindn ettn tt 
1.2.1 	tipo da tinço a ao :defltavfl 
la 	100a. â~ .de  42 aR daõ ser constituida de 9 e]4ttZltoS no 
1 4 	O pztjeto pode ser ccttebt& pan aecuo Uustdo todas os 

tetursos dz oft'tbta 
2 	Desetvovmsento 
2.1 	Projeto 
2.1.1 	Eltido t projeto e pnpàstas pelõs seflfls da eçilpe 

£sdSlha»do projezo pan e~ .  
2.2.3 

 
Dts~ao_;~ os asslsttn tkcntan aStre a possibi1t.*de 
de exeazçso 	- 

2.1.4 	teset pan exe04o 4* pea (tiaeto) 
2.2. 	Prototipo deu*ptçs(e1e*at) 
243. 	flansjeento para a neça a airit 
2.4 	£renao das peçn  (e1eentos) 

Podes ser- usadGs todos os romms da tflctf*,Sob fiscaliza 
ço ti aaisteatn tlirntcos. 

.2.6 	2nnttaogrÂti,t rMa etc. 
3 	Spnuntsço 
34 	Dn flItel de :Wein jteta1 *tt fln*cotposto  de e1e*entøs Spats 
3.1.1 	msr - s 42ãz4. 	a= mais ou unos (toleiteta) 
3.2 	D««~ técnico .62 (cdfli) 
3.3 	?spnstntaGao s ri ia,totogrøkcai ttt. 62. 
3.3.1 	tdentiflcaçao no veta- 

. 34. 	Deacrià8%çatnat4 
3,44 i411 do probla 
3.4.2 	:ruflnØ4o pt4eto 
3.4.3 	Plaso de necuçsv das pas e da totZçe 
4 	flato 
4.1 	Entress4 di* 17/10/43 i 8 bOm 
4.2 	ltiscasao .do  jjfl 4i.18/1.4/53. 



ttetfio10fla VSáat 
PrAtic* de Oh cita 2 
fobia. 4 
27A9M 

Estvtv tia 8atiito e a eitõtn •O .$Ztt (ctStne o 
*ttWO} 

1.2 	ar o apupnato,bidLsnonal,aos nnsa elcart s •4evo- 
setomaru.petaei 

1.3 	Os t1et tas se açntpn tn* St&teia tal 	cn*a e*pacoó 

3.4 	vs0s4A> Ópstnei 42 ca2 

2 

E.l 	*cscriaa t pro3eta  por ntflto 

3 	Prazo 

3.1. 

S.2 	Dtscussa 0 tn3 dta 1$A0/63 

a M0*.VSr lite ptoblera Casta ser ~clo~b i.snndo-se 
a, cont a flnaitdade 45 painel, o njs. a sçttp* estaria 

o objettvo e*t*be1ec14*. 



ioaaVi*a& 
Pflttca Se Ohitina 

- .S 	 nttàn 3 
18/10/63 

1. 	Problas 

tsttidar e õncutpr ta sdttdG 9eÕ*1 rico toa as ss1atn 
cn*tt*rtsticat 

1.2 	O s51St deva itt as -ate -de tia eiatenta igaas 
1.3 	O s&tdo das aprnentsr rlfldn no istt--  «a øots sentidos 

nuna -deten ada 

1.4 	1SteflaL cont~- O 4upoe n&õfrtnetáa ou ghso 
1.5 	Pan --esoolten flisCn na1atpnaá.ptrbiae,csflntwo, 

2 	.Ajietao - 	 - 
2.1 	MUCo Ge=6tríl:O coSx tu :& ebti elsentos anais 
2.2 	DflettêcSca .A2,dobndD £4 

2.3 	t7M* oa sti ,ZotogMfln cctadaõ lem cartolina A4 
2.4 	De*cttçao-do estudo&rqt4naA4 

3-' 	 - 	- 

RofltiIëen a esposi- no idU- a de 4~brQ. nas tiA-citas 
3.2 	tiiasao do tnbalho -dta 22titawSbr --ts--8--us-12 ti...- 

e 



MetOCÕ2oM 
fltua 4Ø :Qfit$ 
?rtfle*a 3 
ie/a01s3 

1 

14. 	Cm S1i ,elertcs jwjj. *%ectbt te 15611e0 :sflco 
Id. 	Pra 4óter Si posiçto o sólido dne apnnSar ttgtdõz 

to4nia4oissentZts 

14 	øAtcLa3 tatonse .0 rupoe .tadetn,attM ou flno• 

a 	 . 

24. . 	O s6li o e . :dncr'ó o do ntLt;$G por escrito 

3 	Prno . 

.34. 	!tna 4is 21 4esovebro nas oticlns (kcntagei da exvst 
çao) 

32 	u~540 ~ p) 	22 is 8 bata. 



)ietodcic,vIt. 1 jsuat 
?fltica de bficit&*• 
Snfla 4 
22/21/63 

1 	froblem 

24 	oar n !Stflt -  'flpscl4i 4! partir t atQ4ntos pianos 
140~ 8*? EotntGz 4 eSkCS 
1 • 3 	Q e3,eejflt$ flanes aerao pMt&Lt de taaeLrs,ns1 ø CM*G 

Çeabrn o 
2 • 34 

 
$enu e5fl*gadfl 3 painbs de 30x50  cn que psdn ser 
aflttdos rzm.sõ scm&t 

2•4 	0ev. *0r t*ttZi ~ fltstun flSt 
1.44 	Tio de .gnapanflto ts p*10415 Lixo os 

2 
2.1 	.Anfltse do pruM•ea 
2.2 	£*tuiOs an propost»~oz babitS 4* 
2.3 	tet5ibs 4* T•• pnjtto pda eflpt 
2.4 	t*getbo t&ütco fl a. 5 	ínt.ft-aao do prfletc tadetn,*eti OU ssso• (confome o ar- 
2$ 	Føtõgrqát pr*3stv 
2.? 

3 	ttre*áta TMÕ 
3.1 	Estrutura espacisI 
3.2 	DatrUte tienica A2 
3.3. 	Fctraf.ifl 1ax24 
3.4 	:vescriço 

4 
44 	&*nj •o t1 as. SS/2z/63 as a ions na scretfls 4* 

gsbt 
4.2 	ms~. t trabsU» dia 20/fl/63 is 10 borat 



Bet*datagts final 
PrtiLra 4 
PrStLÕz. na OiicSna 
22111/63. 

1 

1.1 	?Mnr.u&ntrstTJnflflcid a partir da densos pt*noa 

os exetta plssnl e ;4aêts de ndetn,tetfl w fluo 
(conforte ° 

ssó 

ft 2 	tsrto do ntudo e da W11a40 ~ escrito 

Prato 

3.1 	£ntrega áe tia~ 2342/63  às 8 bDns ss secTflarts 

3.2 	Dlsc&a510'dGs tSSI OS ó.* 20/t2/63 

09 



fletatLiSa VSsu-1 
Proiflen .5 
25/10/63 

1.1 	iepresestsço e. ,~*e ida im produto e de n .rspectin- 
- 	 - 

14 	-. cancterfttica. Co pflStb: 	 - 	- 
fl*t4o- etsttt.e n ana-b 	 - 

46 COflQMG t 	 - 	- 
1.2.3. - Ttotto ssbrLcaG- 	- 
1.2.4 	fltttD vndStel sG -es -úni.dadn 

flo&tocosoasauabatagvt 	 - - 	- - 

- 

- 

2 	AØeíeataç 	 - 
2.1 	2epnsat&r o produto a escala- 1.2 -e -e e*ttutnn 4* 
2.1.1 	E1o$ -de- nresantaço:- dnr .-totoaflflm.colnn -ou  ónbos- - 

et prete- e 	- 	- 	- 
2.1.2 	Papei *2 cart:*iita m tomate £2 
2.1.3 zd~f~ ata V*flD 	 - 
2.2 	ZelattrLo 	 - 
2.2$ 	.Sscflt*tuejutuatom- toA4- - 	- 
2.2.2 	a*tsssjo .protàa 

ça 	
-- 	- 

escrLõ- do pntô cp* dádos natos. (set réleçoes 
- 	-o no «a ot) 	 - 

2.2.4 	.flncflçio do ~to -au-- daú* exatau( sem- tteno)- 
2.2.4 	-Uss <b ptoto flfeitstt e atoatga - 

31 	Zmrega t titbflbo te 41* 7 -de nawstrõ de 2963 as 8 -horas 
- 	na -na-:fla dá nDI -  

3à2 	- DLacttI* do trt1S no dta 8 de wweebro t 1963 -M - ia lis. 



Eeto6i01;t* flmffi1. 
Pnble* :5 
25AO/63 

1 

ia. 	 :Ø óSSfle de fl'tato 'e 4* tiA 

1.2 	cnt'trhnas !ØØ  fl; 
1.2.1 	Iraduto irCatrta1tn4 de consa 

1.2.2 	?eMi43 a. unj44n 

2 	bi,ttfle 

2.1 	Ánfl.tn do pmtac=por ewrlto»cm d**eriço do prodato 

3 	Irazo 	. 

3.1 	rfitresa dó tnl*flo nó du 7 4* nDvnbro de 1963 £3 
,na,*0-0~r" dt T3D1 

342 	Mtca55'6 dÓ tnt1t tc' dia 8 de nevnbra Õe 1953 às 10 f'e 



Retodøiofla Visual 
3 titia ta Ctftb• 
Prebis 

1.1 	otttLcar w stfldo 9eotflco vo *flo da anvas 
1.2 	•sdiiao15e~tríco para escoii : 

poliedro 

1.3 	o diid*~41ra&> no dete apresentar csntõt 
1.4 	stiit irSttico eh pode se Marí~ *lb do Iteite 

de .recvttzeelserto Ô0 sÉtido oritna1. 

14 	?t sdjit idiflcadctye* sar nntidn ~tdala dc iidv 
.otigitt&1. 

2 

24. 	tn41.1fl ds :pxtbie e .flecib$: de a flj4 geatttt» para 
o ntudD 

22 	contn$r as canas5rnpeinndo as cotcMiíetas 
.2.3 . 	Enctúr os abn4tos necessfrtos 

2.4 	txtcutn a nin,net ou ;flno (nton o gnpo) tis 
sSttts :floDltticGs iGuais 

24 	Sncutsr as amas t coacordanctas de av 8411dõ 

3 	.Âpnastsço 

34 	bois s6Sjdas.sed que um nri moditS,c*ds 

3.2 	Das ticzii a 4fl concotS*idn 

3.3 	Dscriçb datt1cgrata « A4 

3.4 	otognfin 28/24 

4 

43 . 
4:2 	tisansh dci tt%s dia 7/2/64 



Eeto6o100ia Visual 
PrLtLc* na Criara 
Problema 5 
104/44 

1. 	Proble 

Li 	Modiflcn n s811C0 seotttri:co p* itelo at 

2 &p~mar o eMldõ e n todIflcaçà 

:3 	t4rSett*? por eÉttSt* a sD1!140 t 

4 	fluo 

43 	ftttefl do tr*tal$t* tia 6/Z'64 
4.2 	DIicüo do tniho di. 7/2/64 

Ei 

4 	

1 



7tta4o1oS* VlsuU 
Problsfl 4 

1. 	fltb1 

14 	zeijnsentaae e nSlLse de tts objetos ditereflá 
1.2 	Ptcawar é reto IMer tfls ob 7etes diterMtó 00* *4 ngtAiflte$ 

caraeterlsttas: 
1.2.1 	D~ se objetoS artitici*ts 
1.2.2 	edL4os bi'u dos 0betos 

a plinto 150 o=. 
Urcura .100 ari 

rn 
1.2.3 	deva ser retatbos 
1.23 	atar os tfls objetos a canoitm bneca a3 
1.4 	AprnvitSr gnicaente os três objetos a :CaflQU:fla  bntt* 

A3: (prnggaç. te: 1itornUn,»s si*ples) 
1$ 	tescriçzo dci objetos 

Defli ao awto de aS objete 
14.2 	Dnc'rl;h ts t4_0b3etn atnits de tm nçita eflflj4o 

tsque'a de descflçao da ant erSstSas .eas . e <lIt~os 
4 	objetos, :POt  Qfl 

2 	Aflesfltaço 	. 
2.1 	Os três ob»tos tolas .ca  cofloUna bnnta: *3 
2.2 	*pttataao çx4ttca (qaf no) dos tr* objetos a 

atóUnabraca 
2$ 	Desaie 6 e44s9  8zlt0 Ss Colha» *4 coladn at cartott 

a 	prato 

3.3 	Eflttefl CO trabalho dia 19/1/63 Is 8 tmns 
3.2 	rntcuss'o dos tnb$hos dia 29/10/63 

* 



:Mtoø1ofla Visual 
fltbina 6 
6/fl163 

1 	rt*t1 

MMis. e aptnett*ao iSt&fls de t45 abjttos- diferentes. 

Apresste por ncflte Sd* obãeta  

14 	A'prtlertté- por ncflto as nlaçà asnates flfl* -OS 
cbjetos 

2 	?fln- - 
24 	tnttega do tnbnho -dia 29/2.2/43 -As 8 tora 

2.2 	PS*cussL do tnbdM ts 2042/63 



Dt 1 de março do 1967 om dilato 



Pelo que peno saber de coas 6 diflcil eSventar essa tara de 
prsparaçao de trÁbalhe,dito de tesecos que devemos terminar asile 
curo. nessa sessa pr.blaltfta Escola Superior de Desenho indtastflal, 
e taba pele que seÇde piso sozinhos e deapraparados tesos que 
es? tentar ana situaEao.4 que coloco .& sua disposiçao nu intezisse 
e pnsivel alaboraça.. 
Sei perfeitamente que você se coloca entre 0* QUO tentam terainar 
nenes sal aquilo que no tIzeram tas bem, :cOnflr**ndo Um SIIt*r&SU 
tantas Vises aposto e tu poucas Vires percebido. 
A coragem de «tftjatar um terna £rts,coao o que vec sealheu, 
pareceri urna teseridade au que nada chegaram a perceber. Perén o 
si:flificadø das coisas no estas nelas sessas e sim nas pessoas.-
Aos que se ct nicaram pertence o sentido de atitudes cen a eta. 
nisso tipo de trabalho una das dificuldades sêrias a. ser a? natada é 
nM;. da Ires de açaa. 

Esta Ires, deve ter una relaça. 'definida coa a Ires totai,•braagtda pelo 
assunto. Disse soas evita-se * pouca deflniça• do trabalho por excesa 
de general £ taça. ou particulari nçs.,aumntande- se as probabilidades 
de US: reajtad. satisfatdflo. 
A seguir exponho a seu jutao critico usa tentativa de li*itaçs 4e 
pnblum,conflrae os seguintes critérios: 
a) liMtsçe do problvea a partii de caracteristicas peculiares ao 

usudrio 
ib) iisitaao da problema a partir de caracteristicn pecialiares ao 

objeto.  

8.1 iiaitaç# de cnacteristicao de usulrio a partir 4* clasoificaço 
asnncisnalaene usada a cikcia para dtversas etapa 4o desci 
niyinentdo ser humano, ou seja,lisdtaçao do pratiena pela 
determinava. 4* urna Jaixa de idade. 

*2 lialta4# de cancteflsticas de usuário a partir de 'um dado social 
a.3 linitaç* de canct.rtsticas da usuário a partir de ur dado de 

c.nstttuiça. lista (.riginais eta acidentais) 

b.l brinquedos nec&nicss 

b.2 brinquedos transp.rtinis,ou seja, brinquedos que podes acompanhar 
a criança em passeies ou viagens 

b.3 brinquedos que exiqea a paflicipaçó de outras crianças 
b.4 brinquedos individuais etc. 

Veja nessa tentativa a manitestsç* do elpitito de equipe. 
A bossa da carta é para .incentífl-la a responder por .scrit.,para ir 
se acostunando a outra séria dificuldade: passar para. papel aquilo 
que se pensa ou tala. 

'Octaviano 


